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DIÁRIO OFFICIAL
llenRagoin apresentada ao Con7reiso Na-

cienel n nbartura da tercaira gessa° da
quinta lei datara pelo Presidenta da
Republica Francisco de Paula Rodrigues
Alvas

Srs. Membros do Congresso Nacional-
ace n I'do com o praceito constitucional,

calie-ine ainda uma. vez a honra de infor-
mar-vos da marcha (103 11 , OCIO3 publicas.

Em tempo opporamo tiveatai sciencia dos
tristes acontecimentos que e deram no mcz
de novembro de 1904, e, bem compram-
delato a sua gravidade, decretastes o estalo
de sitio para o District° Federal e a comarca
de Nitheroy, afim do puderem ser apuradas
as rapon3abilida,des que deites decorreram.

aubastindo as mesmas razões que d e ter-
minaram o decreto legislativo n. 1.297, de
14 de dezembro, viu-se o Governo forçado a
expedir 04 de ns. 5.432 e 5.401, proro-
gando o estado de sitio até o dia 18 de março
wroximo findo.

Foi meu intuito, assim procedendo, asse-
gurar a ordem publica contra indo; ele-
went° s conhecidos e impedir que a demora
nu p;paro do.9 procc-mw,1 in,taurado3 contra

03 individuos respensaveis por aquelles acon-
tecimentos padesse acarretar soluções con-
traria; a grandes interesses socaves o po-
liticoa prifuadamento anotados.

O (-inverno não se utilizou dessa prorogação
para medida, alguma de caracter extraor-
dinario e todos os direitos se exerceram li-
vremente, sendo decretada a suspensão do
estado de sitio no momento em que se tor-
nou desnecessario á segurança da Republica.

Os incidentes, que teem occorrido durante
03 proeessos, provocados pela obscuridade
das leis ou pela confusão no modo do apre-
ciai-as, não podem ser ilidi fferentes ao leais-
'M.or e suscitam algumas reflexaes.

E' preciso definir, relevae que o diga de
modo claro e positivo, a competencia dos.
tribunaes civis e militares para o julga-
mento de réos clivo] ,-ido; em movimen-
tos sediciosos, o regular 04 processos, sim-
plificando -os e firmando de uma vez a
extensão das immunidades parlamentare3,
quando Deputados e Senadores nanes tive-
rem qualquer responsabilidade.

Não tem sido uniforme a jurisprudeneia
dos trib•nacs e a incerteza dos julaados
enfraquece a acçã.o da autoridade, produ-
zinao no espirito publico uma impressão de
desatente, que é prejudicia l á

ia oi conceito o estado do sitio Sus-
pende todas as garantias coastitaolimaa].
Não o comprohen lo do o Ara I°rina, pois
elle foi creado, come um estado ae excepção,
pira, resguardar a ordem pablica, que (i o
interesse supremo da sociedade, eoniaa.
convutsões provocadas por grandes crise;.
Dosa que, mrént, espiritos tecia diver.
gido tanto e variado a jurisprudencia dos
tribonaes, C011vélll que o Poder Legislativo
esclareça a situação de direito para que,
nos momentos dilliceis em que a ordem pu-
blica, perturbada. por v i 01 en t as com maçaes,
tenha de ser mantida, desapoareoa a. possi-
bilidade de qualquer conllicto entre 03 po-
deres da Republioa.

O que dá força aos governos e aos cala-
(Pies. animando-os no meio dos grandes tu-
multos e agitaçIes, é a segnrança de que 03
respon4aveis por tão afrrentosoi attenta.dos
Wi g encontrarão apoio nos tribunaes do
paiz. ao fúra essa confiança absoluta na
justiçi. da Republica, como tive °ocasião de
Mimar aos representantes das classes con-
servadoras, que me honraram com unia
sjmifteativa manifestação do apoio no dia.
25 do março findo, e o chefe do Estado, como
os seus devotados e leaes auxiliares, não
teriam podido, com animo forte, cumprir o
seu dever.

Interessa profundamente ii communhão
que a justiça. não seja tardia em seus julga-
mentos e que estes se revistam de autori-
dade incontestavel pela uniformidaae cena
que forem preferidos. A justiça será prom-
pta e eficaz desde que o puder competente
determino com clareza a esphera (te aeçã.o
dos tribunaes, e todos conheçam o regimen
certo a que estão sujeitos e as responsabili-
dades em que possam ter incorrido.

•
Tiveram regular andanynto no decurso

do anuo tini° o graules sai-iças postos em

actividade, em cumprimento do plano
governo que conheceis. Nem esmoreci
eminulio de dcsenvo/vel-bs con venient
ia eito, nem por uni instante pude nutri
duvida] sobre a sua effica.cla como elemen-
tos necessarios'para impulsionar o progresso
do paiza

Além das grandes obras iniciadas nesta
cidade e do trabalho, que não tom tido in-
terrupção, para, tramiformal-a hyg,ienica-
na alto em unia capital digna de nosso vas-
tissimo territorio, outras, como vereis desta
expesição e dos relatorios dos nVnistros, eu.
execução ou co; estudos, assignalam incqui
voeamente a firmeza do vistas com que tom
sido encarados os interesses geraes da admi
nistraaão.

E' grato ponderar que os effeitos desta
proVideneias já não se escondem ás pesquizas
dos mais exigentes. O desenvolvimento da
producção, o estado lisonjeiro da saude pu-
blica, a situação favoravel dos camblos e da
cotação de nossos titulos, attestaan o acerto
da gestão xlas comas publicas.

Como sabeis, os serviços realizados ou em
via do execução obedecem RO pensamento
que não deve ser abandonado, de promovei
tudo quanto puder int !rossar ao nosso des-
envotvim nto cconomics, facilitando o trans-
porte dos proauctos por terra e por mala
insistin ,lo no melhoramento da viaçãialier-
roa o do; portos, sem perder de vida os em-
baraços que a tributação interestadual,
quando irregularmente encaminhada, pà-
derá acarretar á circulação e coo rumo desses
produetos, inutilizando 03 esforços que limem
empregados em beneficio do produetor.

Com o actual regimen politico, tendo pas-
sado para o dominio dos Estados as terras
devolutas, cessou, quasi completamente, .0
trabalho que se havia organizado em favor
da introlueçãn de braços no palz.

O povoamento do solo e a acquisição de
trabalhadores que explorem a terra e suas
riquezas constituem serviços de tanta rele-
vancia que mal se comprehende não tenham
sido reactiva.dos com vigor.

Os Estados nae toem meios efficazes para
promovei-os, embera se observe (pie em al-
guns não ficou paralysado o movimento im-
migratorio. E' do sou interesse facilital-o,
cedendo, mesmo a titulo gratuito, á União
as terras que forem julgadas necessarias
para o estabelecimento de trabalhadores
estrangeiros ou nacionaes que preterirem
uma zon t á outra. as compensaçaes deri-
vadas desae povoamento serão abundant^s,
sondo aliás quasi nullo o valer actual do.
O; tior parte dessas terras por falta de braçoa
e meios regulares de transporte.

As n is5.1,3 leis garantem sufficientemento
o trabaRio do immiïrante. Nada impede,
tambem, que o legislador decrete outras
previd.-lidas que tendam a fixid-o com mais
vantagem no pais e a melhor assegurar a
dilecta-idade do salario que perceber.

Pelo que res,,eita prcpriamente aos in-
teresses da produeçI r i, O certo que ()lia, se
tem desenvolvido bastante, mas os produtos
não encontram callocação remuneradora.
nos 010POR104 de c:instinto e os productorm,
czu instit.uiçães de credito quis os auxiliem

•
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e amparem, não tema elementos seguros
de resistencia para a sustentação dos preços,
que variam á mercê dessa dificuldade e
dos poderosos recursos dos grandes e .,Te-
culadores.

Accresee que a União não está bem appa-
relhada de elementos para poder ajuizar
da força real da producção nos Estados, e
convém saber com precisão o que o paiz
produz e constitue a sua riqueza, qual a
somrna dos productos consumidos entra nos
e o valor dos que procuram os mercados
do exterior. infinindo na taxa cambial. A
justa apreciação desses elementos, que exis-
tem esparsos e mal systematizados, fiar-
nos-lia conhecer naturalmente as necessida-
des do productor e os remedios que possam
ser applicados para satisfazel-as.

E' difficil, com a multiplicidade de serviços
de natureza differente, a cargo do Minis-
teriu da Industria e Viação, °Atender a
conveniencias tão palpitantes. E' mister
crear o Ministerio da Agricultura, que ficará
constituindo um centro de actividade e
de orientação, com funcções para organizar
e impulsionar aquentes serviços e colligir
todos os elementos aproveitaveis, que se
referirem á producção e ao consumo em
todas as suas grandes phases.

A elevação da taxa cambial cima de
10 pence por mil réis e a exce/lente cotação
dos titules de nossa divida externa e interna,
alguns dos quaes toem subido além do par,
são signaes indicativos do bom credito da
Republica, que assigualo com desvaneci-
mento.

Não se Ode pensar ainda, a despeito des-
sas benefica.s indicações, na conversão de
nossa moeda, que deve ser o desideratum de
todos os governos. Não lia de tardar essa
opportunidade si subsistirem, como é de
esperar, as condições que estão influindo sa-
lutarmente em favor do movimento eco-
nomico e financeiro do paiz.

A certeza de que cessaram definitivamente
as emis.sões de papel-moeda, e funecionaram
com regularidade os fundos de resgate e de
garantia, tem concorrido de alguma forma
'para se attingiráquelle lisonjeiro resultado.
Convem, no distante, ir preparando a trans-
ição para um melhor regimen de circula-
ção, autorizando certas operações em moeda
metallica, e procurando elaborar com o
maximo cuidado os orçamentos da Re-
publica.

O que decretastes para o actual exercido
autoriza uma despeza maior do que a re-
ceita calculada, o que é sempre um mal,
Esse desequilibrio tem explicação natural
nos defeitos do processo de confecção dos or-
çamentos. Quando eram discutidos em con-
juncto,podia-se apreciar desde logo a somma
total da dcspeza e dotal-a com os recursos
necessarios na receita, Discutidos, como são
agora, parcelladamente, e, regra geral, em
periodo de prorogação das sessões e com
atropello do tempo, e diflicil fixar com per-
feita equivalencia a receita e a despeza. E'
conveniente não permanecer em semelhante
regimen e fazer os orçamentos sem deficit e
opportunarnente, para não ser forçado o Go-
verno a adiar serviços autorizados e, so-
bretudo, para tranquillizax os interesses
financeiros que se sentem mal garantidos
com tal situação.

Collaborarei comvoseo nesse empenho, não
ignorando que á demora na remessa de
dados ofliciaes se tem em boa parte aAtri-
buido o retardamento na organização das
leis de meios.
• E' fora de duvida que tens cooperado
para a elevação das taxas cambiaes a en-
trada de capItaes e,trangeiros para servi-

• ços de natureza federal ou local. Em men-
sagem anterior busquei a vossa attenção

para 03 emprestimos externos contrallidos
pelos Estados, c, recentemente, a propo sito
de algumas operações que se realizaram,
reappareceu a censura, anteriormente for-
mulada, de que essas grandes transacções
poderiam não ser convenientes, principal-
mente quando OS capitaes emprestados não
se destinarem a obras de catacter reprodu-
ctivo.

Tem-se dito mesmo que é facil ao Governo
da União embaraçar os emprestimos mal
emprellendidos, esclarecendo os capitalistas
sobre a nenhuma responsabilidade que lhe
cabe em taes nessocios.

Ordinariamente, assim é. Quando, porém,
ha prosperidade financeira e renascimento
de credito, as operações se adiantam e se
consummam sem necessidade de esclareci-
mentos, que os capitalistas não procuram.

Melhor será, portanto, que o legislador
fixe as relações dos Estados com a União
sobre serviço tão importante e que muito
pôde interes.sar ás finanças da Republica.

REL.SOES EXTERIORES

Continuamos felizmente a fruir das van-
tagens da paz, e posso assegurar-vos que
nunca foram mais estreitas e cordiaes as
relações de amisade que mantemos com as
demais Potencias.

Quando vos dirigi a mensagem de 3 de
maio de 1904, passavam por crise delicada
as nossas relações com o . Peri', o que me
obrigou a tornar certas medidas de precau-
ção no interesse da paz e da defesa dos
nossos direitos, A prudencia, dos dons go-
vernos pôde emfim conjurar o perigo de
um rompimento, c aos 12 de julho do mesmo
anno foram as.signados nesta cidade dous
accordos que mereceram promptamente
vossa approvação e a dos poderes compe-
tentes no Porá. Um desses accordos deferiu
a juizes arbitraes as reclamações dos cida-
dãos brazileiros e as dos peruanos por pre-
juizos ou s-iolencias que tivessem ou pre-
tendessem ter soIrrid.o no Alto Juruá, e no
Alto Purés desde 1902. No outro ficou as-
sentado que a discussão diploma.tica para
um aceordo directo sobre a fixação dos li-
mites entre o nrazil e o Perd desde a nas-
cente do Javary até a linha de 11 0 de lati-
tude sul,—linha esta estipulada entre o
Brazil e a Bolivia,—começaria no primeiro
dia de agosto e terminaria em 31 de dezem-
bro, manifestando ao mesmo tempo os deus
governos o seu sincero proposito de recorrer
a algum dos outros meios de resolver ami-
gavelmente Bugios internacionaes, isto é,
aos bons ()Meios ou á mediação de algum
governo amigo ou S, decisão do um
arbitro si, dentro do indicado prazo, ou
no das prorog,ações em que pudessem
convir, não conseguissem um accordo di-
recto satisfactorio. Estipulou-se mais que,
durante essa discussão,—e somente durante
ella,—ficassem neutralizados o territorio do
Alto Uruá acima da confluencia do Breu, e
o do Alto Purds acima do togar denominado
Catay. Esses territories, durante a neutra-
lização provisoria, deveriam ser adminis-
trados por commissões mistas, chamadas do
policia, e em cada um deites seria estabele-
cido um posto fiscal misto. A duas commis-
sões scientificas caberia fazer o reconheci-
mento desses rios em toda a extensão dos
tertitorios neutralizados.

03 deus governos encontraram grandes
dificuldades em constituir e pôr em movi-
mento as differentes commissões. Foi por
isso, em dezembro, prorogado até 31 do cor-
rente mez do maio o prazo para a discussão
e para a neutralização. As instrucções para
os postos fisca.es mistos só puderam ser as-
signadas em 21 de janeiro; as destinadas ás
comtnis$iies de policia e ás de exploração, em

4 de fevereiro. Entre 24 de março e 11 de
abril partiram de Manáos essas commissiões.
As de policia deverão, assim, chegar ao seu
destino. no Breu e em Catay, quando estiver
qua,si findo o segundo prazo. Por outro lado,
o Ministro do Pesti aqui acreditado partia
para o seu paiz em 22 de março, no goso de
licença. Essas eircumstancias tornaram in-
dispensavel a fixação de um terceiro prazo.
Os does governos já se entenderam a tal
respeito e em breves dias ficará o assumpto
regulado por uma troca de notas.

O tribunal arbitrai brazileiro-peruano de-
verá reunir-se nesta cidade em 10 de ju-
lho sob a presidencia de monsenhor Julio
Tonti, arcebispo de Ancyra, sobre arbitro
escolhido pelos dons governos, e que em
tempo obteve do Santo Padre Pio X a no-
cessaria licença para acceitar tão honroso
encargo.

Na bocca do AmonSa, afluente da mar-
gem esquerda do Juruá, deu-se infelizmente
nos primeiros dias de novembro um con-
fiei.° entre um pequeno contigente do 150 de
infantaria e alguns volunta,rios brazileiros,
de um lado, e do outro a guarnição pe-
ruana que, em cumprimento do ajus-
tado em 12 de julho, deveria ter eva-
cuado agudiza posição. A ordem do Go-
verno Peruano para a retirada do posto mi-
litar e aduaneiro que alli estabelecera em
fins de 1902 foi expedida de Lima, pelo te-
legrapho, no 1 0 de setembro ao prefeito do
departamento de Loreto, mas houve grande
demora na sua execução, pois o conflicto se
originou do facto de não haver o comma,n-
dante peruano recebido tal ordem e nem
siquer informação alguma oficial sobre a
conclusão dos accordos de 12 de julho.

Em cumprimento do art.3 0 do Tratado do
17 de novembro de 1903 com a Bolivia, pa-
gamos em Londres ao representante dessa
Republica, nos dias 10 de junho de 1904 e 31
de março ultimo, a indemnização de
2.000.000 de libras esterlinas a que nos
obrigámos pela recuperação dos territorios
que lhe haviamos cedido, nas bacias do
furua e do Puras, ao sul da fronteira con-
vencionada em 27 do março do 1867. O
rbunaI crea,do pelo art. 2° do mesmo Tra-

tado de 1903 deve começar a funccionar lb)
decurso do corrente mez, apenas Chegue ( n
arbitro bcaviano. Tambem este tribunal
será presidido pelo Nuncio Apostolico. de-
vidamente autorizado por Sua Santidade.

Brevemente terão começo os trabalhos da
demarcação das novas fronteiras palas com-
missões brazileira e boliviana de que trata o
art. 40 do mesmo pacto. Empenho-me igual-
mente em não demorar a execução do art.70,
em virtude do qual devemos construir a via
ferroa do Madeira ao Mamoré, estrada essa
que de tanto proveito ha de ser não só á Bo-
livia, mas tambem aos nossos Estados do
siaste Grosso, Amazonas e Pará.

O Tratado da limites que em 6 de maio
ultimo concluimos com o Equador foi appro-
vado sem discrepancia por vós o tarnIpm
pelo Congresso dessa Republica, amiga. Es-
pero que dentro de poucos dias possam sor
trocadas aqui as respectivas ratificações.

Não toem tido, infelizmente, o rapido an-
damento, que seria para desejar, as nego-
ciações enta.boladas para o ajuste dos nossos
limites com a Guyana Neerlandeza. O Go-
verno da lia,ya aguarda ainda as inSorrna-
ções que pediu ás autoridades superiores
dessa colonia, mas nutro a esperança de que
assumpto de tanto interesse para os deus
paizes fique resolvido antes do terminados
os v0S303 trabalhos do corrente anuo.

Das nossas questões de fronteira com a Co-
lombia e com a Venezuela hão de occuparsse
diligentemmte, apenas cheguem aos seus
respectivos postos,o3 Ministros que para enes
nomeei, Conto receber bre yen:tubi os lu,.
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Em raewaxam aspecial relatarei as idedi".
das tomalas'	adia peiiodo.	 •

Para punição dos implicados no movimenfa
foram doterininadas as necessarias (Miam.
cias, sendo o inquinara, cai original, reflua-
tido ria afinisterio da Guorra. e nina cópia
ao 20 praeurador . da Republies„ ga p deu
denuncia e nitra os ci visaastanibi os mi/i i a res
re pun lendo p. railt o ó iaro militar.

JUSTP2A:DO ria:amuro FEDERAL

Foi sap eca-ma/1a e promulgada a lei n.l.a38,
de 9 de janeiro do corrente armo, que in-
stituiu a justiça singular em primeira
instancia, dando ao 3W81110 tempo outras
providencias nece:sarias ao seu funceionaa
mento.

Para execução da lei, ernvirinto não for
publicado o nip ?divo regula moa ta, expaili
a.; aapasições peovisorias constantes do de-
creto n. 5.433, de la do mesma mez.

E' de esperar que essa relarma produza
bon oficas resu I talos.

Afim de procodav á codificação das leis do
processo civil, ()amou:exalai e criminal, a
que se refere o n. 1 do art. ra; da 'alarida
lei, foi pelo Ministerio da Justiça nomeada
uma cominas-ao composta de juizos e adi-o-
gros, a qual já iniciou os seus trabalhos.

ar..t o Brazil vão mandar os governos dessas
'chias Republicas, a que nos ligam do longa
làata as melhores relações de amisade.

f!;n1 14 tiejunlio do anuo passado, Sua Ma-
gastada o Rei de Italia, arbitro escolhido polo
Brazil e pela Gran-Bretanlia, commumcou

Quirinal aos representantes das duas par-
les o laudo que redigiu e assignou ern a do
mesmo mez, nos termos do Tratado do Lon-
dres, de 6 de novembro de 1901. Em virtude
'dessa sentença, os rios Malta e Tacutil
'ficaram formando a nossa fronteira cm a
fluyana Brita,nnica na parte °ocidental desta.
Como sabreis, essas duas linhas se completam
rara léste com a do divor1iun3 aguara:4
mis montes de Acaray e de Tumucumaque,
desde a nascente do Tacutá até a do Co-
rentine, linha esta já estabelecida palas durar
partes contractaotes na declaração annexa
ao raferido Tratado de 1901. Explorações
recentes mostraram que o Cotingo nasce
710 monte Roraima, onde lambem começa a
missa fronteira com Venezuela, e não no
monte Yoka.ntipil, como constava de do-
cumentos cartographicas ing/ezes e suppu-
nha a decisão arbitrai.

Cumpri logo o dever de agradecer ao Real
Arbitro a solicitude com que estudou o l',3-
SOIVeu a questão submettida ao seu julga-
mento, o agradeci tambein ao nosso advo-
gado, Sr. Joaquim Nabuco, a competencia
e o brilho com que defendeu a cau;a do

Resta agora que 03 dous governos interes-
sados se °ocupem da demarcação da fron-
teira desde a nascente do Corentine até o
monte Roraima, e vare sendo tempo de que
saiam tamboni demarcadas as divisas do
Oyapoc o Tum cu m agua que salvaram o ter-
falario brazileiro do da Guyaua Franceza.
Estavani°3 promptos para isso em dezembro
de Noa, no Is ao Governo Francez pareceu
necessario um adiamento para que os 1/1C111-

bl'01 da sua commissão se refizessem depois
da longa permanencia que elia teve com a
Mesa em Cunany.

Já foram entregues ao alinistierio das Re-
lações Exteriores o relatado e todos o; tra-
balhas da COMMiSÃO brazileira qu e, com a
argentina, fez a demarcação da fronteira
commum, polo Urtiguay, Pepery Guassd,
Santo Antonio o Igua,ssii, desde a am-
iba-tida do Quaraliim até ao alto Paraná.
As plantas, que estão sen lo examina-Lis, da-
pendem ainda da approvação dos dous

A nassa antiga Legação em Washington
foi elevada á categoria de embaixada, no-
meando eu em 10 de janeiro p ira exercer
as funcções do embaixador dos Estado;
'Unidos do Brazil naguelle importante pote
o Sr. Joaquim Nalmco. No mesmo dia, como
estava combinado, o Presidenta Roosovelt
asubrnetteu ao Senado a nomeação do Sr. Da-
-vid E. Thompson para o cargo do embai-
e.tador dos Estados Unidos da America no
lirazil. Approvada a escolha no dia 13,
foram as credenciaes dos deus imos embai-
xadores assignadas no Rio de Janeiro o em

.Washington no dia 21. A rapidez com que
se fez a creação sirnultanea das duas embai-
xadas mostra bem a mutua estima que
existe entro as doas governos e a boa von-
tade com que o Governo e o Povo dos Es-
tados Unidos da America corresponlein á
nossa antiga o leal amisade.

Em 10 do março, tive o grande prazer do
xe,ceber, em audiencia do a.presentação, a
Wredencial do primeiro embaixador dos Es-
tados Unidos da America na Brazil. O 110s30,
qaue ainda está em Londres ultimando tra-
balnaos da sua aliasão especial na Palia, dave
partir no decurso do corrente inez para
Washington.

Unia Convenção Sairitaria. Internacional

junho ultimo. coai a Republica Argentina,- a
Oriehtal do Uruguay e a do Paracuay. Por
eircumstancias independentes da nossa von-
tade, não foi paasivel effectuar-se ata hoje,
em alontovidéo, a formalidade final e india-
pensaval da troca das ratifica,ções.

O projecto de Convenção para a repressão
do trafeg,a do mulheres brancas e •do Ae-
cordo para a sua execução foram assignados
em Pari a 25 clejulho de 1902. O Congresso
Nacional os approvou em .27 de dezembro
de 1034e como, devendo fazer-sa a troca das
ratificações. a 18 de janeiro do corrente a.nno,
faltava ao Brazil tempo para cumprir essa
formalidade, resolvi adherir aos ditos actos
de conformidade com a faculdade concedida
na Convenção, e para isso foi autorizado u
noas.) Ministro em França.

Por notas de 9 de agosto de 1904 concor-
daram 03 governos do Brazil e da !baia em
prorogar até 31 de dezembro de 1906 o ac-
cordo commercial provisorio celebrado em
julhode 1000. At S então, os produtos ita-
lianos terão o beneficio da nossa tarifa geral
minim a e o direito de entrada do cata brazi-
leira na liana não excederá de 130 liras por
100 kilograminas.

O Trata lo de Aip is:ale e Commorcio can-
oblato em 16 (teju:lho de 1903 com a Parsia,
o pie ora: approvado em 27 do dezembro
ultimo, não foi ain la pramaigado por se
não ter polido até agora elrectuar a troca
das ratiticaç5es.

JUSTiaak
ORDE3I muna.

Çoi assinada no RIO ae Jaueiro, anl 12 dcj 11, .4.;9, de 14 de, março uitfaaf,

Corai e 4 .3 o 's facto; °acorrido 1P sta Capital
nos dia 11 a 14 de n )vembro do anna tinto
e relatados na minha mensagem de 10 do
mesmo mez.

O eabaço de uno projecta regulam entalai°
a hei que decretou a vaccina obrigatoria
serviu de pretexto para que os inimigos da
ordem provocassem serio: disturbais, que
determinaram o emprego de medidas de
riaor.

Contava ver restabelecida a orlem, quando
na noite de 14 fui a.viaelo de quo a Escola
Militar do Brazil se havia revoltado, e,
tendo á sua frente o gemi Tal Sylvestre Ro-
driguos da Silva Travassos e o tenente-coao-
nel Lauro sede', marchava para a cidalo
a tiin de dopar o governo con aitucional.

Foi mi ter então pravidenciar pipila e
energicamente c, com o apoio das ela ;sei ar-
malas, consegui sulTocar a revolta na seu
começo.

O que aqui °acorria foi repercutir em
outros Estalos, e na Bahia, principalmente,
onde o 0e batalhão de infantaria, sol) as
ordens do alferes Theolomiro Ramos, tam-
bem se revoltou, sena) asa ;sina lo 110341
°ocasião o respectivo commandante, o bravo
e leal tenente-coronel Innocencio Fabricio
de Mattos, p r se °ppm ao movimento, que
fa l hou graças ás providencias que foram
tomadas.

Raconhecenlo a gravidado da situação,
decretou o Conarasso Nacional o estalo de
sitio, Por 30 dia : , para o Distrieta Federal e
a comarca de Nithcroy, provocando-o por
igual prazo, á. vista da capo içãi constanto,
da mensagem do 12 de dezembro do anuo
/indo.

Subsistindo, com) já vos referi, 03 Motivos
que determinaram aquella medida, e não se
achando reunido o Congresso Nacional, usei
da attribuição que me é conferida pelo
art. 80 da Constituição e expedi 03 deerot03
nu. 5.132o 5.461, de 14 de janeiro e 15 de
fevereiro do corrente, anuo, pelos quaos. foi
proroealo o referido estado de sitio, que
tal definitiva,manto suspen.:o pelo decreto

SYSTEIIA PENAL

E' de grande necessidade dotaraso esta
Capital com vim estabolecimenai peniton-
&teia que satisfaça as exigeneirts do Codigo
Penal e assegnre aos condomuados moios
etlicaz es de regeneração.

O caio actual eionte existe nãa preenche o
fim a pie se d estina. resultando dabi (PIN
terminado O tmun . )	 o3 conder1111:1-
dos voltam á si aiiidada 11 asmesma: rendi-
vaca mornos ein que foram iiiteiarulu.3 11,3

estabeleci:oco io.

CODum caia
Não paia) deixao de, mais uma vez enci-

recer Ir..1Silt ide urgente de ser ultimada
coditbeaaao do nosso direito civil, nh,jeclo

dos Onai3 patriotic.as esforços do Governo
Braziloiro.

Da tern-liana-ia desse trabalho depende,
em parte, a revisão das nossas leis commer-
claesa

DEIOADA POLICIAL

Ainda não foi posta cai pratica a reorea-
ni zaoão da brigall policial, autorizada
pelo decreto n. 1.326, de 2 de janeiro ultima,
por depender de estudos o respectivo pro_
peto.

ELEIÇõES FEDERAES E III:NICIPAES

Satisfazendo a uma aspiração geral, ha
longo tempo manliastaila, deceetvies na

sessão legislativa a reforma eloi tora!,
procedenibase mesto main mito ao alistamento
de eleitores em toda a Rapulaica, de iterar-
do com as instrueçaes que foram expelidas.

As cautelas estabelecidas para assegurar
a verdade do alistamento eleitoral e do pro-
cesso das eleiçaies, avim como a representa-
ção das minorias, hão de ser, estou certo,
da maior (anemia, e tenho fundada esperan-
ça de guia fiiIunalto executada, a lei amam.
tira com vant geia a livro manifestação da,
vont ide popular.

Com a extincção do Tribunal Civil e Cri-
minal, em virtude da reorganização da
justiça no District° Federal, deixou de exis-
tir a junta tino, na conformidade da lei nu-
mero 933, da al) de dezembro de 1902, des-
empenhava linpreschMirel Nuca° no pro-
cesso das elelçaes para a constituição do
Conselho Municipal daquelle District°.

Espero que haveis do provalencia.r a osso
respeito como julgardes tionvenient'(a,
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03 serviços de desinfaeçãn Icem eido d efi-
cientes, visto haver Nó men tu um desin-
fectorio.

Torna-se, portanto, nee,essa,ria a construi-
cção de una hospital-modelo destinado aos
doentes de mole-dias intacciosas, assim como
di desinfectorios em diversos pontos da
cidade, afim de que po ,sara effectuar-se,
com promptidão, os serviços de desinfecção
e remoção do enfermos.

Convem lembrar-vos ainda a convenirincia
de reorganizar-se o Instituto Sorotherapico
de Manguinhos e de provei-o das in•lispansa-
vais insta Ilações, de sorte que ah i possam ser
estudadas, elucidadas e ata resolvidas as
questões que se relacionam com a nossa
pathologia e que tanto teem desafiado,
nestes ultimo; tempos, a curiosidade scien-
tifica e actividade dos institutos estran-
geiros, os quites não cessam de enviar aos
paizes q wei tos profissionaes incumbidos de
procurar a solução dos problemas que só
in loco pelem ser resolvidos.

Carece igualmente de reforma o serviço
sanifario dos pistas, ramo da administração
cuja importancia não é de mister encarecer,
tendo por fim salvaguardar-nos da infecção
imp,a•ta n la.

GUERRA
O exercito nacional tem sabido sempre

zelar suas tradições, c, por felicidade do
paiz, em todos 03 momentos em que a
ordem interna ou as exigencias da paz no
exterior teem reclamado os seus 'serviços,
elle os teem prestado com valor, fealdade e
patriotismo.

Os movimentos de força que o Governo
tem tido necessidade de realizar nas regiões
do norte, onde as communicações são dial-
cilimas e as condições de vida muito pie-
canas, puzeram mais uma vez em evidencia,
o valor do soldado brazileiro, o seu espi-
rito de disciplina e a sua notavel força
de resisteneia com as dilliculdadas por
ventura encontradas no cumprimento do
dever.

Tive ainda occasião de apreciar essas
grandes qualidades por °ocasião dos movi-
mentos de novembro do anno passado, em
cuja emergencia a sua lealdade e bravura
foi posta, de accOrdo com todas a,s forças
armadas. ao serviço da ordem constitucional
e das instituições.

Sente-se, todavia, que com a oraanização
actual, o exercito só com grande dialcualade
poderá se habilitar para prestar á Repu-
blica todos os serviços que devem perma-
necer sa l, sua guarda.

Si não temos necessidade do um grande
exercito permanente, convém, entretanto,
aproveitar e organizar os bons elementos
que possuimos, iustruirulo, disciplinando e
armando a força actualmente existente e
preparando reservas que a auxiliem, quando
far reclamado o concurso de maiores `contin-
gen tes.

Tem-se generalizado bastante a idéa de
ser o exercito reorganizado, dando-se-lhe
principalmente, a instrucção peatiea de que
carece e que deve ser a nota predominante
na reforma d.is estabelecimentos de en-
sino.

Preoccupa muito a attenção do Governo
este importante assumpto, que, estou certo,
ha de tambem sor apreciad ) pelo Congresso
com o na iximo intereS2.

A commissão nomeada para elaborar o
projecto de organização dos estabelecimentos
de ensino tem concluido já o s ai trabalho,

sendo examinado, e sate proceder ao
estudo sobre a reorgaelização geral do exer-
cito, que será submettido oppoetunistuente

ossa apreciação.

Em consequencia, dos movimentos de no-
vombro, os alumias praças de pret das duas
esc das militares, que noites se envolveram,
foram excluidos do exercito, a bem da dis-
ciplina, o a Escola Militar do Brazil fechada
até ulterior deliberação.

Ordenaram-se contra os responsaveis na-
quelle3 acontecimentos conselhos do investi-
gação e de guerra, proseguindo este em seus
trabalhos. O processo tem tomado evidente
a necessidade de ser reformado o Regula-
m nto Processual Criminal Militar, que não
estabelece regras especia.es para ca,s s exce-
pcionnes como o de que se trata, e migo
grande cópia de formalidades que apenas
contribuem para complicar o processo inu-
tilmente, tornando muito morosa a sua
marcha.

Os corpos que tinham sido concentrados
no Estado do Amazonas já voltaram ás suas
respectivas paradas 1103 2e, 3" e 60 districtos
militares, ficando naquelle Estado uuira-
mente tres batalhões pertencentes á guará-
ç') tio Pdistricto.

Os differentes trabalhos a cargo do Minis-
terio da Guerra prosegtd •am, durante o anua
findo, com regula"idule. A construcção du
Hospital Central do Exerci o, da estrada do
rodagem da Porto da União a Palmas, a es-
tradado rodagem e linha, teloeraphica do Ulla-
rapuava á Fúz do Iguassa, a Estrada de Ferro
de Lorena a Piquete e as obras de fortifica-
ção do porto de Santos tecto tido o (te-
senvolvimento compativel com os recursos
votados no orçamento.

A COMML3310 de linhas telegra.phiens do
Rio Grande do Sul ligou S. Luiz a S. Borjao
procede ao estabel 'cimento de uma linha
entre Cruz Alta e a colonia do Alto Uruguay,
pis•and m p )1. Palmeiras, e a de aIatto Grosso
a concluiu a ligação catre Cuyabá, Coruta-
:si. Miranda. Nioac e Campo Formoso.

Em todos os districtos foram executadas
obras de reparação em quarteis e estabele-
cimentos militares, sendo de notar que nesta
capital tiveram grande adiantamento as do
novo arsenal de guerra, as do edillelo desti-
nado ti Direcção Geral de &tudo, que devo
ser inaugurado no corrente atino, e conclui-
r:um-s.; as da, forta l eza da. Lago, falt +sala
apenas a illtiminaçau etectrica e requestai
obras accessarias.

MARINIIA

Pelo decreto n. 1.290, de 14 de dezembro
findo, foi o Governo autorizado a providenciar
sobre a reconstituição da nossa marinha do
guerra, que deve estar apparelhada conve-
nientemente para a defesa do paiz.

Attentle essa lei a uma grande aspiração
nacional e o Governo habilita-se com as no-
cessarias informações para poder dar exe-
cução com a maior eflleacia ao vo:so patrio-
tico pensamento, logo que f .r votado o cm-
dito neeessa,rio.

Para reforçar a flotilha do Amazonas fo-
ram adquici das algumas canhoneiras fluviaea
e lanchas auxiliares d.: pequeno calado. Fez
já experiencia satisfactoria de velocidade a
canhoneira acre o as oua.as estão sendo ar-
madas no Arsenal do Marinha do Pará.

Preoccupado com a necessidade da instrit-
cção do pessoal da armada, o Governo aléns
de mobilizar. quanto possivel, os navios da
esquadra, mandou organizar os regulamen-
tos das escolas profissionaes, que serão breve-
mente publicados. Conto igualmente poder
Logo submetter á vossa consideração o pra-
Acto do regulamento para a &ais/a Naval,.
que será modelado de inteiro aocordo com, as
principias qua regem 03 insintitos militArea
de-se genro, imprimindo-se um cunho mais
pratico ao ensino O pronuranda elevarso nivel
da iustrucção dos UlachinistaS,

INSTRUCO PUBLICA.

A instrucçã,o publica em todas as suas
differente,s phases continila a reclamar a
vossa attenção esclarecida. E' um serviço
que interessa vivamente ao progresso do
paiz e não funcciona com a necessaria ordena
e proveito. O ensino superior resente-se de
falhas que conheceis ; as disciplinas indis-
pensaveis para a admissão nos s eis curso;
não estão sendo bem ensinadas e os asam ,s
teem sido facilitados de tal forma que coo-
-vem rever a leeislação para dar moldes
mais proveitosas a um serviço de tanta ¡Dl-
Fortancia.

NATURALIZAÇIO

Em mensagem anterior ponderei que:
t Havendo °ocorrido duvida sobre a exe-

cução do art. 15 do decreto legislativo n. 904,
de 12 de novembro de 1902, que regula a
naturalização de estrangeiros, não foi ainda
passivel elaborar o respectivo regulamento.

Merece. o ássumpto a attenção do Con-
gresso Nacional para serem concedidos os
meios necessarios afim de organizar-se, con-
forme determina o dito artigo, o quadro
estatistico de todos os estrangeiros residen-
tes no tarritorio brazileiro e tacitamente
naturalizados, em virtude da Constituição e
das leis anteriores, ou tomada outra provi-
dencia que for mais adequada.»

A este respeito nenhuma deliberação foi
ainda tomada, pelo que a naturalização con-
titula a reger-se pelas disposições anteriores
ao citado decreto legislativo,

ASSISTENCIA A ALIENXDOE

Com a execução dos melhoramentos ma-
teriaes de que carecia o ilospicio Nacional
para que produzisse seus eirados a reforma
de 1904, ficou o estabelecimento em con-
dições de bem preencher os seus fins.

As colonias da ilha do Governador re-
clamam uma reorganização completa.

TERRITORIO DO ACRE

Tem sido regularmente administrado o
territorio do Acre.

A distancia em que esse territorio se acha
desta, Capital e a difficuldade de com muni-
cações regulares até á cidade de Manaos
não permittiram a remessa, de informações
complatas que tereis, opportunamente,
sobre aquella administração.

SAEM PUBLICA

A epidemia da variola assolou cruelmente
esta Capital no primeiro periodo do armo
findo. Espero, porém, que com a fiel ex-
ecução da lei votada pelo Congresso Nacional
e que consigna o unico meio scientificamente
conhecido de debellar o mal, a alludida mo-
lestia deixará de figurar na nosologia do

Com relação á febre amarella, tenho
grande sati•fação em referir-vos que não se
manifestou sob a fôrma epidemica nos ve-
rões de 1903 a 1904 e 1904 a 1905, apezar da
concomitancia de todos os factores outeora
reputados indispensaveis para a sua erupção
e propagação.

Tão auspicioso resultado, exclusivamente
devido O, nova prophylaxia, baseada na
guerra contra o mosquito, mostra, desde já,
o valor e o acerto da , medidas postas em
pratica, e autoriza a acreditar que larga-
mente compensados serão todos os esforços e
saerificios feitos nesse sentido pelos poderes
da Republica e seus auxiliares.

• A febre amarella, ainda não se acha,porém,
extincta de todo, nem os serviços sanitarios
teem todos 03 apparelhos necessarios para
bem funecionar.

Faltara hospitaes de isolamento, que es-
tejam de aceordo com a hygiene moderna, e
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vesção em lei virá animar tão importante
in lustria, que é não si) uma fonte exoellente
de rendamos° de supprimento pasa os claros
das copos de marinha.

AGRICULTURA
Ante o incremento que vão tomando as

differentes subdivislas do alinistecio da In-
dustrias seria de bo:or conselho uma modifi-
ca;ão que o apparolliasse p ias), estudar os
problemas da ag,ricultusa, fomentando o seu
progresso, psincip tina ente com o pavoa-
monto do nosso territorio, que devemos de
novo promover. Tão compl asas e valiosas
são as necessidades agricota.s, que seria pe..-
feit tmente justificado qualquer sacrificio
tendente a Ita liilitar a Adin . nistrAção Fe-
deral com os elementos precisas possa bem
servil-as.

Amsaradas p th Governo da União e dos
Estados, as Soeielad )3 do Agricultura, nesta
e noutras cita! ;;. vão prestando muito b drs
serviços e d ;spertando a iniciativa parti-
cular, sampre tão preciosa. Depois da con-
ferencia da B tida. tivemos a Conferencia
As sucareira do Ido _ire, a cnan Nom o'.ores o
aoseaso já doclarou que consribuirá com a
quota, que lho foi arbitsad a para realizar o
estudo a que apeia agremia;tão julgou coa-
venicnte psocaler na exterior.

Directamente ou por intecinadio da Sucio-
dada Nacional de Agricu! Lusa. foram aguai-
menn concedidas facititades ao alcance d )
Governo para realização das exposiçõ ,s
Florianapolis e ['cl das. A cargo daqn lia so-
ciedad continuam os scrviç ,s de distribuição
da sementes e de propaganda das applica.-
çõos do alcool e ainda sob seus auspicio; val
ser iniciado o de algumas culturas, que fazem
parte importante da riquaz ice momica de ou-
tros palies, e ou.; aqui procuram.; introduzir.

EXPOSTeio DE sIo Lua

/nitincar3,T11-S0 ple,na,mcn I e as esperanças
COM eilb comparecemo: a Ex. sosição Uni-
versal de São Luiz, coam) onor itiva d ac-
quisição, pelos Estados Unidos, do territori
da Luiziania.

Não sa paio avultado numero da prontos
qua o3 expositores brasil ;iras aternçaram
naquelle certamen, mas ainda pelas refe-
rencias °Meia ;:s o da imprensa nart a-ameri-
cana, ficou evidanciado o glacio d marecida
consideração com que foram apreciados os
recursos do Brazil e patente a capacidade
dos SOM representantes na direcção dos ser-
viços que lhes foram cana 1,(103.

03 sacriticios que fizemos para corres-
ponder ao convite, com que fomos honra-
dos, tiveram compensação sem procedentes
em caso; analogos.

Não fosse ;t naca:sidade da manter as d as-
pezas publicas dentro dos rocur:os que pos-
suimos, e a prova por que passamos em
S. Luiz, seria mais u 13 motivo igara compa-
recermos a outros costamens, de que fomos
obrigados a nos escusar.

De-o:aado aproveitar desp azas feitas, o
G sverna, com o; recursos que lhe destes, vao
iniciar a construcção, nesta cidade, do pavi-
lhão que em S. Luiz deu notavel destaque
ao nosso paiz, adquirindo por essa fôrma
um (artificio apropriado a exposiclas perma-
nentes.

MINERA;a0
A minoração resobe gradualmente novos

capitaes, tendo sido 'autorizadas a funccionar
algumas compantrias'yara CS30 11M organiza-
das. O Governo Feders}l tem facilitado tudo
quant ) esta ao seu atenuo para o desenvol-
vimento desta induatrfas Falta-nos ainda,
entretanto, uma boa VI, sue regule a explo-
ração mileralo ;loa, sa,lianaando duvidas que
ara 4tam o capital.,

Continuam 03 estudo; sobre o carvão na-
cional, cuja bacia já está conhecida cru
seus limites, que abrangem o sul do BraziL
a partir do norte do S. Paulo. Já foram
feitas diversas sondagens e estão chegando
as analyse.; realizadas na Anleriea do Norte.
Em breve prazo estarão feitas na Alleina-
nha as exporiancias para o fabrico do a ',ra-
quetas », farina industrial de preparaçaa
que poderá. dar ao n isso producto mercado
no exterior, 03 resultadas obtidos até agora
animam a iniciativa sacia,' e promettern
a segurança do olfactiva exploração com-
mordal. Fisd,e anno serão completadas essaw
investigações e iniciadas as relativas ao
petroloo e asphalto de que foram encsn-
trados vehemontes indicios no estudo dzo
zona carbonifera..

C1130TAGENI

Estão cstu ladas as base; pare reorganf-
zaçio do; serviços a cargo do Novo Lloyd
Brazileiro. O accordo, entro o amimo 3
a companhia, baseanlo-se nos recursos pro-
venien .,es da desapropriação neccssaria Zt3
obra; do porto desta Capital o na innova-
ção da contracto, creará ciem :ntos sufi-
cintas para adquirir-se o necasswia mate-
rial de transporta, cuia renovação devera.
ser acantoada pela reserva de urna (luto.
da subvençao thstinatli, a es e fim.

Outras eindrozas estão iniciando serviços
do navogiçi0 co ;tuim.

CORREIOS
E' de franco desenvolvimento o nosso ser-

viço postal, como podereis ver das eatatis-
uns e da ran ia crescente. Esta tem anamen-
tad') por effaito de melhor fiscaJizaçãr gra-
ça; aos recursos que para C350 prOpoSito
cenne.le3te; no orçamento.

Em virtude da nova lei eleitoral foram
arca las a rensias nas Vilas dos municiploa
que não as tiaham, abrindo-se, na farina da
lei, o n asos alio credito para custear as
novas linhas e agencias.

Estão sendo inspeccionadas varias admf-
nistraçies postans para serem entregues a
funocionario; do quadro, com as precisos
hahilita,çãos e exclusiva dedicação ao servi-
ço, e vão sen.lo malhoradas, quando passi-
vo!, as insrallaç5es que não temos adequa-
das. A l ém de mudanças que attendem a osso
intuito, está sendo construido em Bello Ho-
risonte, em terreno cedido gratuitamente
pelas autoridades locaes, um edificio apro-
pria-lo e capaz de receber a administração
postal, que ainda esIzt em Ouro Preto, e atli
irá funccionar conjunotamente com a doa
toleg,ra.phos. A mesma providencia será to-
mada, quanto ao correio de S. Paulo, logo
que a administração do Estado esteja habili-
tada a negociar coei o Governo Federal, not
termos da vossa autorização.

TELEORArlIOS

A rede telegraphica estende-se rapida-
mente paio interior do paiz. As con4rueçaca
da Repartição Geral dos Telegraphos fecham.
circuitos para melhoria do serviço, ligando
novo; centro; de população, ernquanto
comi-n*13.373es militares resolvem com vigor o
problema das linhas da fronteira, no sul e
cm Matto-Grosso, dando solução a velhos o
previdentes reclamos de militares o es-
ta listas. Por outro lado, aperfeiçoamos
cada vez MIS os instrumentos de serviço.
que possuirnos dos melhores já ampliando
o emprego doa apparolhos allaudota já inici-
ando com exato exporiencias do telegrapho
sola fio entre a fortaleza de Santa Cruz e si
pharol de Castellianos,no intuito de adolitat-u
em rede especial.

SECCA
Está felizmente passado o periodo calarni-

tudo da sem, que a; iolott ggua3 EJliztlh (10

Animado do me ,iito oi,ainenta flio in-
struir o pes.sual, fez o Governo installar no
couraçado Aquidaban. na Ilha das Cobras e
rio navio-escola Benjamin Coasaort estações
do telcgraphia som lio, do systcma Teto-
phunkon.

Com o thn de animar as ju:tas aspiraç5as
das paças aahidaa das escola; p 'oftasionaca e
cons:rvalsm no sarviço por dila:tad prazo,
julgo acertada a revisão do regulamento do
corpo (1,3 otticie,a3 interiores, no sentido de
proporcionar ao 3 rd:suada-1, artilhairos, tor-
pedistas o timoneiros irC.si no mama 3
corpo, após 03 exara )4 que forem exigidos,
figurando os psiineiro, como inaciliiiistas
praticas o os outros nas suas respectivas es-
pecialidades.

As escolas de aprendizess-marinliciro l , cisa)
rcsulamento voa ser revist1 n 1 intuito de
;melhorar o emir; ), au gmentanda o cabe
de instrucção dos aprendizas o prepa1'an1J-OS
para a mateicula nus e ;colas prorissiones,
continuam a contribuir' com min suada con-
tin gentes para o provimento do; claros abor-
tos no corpa de ma,rinli ;iros uacifilaes.

Para prover o mal de semelho, e evitar a
exiguidade de produção de algumas c3colas
em manifesta desproporção com a ti mpaza. do
sou custeio. conviria estalmeaor para cada
unia delias, co:no e milição de existoncia, o
encarga do contribuir annualmante c nu um
contirrrento não inferior a 3J % tia sua lota-
ção. Esta medida desp ta iria a attenção dos
Estalo:; em favor das o saa!as.

Toam edis' em const ode In wimento os
nav.os da no sa Osga 'Atra. O lienjamin Con-
stant, que, 3d dia3 depois da sua chia:sada
ao Ria de Janeiro, zarpou cm 28 do abril
do anila fiado, em viagem da instrução eira
34 :taludos-marinha coo limados, regressou
a 22 de flozembn do iniaono anno, tendo
visiisokio alguns is) ;tos de Postural. lias-
panlia, Piamo, It.tlia, Austria, Gracia e
E.e.ypto .

com a recante convulsão politica do Para-
gu ty foi mister fazer descer di Ladario
para aasumpção a tl,tillia de Mato Grosso,
onsti tu ala pelo; a visos Carioca, l'erne.endes

Vieira e o vapor Antonio Joao, afim de pro-
teger o 3 interesses dos brazileiros alli cair--
tentos.

Mais tarde, terminada a revolução, o
aviso Carioca seguiu para o Ladario e o cru-
zador Tiradentes, qu fura reforçar a flatj_
lha, regia:siou a cita Capdal.

Ainda alli permanecem o aviso Fernandes
'Vieira e o vapor Antonio Jo,To.

O couraçado Dcoloro, que teve a incum•
bncia, do sopro catar o Ilsazil no acto da
posse do actual Presidente da Republica
Argen'ina, partiu do Rio de Janeiro para
Buenos Aires, com esca,'a por alantovidd 3, a
2 de outubro o regressou a 4 de novembro
do ann proxima findo, recebendo em toda
parte as nossos °fiavas e inaritilloiros as
suais lisonaciras demonstrações do apreço.

O navio escola licajamin ronstant, apss
reparaçars dogue sareia, za ;pau de novo, a
22 do uiez ultimo, em 1-i : igen' de iastrucção
com gamai is ota.dalia coli gi ;Inalas aos pos-
tos dosEstados Unidos, do. Inglitterea, Fran-
ça, llespanaa e Postugal.-

Não deva ser abandanada a idéa da mu-
dança do Acsenal do alaaanlia para sitio
mi ItS apsepsiado, asora, p auipal manta que
se cuida eia executar o peia:na-lento da rc-
constiar;:ção do nos io mato aal flutuante.

As capitanias do: portos, não obstante se
ao'raseril desprovidas de reJueso3 pasa o
deatmpenho cabal de sua: famcOes, peodu-
zirão renda sufileienle para o seu custeio 51
fúr envado o valos dos emoliu/lentos o ces-
sai' a cobr inça de taxas est thelesidas isre-
gularmento por a lguma municipalidades.

Está pendente de voasa deliberação o pro-
lacto do regulamento pitsa a. Nara, cujo, ou-

•
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s orte, fiagallando a popular:Teca com dea-
Mraças aue o Governo da União, em apoio ;is
•antoridades locaes,procurou diminuir quanto
1)ossive1. Entretanto, embora termin:tdo cata
aserioda, o Governo apenas suspendeu as pro-
videncias proprias do momento, proas:guindo,
r.cf.? ndo as salutares ind jun3 do V0 3s0
VIPto. na; obras de asaalagem e viação-ferrea,
nue hão de tornar cada vez m iis restrictos
os atreitos periodicos dessa phenamano meteo-
rologia°. Preoccapalo em resolver da vez
este problema, o Governo está procedendo a
trabalhos de sondagens, que servir •ão de
base a um serviço em esea'a, conveniente,
Jogo que regresse o commissario dosa
estudo foi incumbido. As observaçaes, de
nue já deu conta, realizadas na União Ame-
. ricana e na Argelia, confirmam a ideia do
aue é no sub-solo que está o principal reme-
•io á calamidade da secca, e a administração
tonta, logo que possua o relatorio completo
dessa inspecaão, iniciar trabalha,: que de-
smonstrem, entre nós, a afile:leia desse re-

curso.
VIAÇÃO-TEM:EA

Continda, a msrecer cuidadosa attanaão o
dpsoovolvimento de nossa ViaçãO-liJrrea. Os
trabalhos de construcção asem sido raa.lizalot
ou directamente pelo Governo, ou pslos can-
ceaSiOnall03 ainda sob o regaman das garan-
tias de juros, ou pelos arrendatarios das
linhas federaes. Entre os primeiros encon-
tram-se o alargamanto da bitola do ramal
de S. Paulo e o prolanaame,nto da Central do
3trazil, o da linha ata Formiga, na Oeste de
Ninas, o da Baturité, no Ceará, e o de
Ceara-mirim, no Rio Grande do Norte, que
iica,raconaluido ainda este anuo e servirá do
ronco á linha de penetração da região asso-

lada pelas seccas, e bem assim a r, ,con3tru-
cção do trecho da Thereza Chriatina, que
estava intarrompalo.

Sob o regiman da garantia de juros rea-
lizam-se as construções da S. Paulo e Rio
erande, que se dirige ao norte para Ita,rara
a, procurar a Sorocabana, ao sul para o rio
truguay, onde deverá ligar-se com o prolon-
gamento da Santa Maria ao Uruguay, a leste
para o porto de S. Francisco e a oeste para a
ironteira, da Republica. Argentina a ligar-se
com um dos ramaes da viação-larrea, deste
paiz; a linha da Tocantins ao Aragua,ya, cuja
revisão já foi feita, devendo seguir-se a con-
t

•

 racção; as linhas da Victori a a Diamantina,
com tres estaçães inauguradas; a linha de
lfalluril a Cuyabá, que ja realizou OS estudos
do primeiro trecho; a linha de Goyaz, em que
se procede ao respectivo reconhecimento.

Entre as construcçõesa que estão sendo
realizadas pelos arrendatarins de linhas re-
deraesa notam-se a uniformização da bitola
da Sul de Pernambuco, os prolongamentos
para. Campina Grande, na Parahyba, e para
3)esqueira, em Pernambuco, os quaes rever-
terão ao dominio da União, conjunctamante
com as linhas arrendadas de que são pro-
lofigamentos.

Sendo de incontestaveis vantagens a re-
yersão para o Estado de construcaõe:s desta
natureza, tem procurado o Governo deli-
nil-a claramente em todos os contractos,
•quer antigos, quer de recente data, e já o
.conseguiu em cerca de 2.000 kilometros de
estradas do ferro, esperando obtel-o, em
Itveve, para identica eytensão.

Além dos trabalhos de construcção pra-
pliamante dita, acham-se em estudo a linha
dc Timbó a Propriá que, entrcatcando no
ramal de MAN) da linha Balda. ao 5. Fran-
avo, virá futuramente ligar os Estados; da
Paina, Sergipe e Alagoas ; a linha de pene-
tração da região assolada pelas macas no

-Norte ; o proiangamenta da Thereza. Chris-
a tina ; dtsendo, tsalubeni, scr._ iziciado o re-.as,

TRAMO OFP/CIAL

Conbacimenlo da. linha, de Calas a S. Luiz,
no "ala,ranhan.

Pensa, egualmante o Governo çosnaaar
dentro do curto prazo os trabafiraa 1l con-
strucção da Estrada de Ferro Madeira ao
Mamona em cumprimento ao tratado cele-
brado entre o Brazil e a

Sento inc mita ;tarei a u'llidada. de consti-
tui .• 4r,ran . I33 rol a; da viassisa IA... maio d
asrendamanto. em vez de persi :Ur no sys-
tema do; arrendaniantaa itol elos, não sa
parva assim 89 facilita a caastsuala da
prolongamentos e numes, s3111 onn3 para a
Unho, c mio p(n.que ibteni a sag:traias i da
mais caidadas conservas:ao das linaita, foi
formada a re 41VD °Arada; da Alagam ao
Rio Grande da Norte, :i .readada, á Compa-
nhia Gra ,1 Waafeett, itaaa-as cansluido o et-
tudo da vedo d Rio l_iranih lo Sul e a a ela-
boração o das ;Lanais estra.lat d t Uniao. Nos-
se pro:ectos tem-si procarado,
Os au t em vigor p tra a em itaituasão do
fundo especial de resgate, attender não só á
construcção dos proloaganaint, at e rima. s, á
conservação e angin a ito 4 10 material fixa e
rodante, cama ao principia da revara ata de
tola a rola da :envalvids, e ang.nent ala no
fiai dos prazos de ar:elidam:sato.

muros DO MO DE JANEIRO
13r .snuem com o mais satisfactosin rasai-

talo os iria, clima da porto e da Avenfda
Central, nesta cidade. Eia tão breve decurso
de tempo já vão ser inati,Jurad ts algumas
dezenas do inatas de masalha, em raiado
andamento frora vantc. Eacava-s: actual-
mente o leito do Canal do Mangue. alijas
muralhas já, ;ata° acabadas, e conaasa. o
calçtineato, itrbarização e mais serviços
Avenida Cent 'ai, on I:: a iniciativa, d p tati-
entres levanta, e MI lima rapidez que la.a.
honra ao nosso espirito do progr. ,sn a‘;
mel!~ S emst	 ;fasta Capital. San-
da2ens continuas ( 1 . ) nossa littorat confirmam

conven:enela de unia variante que, sabse
ata:finar o oseaman'o, atuns aliará o alinha-
mento rua) do ele; 'trajei:tarifa banaficiando

sua e0:Iserva0. Este e:tudo det :minara,
um acciamcima na enleias -to do respectivo
aterra e a cifra a que 3 te vae atingir sies--
geria ao Goaerno a idaa de aproveitar a
oppartimidatbi para araazar o marro do
Castallo, intuito que da longa data tem pra-
occapale a attençao dos fadaras publiaos e
obra inv.ani,ennutn realamada pelos s iien-
tistas como das Inlk captD34 de beneac iar
grandelnente as condiç5e; bv:zienicas da Ca-
pital da Republica. EsQo asaalo caleadadas
as detpazas coai as inst Iltaa515 o cai atilo
desse trabalho, (In pareca pissival dentao
dos recurso consiga tio; no ara tas ma) das
obras do perto.

oranns ronaos
Proseguem os tra let'llos do porto de Ma-

nam, onde mais um t vez se verifica a in-
fluencia desses serviços sobre a renda, publi-
ca, tal qual mamam com o caos de S mima
cuja construceÃo continda regnarmeni2.

Foram concluidos 05 prqjectos que o Mi-
nistario da Viação elaborou para, 03 portos
da Bahia, Recife e Para, de accgrdo é0M 03
dados technicos que fez reunir, 'proceden-
do-se igual monte ao compaten te estudo
financeiro para adaptar as obras dos proje-
ctos respectivos á compenaação que cada
porto poma oírarecer ao; capitaes que nelles
forem empregados. ApreSasta-aa agora a
opportunidade de rever' o contracto do pri-
meiro e promover tambem a realização dos
outros.

Notarei profiasion-al estrangeiro, que com
outros compatriotaaa vi giam o 110330 paia.,
apresentou um anr-piaajecto sobre a barra,
porto e calmes .katerior,N3 do Rio (Àr,en.le.
Acolhida em priteapio essa Wh: jati va, que.o

'afalo — I.C35

Governa estirnalon d avidam anta, as:mania a
aaminisSraaSta JO CS .31 profissional eataja.
habilitado com, as o5;erva,çtim a que man-
(Lm p:oee Ir p tra, apr essntaço da uma pro-
pa ga definitiva que o Governo estudará coai
o mais vivo interesse.

Sobre os dem da partas com serviços consi-
gnados no ora tmento enaontrareia as necasa;
a :rasa in foral ta52,3 (1 ,3 rel . tturio do raspe-
ativo Miaistario.

AGUA

Vtio sar inici nina graças it autarização
que votastes, os novos serviços de abasteci-
nrnto de agua, acta  cidade, tagularizadoa,
como já estilo, os que actualmente possui-
m	 O estiai° geral está, feito com o cuidado
e a somma de obsarvaçõas precisas ao caco,

a,aora, eneatar rasolutamenta
sua, exacta:asa em t e rmo; de bom aproveitar
as despezas que acarretam. Com a realiza-
vas) do novo pis:jacto, o Governo espera (ad-
i:J.:ar o fornecim"nta da agua nas/a, capitai
eni eundiç'ie; de satisfazer plynamPnte a3
ia:vassaladas de um bom abastecirneuto.

ES,;OTOS

A rode de esgotos tom sido aatu;ive1ntonto
ina! lioradit p ila revisão de galerias. constru-
ação de algumas novas e aperfelenaMent0
(15-; serviço: domici Liares. A e:vaus:ao de ga-
larias para fóra da barra está na depanden-
eia de outros serviços em andam ':ato, para
evitar duplicidade de despezas.

na,usilafaçÃo
O confracto vigente regula o estabaiecia

mento da illuminação eleetrica, em termos
o Governo quar ter modificado antes de

inicial-a, sobretudo quanto ao preço, que é,
extra:ti:Mente oneroso.

A solução do problema do fornecimento de
en ,rgia electrica a esta Capital deve parmit-
tir ci ri-alues:5es que a administração pre-
vi] te mc herr-alei() dos serviços publicos e do;
etabuinalores particulares.

FAZENDA
As repartições do fazenda Vii0 desempc-

nhaudo norma ; men te 03 serviços a seu
ear ._:o, mas algumas se reaen tem da falta da
e lidei° com aacommodaçõea neectsarata
para uni funcaionamento regular, salien-
tando-se, entre ellas, o Tribunal de Contas,
• Itacebadari 1, e o proprio Thesouro. Será de
vantagem a conatrueção de um edificio para.
aguei le Tribunal ou a mudança da Academia
de Balias-Artes, o que proporcionará ao The-
souro maios de accommodar me l hor as re,-
partiaaea sob sua dependenaia.

A Caixa da Amortização vae ter edificio
proprio, como tanto convém aos impartantea
serviços que lhe estão atreitos. Foi já, inau-
gurada a sua canstrucção, que será reali-
zada c911 os recursos indicados no art. 20,
ta a, da lei n. 1.316, de 31 de dezembro do

191f)) 1e. aacarda coas a vossa autorizaçiio, foi
a lq irada um predio para a belega,cia Falsai
na siaai rito Santo ; foi autorizada a acquisi-
ção do um terreno e a construcção de una
edifisio para a Caixa Eaonami sa de Porto-
Alegre e instalada a mesa do rendas de
Obblos. , no Pará, devendo sol -o brevemente
a do Salinas, na balda de Tutoya.

Foram expelidos os decretos ns. '5.300 o
5.i0, 10 e 23 de dezembro de 1904, dando
regulamento ás delegacias fiscaes e dispondo
sobre a cobrança de impostos inter-astaduae3
e o de n. 5.465. de 25 de fevereiro do carrente
anno, regulando a cobrança do imposto sobro
annuncios em cartazes.

Por oscriptura da 20 do setembro ultimo
ratificada e rectlikada, por outra alo aa da
Pesano na:.52,*Jbi adluirida a Estrada de'
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-Ferro União Sarnas/sana e Tema e todo;
es :;e 11;, bons. cootr tetos e privilegios, pelo

re) de 60.000:0e0$, accreseidos da quantia
de 4.188:330$621, por quanto o Governo Fe-
doral, conformo as estipuearst5as do contracto
lavrado e assignado na Directoria do Con-
tencioso do Thesouro Federal em 20 do se-
tembro ultimo, pagou á Companhia Edifica-
dora o material par ella fornecido áquella
Estrada.

Essa propriedade federal foi vendida com
todos os seus privilegies e concessões, mate-
rial fixo e rodante, berrifeitorias, linhas tele-
graphicas, moveis e mais accessorios e im-
moveis ao Governo do Estado de S. Paulo,
por escriptura publica de 18 de janeiro do
corrente anno, pelo preço de £ 3.250.000,
pago em tres prestações: a P, de £1.090.000,

vista, no acto de assignatura da oscriptura,
a 2a , de £ 1.125.000, a prazo do quatro
mexes, contados da data da escriptura, e a

tambem do £ 1.125.000, a prazo de seis
Mexes, contados da mesma data ; cedendo,
outr :sim, o Estado de S. Paulo á União os
credites a que tinha direito na liqu:dação
da referida companhia, tanto do dominio
como chirogra.pearios, ficando a União com
poderes em causa propria para no juizo da
liquidaçã.o receber a quantia que fôr apu-
rada.

Foi encampado, pelo Governo a Southern
Itrasilion Rio Grande do Sul Railtcay Com-
pnny. Limited.

O delegado do Thesouro em Londres assi-
gnou já com os nossos agentes financeiros,
Srs. N. M. Rothschild and Sons, contracto
para a emissão dos rescission boa*, a juro
de 4 0/., que teem da ser dados em paga-
mento aos accionistas e aos credores deben-
turistas.

Esses titulo3 serão emittidos, approxi-
madamente, na mama de £ 2.013.040,
dos (11M03 650.000 para 03 accionistas,
£ 1.321.500 para 03 dob anturiatas, sendo os
restantes destinados a outras despezas refe-
rentes á operação.

SITUAÇXO ECONOMICA

Conforme os elementos obtidas pela repar-
tição de Estatistica Commercial, o valor da
importação, que no atino de 1903, inclusivo
a que se realizou em eepeele motallica, foi
1o505.538:114$, papel, equivalente á impor-

tando. do £ 25.159.182, attingiu em 1904 a
524.056:056$, ou £ 26.494.700. havendo assim
um augmonto do £ 1.335.534.

O valor da exportação que, inclusive tam-
bem a metal' ic e foi do 744.704:836$, papel,
ou £ 36.983.987. era 1903, elevou-se em
190! a 776.217:443$, ou £ 39.422.438, resul-
tando um augmento de £ 2.433.471.

Comparados respectivamente os valores
da exportação e importação em cada um
dos a,nnos de 1903 o 1901, verificam-se a
favor daquella os saldos de £ 11.823.805,
em 1903, e de £ 12.927.692, em 1904.

O movimento geral do commercio da Re-
publica com o exterior em 1904 accuea, pois,
comparado com o de 1903, um aumento do
50.027:549$, papel, ou £ 3.769.055, equiva-
lente a 6 0/0 do seu valor real.

O valor nominal da exportação, em 1904,
excedeu ao da de 1903 em 33.409:5til$, papel,
augmento osso de cerca de 4,4 Vs.

O seu valor real foi maior que o de 1903
em. 22.492:328$, ouro, equivalente á im-
portancia do £ 2.530.387, ou 6,8 0/0.

De 1901 a 1904 o valor da exportação foi
:Mccessivamento do £ 40.021.993, em 1901.
£ 36.437.456, em 1902, £ 36.883.175, em 1903
e £ 39.413.558, em 1904, parfazendo um
total do £l53.356.182. O sensivel augmento

i fe
ue se nota em 1901 foi devido á extraor-
aaria colheita do Ga, que atti ;agiu

14,750.815 sacou.

Confrrntando o quadro da exportaeão de
1901 com o da de 1904, vê-se que ater:meneou
a de areias monazitica3, borracha do ma-
niçoba e de mangabeira, cacau, caroço de
algodão, cera do carnaúba, farollo, herva-
matte, manganoz, couros e peites.

A exportação do café diminuiu do
4.733.279 1:1 logrammas, mas em compen-
sação o valor respectivo augmentou.

A importação de mercadorias no mesmo
quatriennio foi do valor de £ 21.377.003,
em 1901, de £ 23.279.418, em 1902, de
£24.207.810, em 1903, e de £ 25.634.818, em
1904, perfazendo UM total de £ 94.499.0 19.

Do confronto deste valor com o da ex-
portação no referido periodo (C 153.356.182),
apura-se a favor da exportação um saldo
de £ 53.587.133.

BANCO DA REPUBLICA

O Banco da Republica continúa, a fane-
ciona,r regularmente, segundo a organi-
zação transitoria que lhe foi dada pela lei
n. 689, de 20 de setembro de 1900.

No periodo decorrido desde então ate
hoje tem proaeguido sem interrupção o
serviço de liquidação da carteira antiga.

Daa inscripçóes ernittidas naquelle anno
no valor do 121.845:000e, já foram resga-
tados . titulos no valor de 82.393:600$, res-
tando ainda 39.451:400$000.

Afórá esse serviço, que reduziu a res-
ponsabilidade assumida pelo Estado na
emissão de tacs titulos, conseguiu o Banco
pagar ao Thesouro £ 309.3G0, que consti-
tuiam debito importante da mesma . car-
teira.

Os serviços mais notaveis prestados pelo
Banco teem sido, porem, não só continuar
a sua funcção de realizar descontos para
o commercio, mas principalmente retomar
no marcado de cambio a posição que lhe
tinha fugido, exactamente no periodo em
que as taxas haviam balado a namoros
nunca vistos.

As taxas cambiaea, que ha cerca de tres
armas giravam ern torno de 12 dinheiros por
mil réis, com pronunciadas condições de es-
ta.bilidade, lograram, ha cerca de seis ;nozes,
ir subindo, quasi sem desfallecimentos, até
se encontrarem no momento actual acima de
16 dinheiros.

E' natural que a relativa rapidez com que
S3 operou semelhante phenomeno tenha des-
pertado a attenção de todo o paiz, interes-
sado na valorisação da sua moeda.

Além dos bons auspicios 5 .sb que se apre-
senta a nossa situação eeonomica, como
aairna vimos, com uma safra de borracha
abundantissima, que obteve preços sempre
altos, e uma safra de cafa regular, acon-
teceu que nos ultimoa seis mezes se enca-
minhou para o Brazil uma forte corrente de
capitaes estrangeiros.

O Estado do S. Paulo realizou duas ope-
rações de credito, no valor nominal do
£ 4.800.003; 03 Estados da Bailia e Pernam-
buco effectuaram outras na imoortancia de
£ 1.000.000, cada um ; e a Municipalidade
do Rio de Janeiro logrou collocar na Europa
it 1.800.090 do ultimo emprestirno em ouro
que lançou no paiz.

A tão consideravel somma deve-se juntar
a entrada do dinheiro para obras publicas,
que estão proseguindo, COIllo as d.o porto
desta Capital o as de algumas estradas de
ferro em construcção, e ainda os saques de
emprezas que, como se sabe, teem aqui effe-
ctuado, parcial ou integralmente, a compra
do importantes propriedades.

E' evidente que todos esses capitaes, em
bora ainda não entrados de todo no paiz, con-
correram para estimular as taxas de cambio
e eleva,l-as á situação presente.

Estou certo de que 0: aeparellsoa craacloa
pela legislação em vigor offereceni ao Go-
verno meios ellicazes para serem °Amados a
quaesquer vacilações depressivas que, por-
ventura, sejam notadas nas taxas de cambie..

Não ha duvida que a massa de papal
moeda circulante é ainda consideraicl o
deve ser reduzida. 03 fundos de garantia o-
resgate devem servir exactamente para
crear recursos destinadosa obter essa reduc-
olio e já dispõem dos meios necessarios; ;i, set-,
tisfação opportuna e parcial desse obje-
ctivo.

A abundando, de ouro, que se nota nos
grandes mercados monetarios, reflectir-se-ia
em consideraveis proporções em um paia
novo como o nosso. de tão promissoras ap-
plicações, si os resultados; doa capitam que
aqui viessem procurar collocação, pudessem
ser calculados ao certo, contando com o
valor esta,vel da moeda, e não tivessem
ameaça das suas oscillaçõas e da sua inferio-
ridade sem limites em relação ao ouro.

E' por isso que o Governo liga particular
interesse aos serviços que o Banco da Repu-
blica tem prestado o pôde prestar nesse ter-
reno, e procura cada vez mais reforçar-lho
os meios de acção, conforme tereis ensejo de
verificar no projecto de organização que
opportunamente será entregue ao vosso ex-
ame, de accordo com o que determinastea
em lei.

Não só é preoccupaeão do Governo con-
correr para que aquelle estabelecimento de
credito possa conservar e desenvolver a sua
posição em esphera tão importante, como é
seu intuito apparelhal-o com os recursos; ne-
cessarios para eflicazmente offeracer ao com-;
mercio meios mais abundantes de desconte
de lettras, facilitando-lhe az tranaacções e
concorrendo para o desenvolvimento do cre-
dito na praça mais importante do paiz.

srruAçÃo riNANcElltA

E' auspicioso o movimente) da voada.
A que foi arrecadada pala.. alfandegas
em 1904 apresenta um augmento de
4.843'537$, pipal. e 3.039:63A; oueo, som-
parada com a do exercicio anterior. A •
renda da mesma natureza attiogiu no
l e trimestre do corrente anno a solama do
55.752:934$, sendo 43.200522$, papel, e
12.552:412e, ouro, ou mala 1.580' 194$.
papel, o 1.036:562$, ouro, do que em igual
penedo de 1904.

A exportação do territorio ao Acra pro-
duziu 2.139:605$, em 1904,- dos quaea
1.845:170$ foram arrecadados pala A lfandega
de Mandes e 294525$ pela do Pará, e nu
l e trimestre deste anno já se elevou a
4.689:602$, sendo cobrados pela Alfandega
de Mandos 2.024: 762$ e pela do Pará.
2.66 1:840$000.

A receita dos impostos de consumo foi, era
1904, de 35.193:480$ contra 33.080:084.
em 1903, haven lo, pois, uma differança para.
mais de 2.113:394000.

A de 1,5 a/. pasa, as obra; do porto desta
Capital elevou-se, cm 1001, a 2.932:803$,
ouro, e no 1 0 trimestre do corrente atino já
=usa a somma de 800:467e contra a do
678:311$, arrecadada era igual pericdo do
nono an terior.

A arrecadação efectuada no ex Tokio de
1904, de accôrdo COM a synopsa respectiva.
foi de 36.935:105$774, ouro, o 205.615:776$420,„
papel.

A renda, ainda não escripturada, Mas jti.
reconhecida palas demonstrações anensaes
remetlidas pelas d legae,las fiscaes, que dei-
xaram do mandar os re spectivo3 balanços,-
foide 12.047 : 561$83e, ouro, o 0S.1323,114346 i
papal,	 •
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• A ddic flado 3 esses alg. ariamos ás quantias
cal culaid,13 para o semestre addiciona,1 de
7.60a160413, ouro, e 4.382:326030, papel, e
kam as'sim o saldo que se verifica entre
95 recebimentos e as entregas dos depo-
si tos na somma de 823:543$736, ouro, e
fi7,651:969$283, papel, ficará a arrecadação
total em todo o exercicio, elevada a
50.560:571$759, ouro, e 32.72:1I285,
papel.

A lei n. 1.114, de 30 de dezembro de 1903
orçou a receita geral deste marcial() em
46.515:510$889, ouro, e 251.281:000$, papel,
com exclusão da quantia de 2.530:000S, não
urrecadada rara o serviço de obras dos me-
lhoramentos dos portos dos Estados.

Da comparação feita entre a renda arre-
cada e a orçada, verifica-se um augmento
a favor daquella. de 4.031:060.070, ouro, e
V1.501:191$285, papel.

A lei n. 1.143, do 31 de dezembro de 1903,
fixou a despeza para esto exercicio em
40.921:368$O09 , ouro, e 253.16140121
papel, excluidos os 2.530:000$, não arreca-
dados, das obras dos portos dos Estados.

Durante este exercido, foram pagos, por
conta dos creditos espaciaes, extraordinarios
e supplamentares, entre os quaiis Ne com-
prebende o que foi aberto para a acquisição
da Sorocabana., as cifras de 1.333:044a230,
ouro, e 99.130:681:$714, papel, ficando deste
modo elevada a, despeza total a48.470: 113$199,
ouro, e 352.292:140035, papel, do que
resulta  um saldo do 2.090:158$560 ,
miro, e um deficit de 9.509:933050, papal,
contra o exercicio d&1904.

Esta differença ficará sensivelmante redu-
zida, si não desapparecer por completo,
quando pelos balanços definitivos do exer-
cicio for conhecida a despcza, orça,mantaria
effectivamente realizada, visto nesta apre-
ciação ter sido computada, na sua totalidade,
a despaza votada, e convindo ainda notar
que essa differ, nça provém de gastos leva
(10. conta de creditos extraordivarios e ea-
peciaes.

De parte taes deapezas, da comparação en-
tre a receita arrecadada de 275.130:222.002,
papel, excitados os depositoa, e a deapaza
votada de 253.161:464921 e mais as eido-
ctuadas por conta de creditos supplementa
res abertos na importa,ncia de 15.366:179063,
o que tudo somma em 268.527:041$780, veri-
fica-se um saldo de 6.602:580$216.

Entre os credito3 extraordinarios avultam
os que foram abertos para a despeza com a
permanencia de forças do exercito no Alto
Puras, Alto Acre e Alto Juruá e os que se
referem ás despezas provenientes de ques-
tões internacionaes, da Sessão extraordinaria
410 Congresso e das occurrenciaa de, 14 de
novembro.

O papel-moeda em circulação em 30 de
abril desta armo elevava-se á importando,
de 673.176:901$750.

O fundo de amortização, em apolices da
divida publica, areado pelo decreto n. 4.382,
de 8 de abril de 1902, inscriptas ata 30 de
abril ultimo na Caixa da Amortização, com-
prahendia 19.406 tiLuloa, representando o
-valor nominal do 18.350:200030.

. O Governo resolveu chamar a resgate, a
'avartir de 1 do abril findo, todas as aoolices

emprestimo de 1868, ouro e juro de O
Cogitando de igual providencia quanto ás de
187, papel, de aUrdo com a disposição do
arta . 20 il. 4 da lei do orçamento em vigor.
Do Olmeiro	 Una tZt foram resgata-
dos tiU fos no valor k • :121: ;111;;;; ouro, e do

,seQUildt.‘ 4.273, do 1:fai lka, cada um.	 •
Por cota da caixa de .resgatte foram amor-

tizadas, em	 titulua nu valor notu:nal

de 387.810, além das £165.929 que figu-
ram na ultima mensagem. Essas amortiza-
ç'aas foram feitas em junho, varianda as ta-
xas de 78 1/4 a 78 7/8 e, em daom'mo, de
83 1/4a 84 0/16.

O salda do Theaoura em po laa dos agen-
te; era Londres, em 31 do ra 1,ra proximo
findo, é de 3.620.872-10-3, poa ter si lo
pago á Bolivia nosso dia o aoguuda milhão
esterlino (jua lhe era d

A essa importancia pótle-se addicionar a
de 403.315-6-0, da remessa feita em abril,
o a de 2.250.000, correspondente ás duas
prastaçaes pela compra da Estrala de Ferro
Soroaabana, que o Estado de 5. Paula se
propoz a pagar de prompto o o Gweano
acee tou

Nas summas indleaffaa não está, inclui:10 o
saldo d is /Amolo ás obras do porto desta Capi-
tal c 1.01E1.000, em conaolidados, sob a
re ama sa,biliáada do Banco da Republica.

Sãa estas as infornmerica que me cumpre
1n:salitrar-vos em ob.)limc.:a a) paeceito da
lei. Subi-na:Ao-as ao Vosso esalarecido jutzo
com as minhas mais repei tosas liomen gens.

Pio de Janeiro, 3 de maio de 1905.
FRANCISCO DE PAULA RoDRIGUES ALVES

Presidente da Republica,

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expedienta de 4 do maio de 1905

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Sone,' taram-se ao Ministerio da Faaanda
os pagamentos das seguintes folhas relativas
a abril findo

Da :500$, serventes da Escola de Bailas
Artes;

Do 1;810$, peasoad subalterno do Internato
do Gymna,sio, aluguel de casi do respectivo
director o quantia destinada ás quebras do
escrivão;

Da 2:09 l393, pessoal subalterno da Bi
bliotheca Nacional ;

Da 346060, serventes do Supremo Tri-
bunal;

De 90$, chacareiro da Escola Quinze de
Novembro

Da 120$, serventes dos juizados de direito ;
Da 500$, serventes do Tribunal do Jury ;
De 80$, serventes da Corte de Appella,ção.
— Requisitara.m-se mais os pagamentos
De 13$101, gaz consumido pelo cominando

superior da guarda nacional durante o
1 0 trimestre findo

De 5:700$, ajudas de custo de vinda e
volta que competem ao. Senador ,s e 1)epu-
tado3 : Manoel de Mello Cardoso "Barata,
João Cordeiro, Antonio Gonçalves Ferreira,
Manoel Jos, Duarte, Josil Rodrigues da
Costa Doria, Felix Gaspar de Barros A/-
maida, Francisco de Paula Oliveira Gui-
marães, Paulino Carlos de Arruda Botelho,
Fernando Prestes de Albuquarque, Eloy de
Miranda Chaves, Brazilio Ferreira da Luz,
Francisco Bernardino Rodrigues Silva, Ca-
ulino Soares de Moura Filho, Bernardo
Horta do Araujo e Josa Moreira Gomes;

Do 11 , 1$700, despezas miudas, feitas em
março, pelo director da Casa de Correcção ;

flo 6:217090, fornecimentos á Escola
Quinze do Novembro em fevereiro e Março
tilamos.

— Solicitaram-se os adeantamentos:
De 69:070:P82, ao thesoureiro da Repar-

tição de Policia para pagamento do pessoa}
1	 •da guarda civil

De 3:259S, ao chore de secção da Dire-
ctoria Geral do Saude Publica para paga.
monto do pessoal do Instituto Sorothera-
pico Federal.

Expadiente de 5 de maio de 1905

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi nomeado o bacharel Ma,ximiano Va.a-
concellos para o togar do 30 supp'ento do
juiz da la prataria, por tempo de 4 anuas,
na fôrma da lei.

—Declarou-se aojuiz federal na sução do
Rio de Janeiro, para fazer constar ao 1 0 sup-
p'enta do seu substituto, Peregrino Vieira
Machado da Cunha, que, em conformidade
das disposiçoes vigentes, lhe cabo julgar
por sentença as justiticaça'as de idade para o
a.li,tamento eleitoral e nomear escrivão ad-
hoc para servir nas actos do seu officio.

—Dirigiu-se Mentia° aviso aojuiz federal;
em Minas Gara,es, quanto ao 1 0 supplente do
seu subitituto na municipio do Ubá.

— Transmi Wram-s 3 :
Ao juiz federal na secção de S. Paulo, 28

decretos de 13 do março ultimo, nomeando
supplentes de juiz substituto e ajudantes do
procurador da Republica nos municipios de
S. Sebastião, S. João da Bocaina, Santo An-
tonio da Boa Vista, Ribeirão Branco, Roma-
dio3 da Ponte do Tieté, Itanhaein o Dourado ;

Ao juiz federal na secção do Parti, 51 decre-
tos de 21 do mez findo, nomeando supplentes
do juiz substituto e ajudantes do procurador
da Republica nos municipios do Marapanim,
Itaitnba, Gurupá, Bagro, AVOi1•03, Almeirinn,
Acorá, Abacté, Sauzil, S. Sebastião da 13oa
Vista, S. Domingos. da Boa Vista, Salinas.
Prainha o Ourem

Ao juiz federal na secção do Santa Catita-
rin 1, a portaria de rectificação do nome do
20 supplente do juiz sub,tituto no municipio
de Lajahy Jorge Feederico Tzaschel

Ao juiz rodara' da secção de Goyaz, 12 de-
cretos de l deste mez, nomeando supplentea
do juiz substituto o ajudantes do procurador
da Republica nos municipio.s de Arra.yas, Ca-
valcanti c Posse, na mesma secção.

Expediente de 5 de maio de 1905

DIRECTORIA GERAL DE SAUDEI PUBLICA

Accusa,ram-se os recebi m ento3
Ao Ministco das Ralae5e3 Exteriores, do

aviso n. 15, de 29 de abril findo ;
Ao cansul do Brazil em Eivaram!, dos ()M-

aios ns. 3 e 4, de 27 do março e 1 do abril
ul timoa

Ao consul do Brazil em Valparaiso, da
oficio de 12 de abril findo ;

Ao director da Estrada de Ferro Cent:al
Brazil, do officio 13. 1.114, do 2 do cor-

rente
Ao inspector de saudados portos do Estado

de Matto Grosso, do oficio n. 5, do 5 de
abril findo ;

Ao inspector de sande do porto de Santos,
do officio n. 26, de 2 do corrente.

—Solicitaram-so providencias do presi-
dente do Tribunal do Jury para quis seja dis-
pensa !o o Dr. Henrique Marques Lisbaa,
delegado d sande desta directoria geral, do
servir na presente sessão desse tribunal, para
a qual foi sorteado.

—Remetteram-se ao director geral da C,on-
tabilidado a relação de con t.a.s na impor-
tando, de 15:660$350, proveniente do forno-
cimentoa feitos á Inspecturia de ProphylaxiN

• -
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da Febre Ámarella, em marça ultimo; a.
relação das folhas de pagamento do pessoal
euperior da referida inspectoria, em abai)
/indo, o a conta do aluguel (1 ) }o/n(1i°
ocenpado pela mesma inspectoria, nu mez
de abril ultimo.

Requerimentos despachados

Dia 5 de maio de 1905

Dr. Francisca Corrêa Dutra.— Certifi-
que-se.

Dr. José Maria do Figueiredo Ramos.—
Idem.

Hanorio Huipia Filho.— Deferido.
Piorenclo & Bares.— Sim, mediaate ra-

c:bo.
Eduardo Gomes do Oliveira.— Restituaese

Illediante reeib ).
E-parança Maria dos Prazeres (50 dis-

tacto).— Concedo 40 dias, em praeogação.

POLICIA DO DISTRICT° FEDER.U.

Por acto de 6 do corrente, foram parmuta-
dai nas respectivaacircuaiscripçaea o4 sia>
ctore3 Secciun :s Antenor Tildam, da l7s e
Renato do L moia Ramas, da 18% coam re-
quereram.

Ministerio da Fazenda
Por portaria do 4 do corrente, foram con-

cedidos dou.s IlleZet; do licença, com venci
mentos, na, fórrna, da lei, ao inspector, em
commissão, da All'andeoa db Paranaauil, Es
todo do Paraná, Raymundo João do' Rais
Lisboa, para trat r de sua saude ond lhe
convier.

¡Directoria do Expedienta do Tnosouro
Federal

neatecranentos despachados

Pelo Sr. Ministro :
Maria Joaquina da Conceição,palinlo cum-

prim-nto do uni alvará, para entra •la ira-
partancia. de apolicas de 1868.—Cumpra-se o
alvará, do accordo com os parecarea

Dr. Henrique Augusto Kingston, pedindo
supprimento de licença para tran ;ferir para
seu nome o dominio util de um terreno de
marinhas em Nitheroy.—De accordo com 03
pareceres. Concedo. Expaça-se guia para o
pagamento (to laudemio. Exhibid; prova des-
se pagamento,passe-se a licença, lavre-se o
termo de aforamento e expaça-se o titulo.

Dr. Alberto Baptiaa, do Siqueira, p alindo
cumprimento de um alvará para entrega da
importaiacia de apalicas que foram sortea-
das, pertencentes a doas filhos menores de
Antonio Lennox da Rocha Freire.—De accor-
do com o parecer, cumpra-se o alvará,

Empraza de Navegação ram Para,pediado
titulo de na,cionalização do vapor Obidos —
Venha por iutermedio da . Delegacia Fiscal
no Para.

Joaquim da Silva Gusmão trilho. pedindo
cumprimento de um alvará para entrega
da importancia do apolices que foram sor-
teadas, pertencentes a Maria Teixeira da
Cunha Carneiro de Souza Prego.—De accordo
com os pareceras. Cumpraase o eivará.

Luiz de Souza Pinto, pedin lo licença para
vender um terreno do marinhas em Nitheroy,
pertencente ao espolio de seu pae Victorino
de Souza Pinto — Satisfaça a exigencia do
parecer da Directoria do Contencioso.

Maria Madalena Hess, pedindo cumpri-
mento de um alvará, para entrega da tin-
portancla do uma apolice sorteada.— Reco-
nheça a firma do juiz iguatario do oficio
de fls. fa

Rita Salgado Zenha, main /o cumarimanto
de um alvará para entrega da impirtancia
de apolices que foram sorteada4.— A' vi :ta
dos pareceres, cumpra-se o alvará.

Coronel Josa Machado Barbosa, cria ler no
Estado do Minas Gerara, pedindo i:ençao de
direitos para arame farpado.— In lelarido,
á vista do parecer.

Eugenio Josa do A/m , itla e Silva, pe lindo
cumprimento de um alvara para entrega da
importancia de apalic33 rasgatadaa de 18(18,
perte ncentes á. coa lassa de Tovar. — De
accordo com o parecer da Da-cairia do
Contancioso. O alvará não pôde ser cum-
prido.

Eag mio .1 )3a. da AI n dIa e Sivt, p alindo
cumpeimeato de um alvará, p tr o nativa
da i Rapala:avia d 13 a,paliaa; de 18)3.-
A' vista dos pirecrates, campraas) o alvará,
entregando-se al corrat Engodo Jo ;é da
Almeida e Silva a imparam da de 13 ai) li-
ces da em arestimo de l8 at, da valor nomi-
nal de 1:UOO, cala tuna, de os. 20.331,
20.384 a 20.303, 20.'al5 e 20.30a e averba-
d is era nom) de Ilenta pie Careci to Lea
Teixeira, com a clausula, da uso-a•ucta.

Albartina Riaeiro \Veria:els de Aguilar
por Seu eneadra, Paul Cro:n a de Barian,
pedindo pagam oito de p ia ) o fIta rai rk3al-
redt23 a exercido find ' .—Na farina, dos
par !coroa

Carolina Teixeira Daveta Nana., viuva
tenente-c troaal	 ) ex ‘reito Le)pJldo Pi-
ai). tiro Nuae padaria revisa() do seu lim-
e es3)	 Inoutti,iio.-1Je aactoada com os pa-
receres. Indefeeida,

—Processos de habilitação
De Maria Luiza Barrão Piraariba e outra,

viuva e tilha do general de brigada Antonio
Caro : da Silva Piragibe, ao m i()-stoldo o
montepio. — De accordo com os pareceres.
Passem-se os titulas.

De Maria Francisca, dos Santos, viuva
do tenente do exarcito irosa nom iz dos
Santos, ao maio-saldo. — Passe-se o titulo.

Alfralo Eric() de Sallea Junior i• outros,
co/labaradoraa e auxiliares de eacripta
da Caixa Econamica. e Manta Saccarro do
Estado da Balda, reclamando contra o des-
conto que soffram a titulo da imposta soare
vencimentos. — O Sr. Ministro reSoften'
em sessão do Coa ;telha de Faz anla, rtaiazada.
a 19 de abril ultana, na inter a doutrina
da cirau:ar n. 4:3, de 9 de outubro de 19a3.

EXPEDIENTE Da SR. MIN!srno

Dia G de maio de 1905

Sr. Ministro da Justiça e Neç.);ocios Iate-
riorea

N.47—Respan lendo ao vosso aviso n.1.209,
de 5 de abril proxima findo, cabe-me decla-
rar-vos, para os fin canvenientes, que as
duas cambia.e3 adquiridas em virtude da
requisição constante do aviso n. 3.471, de
23 do novembro de 1904, unia de 11.191, 20
liras, e outra de fr. 3.529, a2, foram re-
medidas aos nossos aaentas financeiros em
Londres com o officio da Directoria da Con-
tabilidade n. 4, de 4 de fevereiro ultimo,
sendo o respectivo delegado na mesma ci-
dade autorizado, por oficio da mencionada
directoria, n. 8, de afazia data, a effectuar
o paeamento das respectivas importancias
ao instituto do Hvgietie de Mamana e à firma
Zamba' e °nadei.

—Sr.Miniatro da Indibtria, Viação e Obras
Publicas

N. 91 — Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Tribunal de Contas, con-
forme declarou o respectivo presidente, em
officio n. 194, de 11 do illeZ proximo lindo,
resolveu em sessão rea lizada a 7, jula ar
idonea e suficiente a fiança do 300$, em

uma Mario .a .). da Caixa Economia:1,
n. 251.025, pertancante, á D. Hartoncia
Corraa de Maciel() e p da mesma depositada
em garantia da sua rasponaibilidatie e de
sus prep istas no e.sercicio do cargo de
agente do Correio na rua Barão de Mcs-
quiti, nesti Capital.

N. 02 — Canannica-vos. para 03 fina
coavalicatei, que o Tailamal do Contas, ae-
lotado declarou o respectivo presidente, em
oficio a. 195, de 11 do moa proxim o passado,
resolvou, em ;e:são da dia 7, julgac idonca

suffIciante a tlauç a no Valer de 930a, em
uma caderneta da Caixa Economia&
n. 233.599, pactuante a D. Alltrtina
Lanes, e pela mana depositada em ga-
rantia da sua raspaasabilid ide o de sou::
pra :J.)4os no legar da agoate do Correio em
Natividade do Caraago:a., no Estado do Rim
de Janeiro.

N. 93 — Tendo o collectar das rondas
fede..4 133 em Valonça communicado d Dire-
cta:ia das Reata; do Thesaurn Federa!, em .
°alei ) n. 40. de 12 da mez proximo findo,
haver o menta da estação d3 Desengano da.
Estrada de Forra Central do Brazi i recusado
iaraecer-Lie una paisaaom qu o mesmo
enlutar r aluisitaro. par i vit . em serviço
noaa Captai. rego vos digneis providen-
ciar no soa 11) de scee n reiteradas as ordons
(I altas a respeito pae e se Minis'erio e ás
(ames st, rafara vo;s) aviso n. 11, de 19 do
jaaairo Mama.

N. 91—Communico-voa, para os fins coa-
veni"nt"s. gila o Tribunal de Contas, se-
gaio te dacretou o respectivo presidente, em

n. 193, da 11 de abril ultima, julgou,
em sesalo de 7, idon a e suficiente a fiança
prestada por Man l Marques da Silva, cai
uma caderneta da Caixa Econotniea com o
deposito da 3a0a, p ira garantia do sua re-
spinitbilidad , (113 sus prapastos no togar
Lo aeant) do Correio de ()avião, Estado do
Rio da Janeiro

N 93—Verificando-q ' do processo que
acomponhou o vosso aviso n 3.371, da 22 -
de dazambro de 1903. e que ora voa restituo,
que a divida do amanuense da Administra-
ção do; Correios de S. Paulo Lucas Itagyba
Cartaz de Moura importa em 1:2:34$301, e
não em 1:410a575, como declaram Os avisos
os. 2 183 e 2.187, de 23 do agosto do 1901,
peco v03 dignais de informar qual a razão
dosa divergencia, afim (le SI poder resolver
soare G respectivo paaain noto.

N aa—Ern resposta ao vosso aviso n. 91.
do 12 de abril findo, cabe-me declarar--oi
que 03 empraitairos das obras do porto do
Rio de Jan -iro, C. H. 'Maker & Comp.,
podem vender o material velhoanservivel
MI ;mas obr ii, d apai; de reconhecido como
ta l p -Ia, commissão fiscal administrativa,
de ne que tenham substituido praviamenta
asae rn iteriaad monerando-o assim da cauçao
de que trata a clausula 37 e do contracto do 2-1
de setembro de li103, e pago á alfandega os
restpctivoa direitos valorem, no; tornam
do art. 18, a 50, das aisposiçae Preliminares
da Tarifa, in aliaria) gaia passada pala dita
cominiasão e na qual serão mencionadas a2
circumstancias

Para maior esclarecimmta, junto v03 en-
vio, por cópia, a informação prestada a re-
speito pela Directoria das Rendas do Thesou-
ro Federal.

—Sr. presidente do conselho fiscal da
Caixa Economica. e Monto de Soccorro
Capital Federal:

N. 117—Comi-nanico-vos, para os fins con-
venientes, que, em virtude de despacho desto
Ministerio, de 27 de setembro do anno pas-
sado, foi depositada na Thesouraria Geral
do Thesouro a cadernata n. 250.503, 3e serio,
cora o deposito do 3608, do propriedade do
Manoel alarquas da Silva, para garantia de
sua responsabilidade e do seus prepostoa

•
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Jogar de agente do Correio de Gavião, Estado
do Rio de Janeiro.

N. 118 — Communico-vos. para 03 fins
convenientes, que foi depositada na Thesou-
raria Geral do Thesouro Federal a caderneta
dessa Caixa Economica n. 253.599 com a
quantia de 900$, psrtencente a D. Albertiva
de Lannes e pela mesma ofrerecida em ga-
rantia de sua responsabilidade e do seus
prepostos, no exercicio do cargo de agente
do Correio em Natividade de Carangola, no
Estado do Rio de Janeiro.

N. 119 — Cornmunico-vos, para os devi-
dos efreitos, que na Thesouraria Geral do
Thesouro Federal foi depositada a caderne-
ta dessa Caixa Economica n. 251.025, com
a quantia de 360$, pertencente a D. llorten-
cia Corrêa de Macedo, e pala mesma offere-
cida em garantia da sua rosponsabilidade e
de seus propostos no exercicio do cargo de
agente do Correio na rua Barão de Mesquita,
nesta Capital.

Directoria das Rendas Publicas

Expeliente de 7 de abril 1905

Ao Sr. director da Casa da Moeda:
N. 192—Recommendando que, depois da

contagem das estampilhas do solto adliesivo
enviadas a essa repartição pela Delegacia
Fiscal em S. Paulo, faça sciente a esta di-
rectoria si as mesmas confiram na quanti-
dade e importancia respactivas.

N. 193—Com relação á Collectoria das Ren-
das Federaes em Valença.

— Ao Sr. collector federal em Campos:
N. 5—Communicando remessa de estam-

pilhas do Mio adhasivo.
(Identico sob 03ns. 4, ao c )llector federal

na Parahyba do Sul, e 6, ao de Valença).
Dia 8

Ao Sr. director da Casa da Moeda:
N. 194—Recommendando que se commu-

fique a esta directorio si as estampilhas do
salto adliesivo enviadas a CM repartição
pela Collectoria F'ed3ra,1 de Itaocara confe-
rem na quantidade e importando, respectivas.

Ns. 195 e 106—Autorizando remessa men-
sal de estampilhas do imposto de consumo
á, Collectoria Federal em Vassouras.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 3—Communicando remessa de estam-

pilhas do sello adhesivo.
(Identico; sob ns. G, ao delegado fiscal em

Matto Grosso, 6 ao da Parallyba, o 5 ao de
Alagoas).

Dia 10

Ao Sr. director da Casa da Moeda:
N. 197. Recommendando pravidencias

para que sejam ent;egues estampilhas do
sello adhesivo á collectoria do Monto verde.

Dia 11

Ao Sr. director da Casa da Moeda :
Ns. 198 a 201—Autorizando remessa de es-

tampilhas do sello adliesivo o consumo as
Collectorias Federaes em Maricá, Mago e
Barra Mansa.

--Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 21 — Transmittindo a relação dos
aforamentos de terrenos de marinhas e re-
commendando providencias no sentido de
ser pela Mesa de Rendas de alacalta feita a
arrecadação da respectiva divida.

--Ao Sr. collector federal em Pirahy
N. 4—Declarando que a devolução de es-

tampilhas do antigo padrão e ai hum desses
valores, sem applicação, não depende de oe-
dem desta directoria.

Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 12— Requisitando informações sobre o

numero e a data do officio relativo á fabrica
de tecidos situada na 346 circumscripção,afim
de que esta directoria possa resolver sobre
o assumpto oficio n. 72,do 24 de dezembro
do anuo findo, dessa delegacia.

—Ao S. collector federal em Petropolis
N. 3—Declarando que, sendo presente ao

Si'. Ministro em sessão do Conselho de Fa-
zenda o recues° intentado por Veiga & Comp,
e encaminhado com o officio n. 121, de de-
zembro do antro findo, dessa collectoria, re-
solveu o mesmo Sr. Ministro tomar conheci-
mento do recurso e x-o fficio Interposto par
esta directoria da deci são com que annullou
ella o dito peocesso, para o flui de releva;
par equidade a multa imposta áquella
firma.

Dia 12

Ao Sr. director da Casa da Moeda :
N. 202—Recommemlando urgencia na re-

messa do estampilhas do imposto de con-
sumo á Delgacia no Paraná.

Ns. 203 a 207 — Recommendando que se
communique a esta directoria si as es-
tampilhas do solto adhosivo e consumo, sem
applicação, enviadas pelas Delegacias Fiscaes
no Paraná, Rio Grande do Norte, Bahia e
pela Collectoria do Itaborahy, conferem na
quantidade e importando, respectivas.

—Ao Sr. collector federal ein São Pedro
d'A ldaa

N. 4—Transmittindo o processo de Ober-
laender & Comp., afim de ser informado á
respeito.

—Ao Sr. collector em Nitheroy
N. 5 — Remettendo o requerimento em

que alisnoel da Rosa pede restituição de
sedo pago pela sua patente de alferes da
guarda nacional, que ficsra sena efreito.

—Ao Sr. engenheiro da 1 a secção da Fazen-
da de Santa Cruz

N. 17—Transmittindo o officio da super-
intendencia dessa fazenda, afim de organi-
zar o trabalho de que trata a informação
do zelador dos proprios nacionaes.

Dia 13

Ao Sr. director da Casa da Moeda :
N. 203—Recommendando urgencia na re-

messa das estampilhas especiaes do imposto
de vinho, solicitadas pelo delegado fiscal em
Matto Grosso.

Dia 11

Ao Sr. director da Casa da Moeda
Ns. 209 a 214 — Autorizando remessa de

estampilhas de consumo e do sello adhesivo
ás Collectorias em Duas Barras, Nitheroy,
Barra do Pirahy, Petropolis, Nova Friburgo
e Vassouras.

N. 215—Recommendando a maxim t ur-
gencia na remessa das estampilhas solicita-
das pela Delegacia Fiscal no Pará.

Dia 15

Ao Sr. director da Casa da Maada
Ns. 216 e 217— Autorizando entrega de

estampilhas do sello adhesivo e de consumo
á Collectoria de Itagually.

—Ao Sr. inspector da Alfande,ga do Rio
N. 22 — Communicando o comparecimento

do trabalhador dessa repartição na primeira
quinzena de abril.

Dia 17

Ao Sr. director da Casa da Moeda
Ns. 218 e 219 — Autorizando remessa de

estampilhas do salto adliesivo á Delegacia
Fiscal na Bahia.

N. 220—Recommendando urgencia na re-
messa das cintas do imposto do consumo, so-
licitadas pelo delegado fiscal no Paraná.

-Ao Sr. delegado fiscal em Minas Geram.
N. 13—Tran.smittindo a autorização, afim

de que o agente fiscal dos impostos de coa-

sumo na 12' eirenniseripção possa requisitar .
passe na Estrada de Feris) Oeste de Minas.

—Ao Sr. delegado fiscal em Pernambuco.:
N. 4—Requisitando informações sobre si o

collector das rendas federaes em Timbatiba,
na fiança que prestou para exercer o cargo
fez menção de que os bens que constituem a
mesma fiança garantem Lambem a gestão de
seus prepostos, afim de poder ser approvada
a indicação de que trata o ondeio dessa re-
partição, sob n. 39, de 13 do mez findo.

— Ao Sr. inspector da Alfundega do Rio
Grande do Sul:

N. 3 — Requisitando informações para
poder resolver sobre a reclamação de Jos5
Beweri.

—Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 22—Requisitando o processo instaurado

contra Domingos Robilath a, afim de se resol-
ver sobra urna reclamação do mesmo.

— Ao Sr. inspector da Alfandega do
Porto Alegre:

N. 1—Transmittindo o officio da Alfandega
de Santos que encaminha o requerimento dos

cscripturarios daquolla alfandega An-
tonio Pereira Ribeiro e Dyonisio de Moram,
dessa repartição, solicitando paanu ta de
Jogaras.

- -
Reausristealo de,spachado

Dia 5 de maio de (905
Jacintho Lopes Quintas, pedindo licençe

para vender estampilhas.—Sellados os do-
cumentos de fls. 2 e 3, volte o processo a
novo despacho.

- -
Recebsdoria do Rio do Janeira

Requerinaefito despacltculo

Ludolf & Ludolí.—AllIg.am 03 commercl-
antes Ludolf & Ludolf, estabelecidos e.nn es-
criptorio á rua do Rosario n. 32, sobrado,
que entregaram ao fallecido despachant-s.
desta recebedoria, tenente-coronel Angelo
Bittencourt a importancia de 195$, para pa-
gamento do imposto do industrias o proas-.
sões, sem que este houvesse effectuado o re-
colhimento e por i s s) pedem para sarem in-
demnizados pela fiança prestada por Manour
Ilenriqua da Cruz, em favor do MOAM dei-
pachante.

Consideeando, poram,que os alludidos com-
merciantes nenhuma prova exhibem do quo
alleo,arn, limitando-se a fazer referencia aos'.
seus livros commerciaes e ao testemunho da
viuva do referido despachante

Considerando que, intimada a viuva para
prestar esclarecimento .: acerca do allegaelos
nada informou, limitando-se a pôr o selente
na in'imação

Codsiderando que a viuva não era parte
interessada em questão, mas sim os herdei-
ros do tamb mi fidlecida fiador, o que este-
não se conformam com a i ndemnização pe-
dida, mas não comprovada

indeaeo a petição do folhas. Intimem-se os
iateressalos.

Casa da Moeda

DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DAS FORMULAS

DOS IMPOSTOS DO CONSUMO PARA PRODUCITO

NACI0NAEs E ESTRANGEIROS NO lnrEZ DE:

ABRIL DE 1905
Productor Eacionaes

Quantidade	 luiportancia
Saldo que pas-

sou do mu
de março.... 120.181.120 26.131514725

Recebidas du-
rante o mez
de abril 	  87.688.480 /.8417:2~

216.809.606 28.018:72CM:
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Eu tregues • da-
ran se .0 111(13.
ido miuá. 52.882.780 2.059:504000

S.,:o.ko que pa s.sa
'para o DICZ
do	 103.086.823 25. n50: 124$:25

PrJduclos estranytios
Quantidade

tala!) tolo pas-
sou do mez
410 março... 78.087.017

liacabiths Ou-
ranto o mez
do abril .•....	 1 1. 131.440

En ag u ti du-
rant° o IT1C3-

	

Ido periodo 	
---

Saldo que 110,Sn
para o
de 111,110 	

SeNão Contrai da Casa da Mooda. 29 do
abrii de 19.n.— Sylvio Vulentin$ de Oliveirn,
3° escripturario.— Visto, l. Lnyo.

làEMONSTRAÇÃO DAS FORMULAS DO IMP,Wrn
DO CONSUMO ENVIADAS PELA CASA DA
'MOEDA ÁS DIVERSAS REPARTW:)ES DA UNIÃO

MEZ DE ABRIL DE 1905

Destino	 Quantidade Importancia
Perebealoria. da

Jalfandega do Rio
do Janoico.... 28.332.009 1.01G:504000Capital Federa/

4.180.000 459:859V00
Delogacías Fis-

caos :

	

2.440.013	 149:219A100Pará 	
	2. I oo.000	 08:00xY)Minas Geraes... 	

630.000	 60:000j;001Paraná. 	 . 	
24. 82').000 2.90(3::-.09,-511)Peru ambi Leo 	
9.0-A.000 544.7500S. Paulo. 	

	

35.000	 2:15~Matto Grosso 	

	

1.400.000	 72:004000Jahia 	
Pio Grande do

t.00.010Norte 	
15.000Paralayba 	

Ilesa do Rendas

	

10.003	 50000de alacalé 	
Collectorias Fe-

deaes

	

ts .000	 inotio)S. Pedro d'Altlêa 	

	

smoo	 30)500oCarmo 	

	

4.000	 20J)00S. El del is .....

	

2,518.00 1 )	 51: 320.000Va.ssotteas 	 	
3.000	 00;4)0Campos 	 	
3.000	 44:00n019Petropol ...... 	 	
3.000	 00.000Barra Matas 	

	

380	 24:100000Itagualty 	
Polia Friburgo e

SaneAnna. do

	

3.00G	 94003Japullyba 	 	
1.000	 20.003000Barra do Pirally	
0.800	 •42:315$O00Mago 	 	
4.000	 1214000liai ene? 	

	

2.000	 00$100Cabo Frio 	

	

300	 1);50k)0pirally 	 	
20.000	 600.00)Vitheroy 	

77.670.080 5.023:014000

Casa da Moeda, 29 • de abril de 1905.•—
kSylvio Vatenlim de Oliveira, 3° eseriptura:io,

Lago.

Ministerio da Marinha

da Contadoria de Marhalia Antonio Gonçalves
da Silva, no; n137,03 de janeiro a março ul-
ti In is (aviso n. 714)

8 l ! icitudo provilincial afim de que, no
Thesottro Federa!, por colai, das comp.etentes
rubricas do orçamento em vigor, seja, paga a
quantia de 23:1()S$301, provettient de varios
:ha gos fornecidos ao Com :niasarialo Geral da
A rabada e Ars taitl de Marinha, nos miZei de
janeiro a abril ultimo; (aviso n. 715).

—Ao Commissaria ! lo Geral da Armada
Anteriza,ndo a fornecer á Escola de Apren-

dizes alarinheiros do Estado do Ceará os ar-
tigos con stantes do pedido que S2 lhe remette
(aviso n 710);

lodo abrir con ittrrenaia plablica, para
n desempenho, durante o eorrenta ana•, do

.rviço de lavagem de roupa — grupa 13 —
das concurrmcias (aviso u. 717).—Cominuni-
cou-se i Inspectoria kle Salada Naval (aviso
n. 718);

Autorizando a fornecer ao couraçado Ria-
chulo os cabos constantes do pedido que se
lhe rem tio (aviso n. 710);

D,!elara.n,10 que 13,; ese:11cre g forn oido par
Vicente dos Santo; Cild,WO deVC111 r roce-
bidns com a torna ilidadtis do regulamento,
agia:11 .11Mo essi, c munis :a piado as nec assa-
rias ordens sabre seu destino (aviso n. :20).

Repierimentos iksp !cii.ftlos

Dia G de maio de 1ia05
Do 2 , sargenta do carpa de infantaria do

Marinha !tos Duartc.—Não p ide ser atten-
dido.

Fiel de 2° clava José Ciarrtin) da Graça.
—Mantenho o despac'no

Sentenciado Angelo José 'rei 'ira.— Inde-
ferido.

Pedro Jos de Moraes.— Comp ireça, na 2r,
secção da Secretaria.

Ministerio da Guerra
Por portaria de G do carrente, foi nomeado

ajudanto da orden; do comiam !o do 5° dis-
tricto militar o ten ?nto do 1 .to r, , gistiento de
ca.val faria Augusto Ignacio do Espirito Santo
Cardoso.

Expelia* de 1 de maio de 1905

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
pagamento das saguintes quantias :

De 000$ a D. Ro.'ina Dal-Vocchio (aviso
n.243);

Do 23 : 185$81 I , sendo: á C nnpanhia União,
1:604$ ; a Fernandes, Machado & Santos,
1:162$560; a Freire, Veiga & C onp., 11 :220$ ;
a H. Garnier, 18$ ; a J. Pinto de Almeida,
4:043$332 ; a Matheus & Alber f,o, 840$ ;
Manoel Joaquim Paes, 1:749$019, e á Rio de
fanam Liglaerage anil C.° Ltd., 1:888$ (aviso

! De 208330 ao jornal A Tribtina (aviso
n. 245).

!--Ao intendente geral da Gunrra; pormit-
tindo 'o despacho na Alfankloga, do Mamão*
do; armamentos e munie5a3 relacionados no
talegramma, que acompanhou o 82 .11 oficio
n. 377, de 18 de abril lindo.

—Ao chato do Estado Maior do Exoreito:
Mandando :
A ver har no; assentamantos do tonenta-co-

roncai Alvaro Lopes Machado o elogio con-
stante do officio quo 	 remetto

Continuar a srvir no 28° batalhão de in-
fantaria o tenente do 7 . regimento de cavai .

Viri'io Laudehno da Noronita.
Traosforindo. na arma do infantaria, os

alferes Heraclito Rodri g n ,s de Oliveira Bar-
no,bé. do 12' para o 22. e dnte corpo para
aquelie José Po:np NU0tii

Din, 2
Ao Sr. Ministro tia Fazan la. solicitando a

distribuição do ceei ito de 101:000$ á Dele-
gacia Fi c tf na Pará, por c mta do credito
aborto pelo decreta n. 5.2d1, de 10(10 agosto
findo.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito,
mandando servir no 5 1 batalhão do artilha-
ria o 1° tenente do 0!, rn ,Zillinnto Clemente
Angusto d Argollo atenles e no 1 0 balai hão
da dita arma o alferes-alumno Aleibiades
Pinto Botelho.

--
alinisterlo da Guerra—N. 775—Rio do Ja-

neiro, 2 de maio de 1905
Sr. chefe do Estalo Maior do Exercito—De-

claro-vos que o uniformo de pauta° Kaki,
que se referem as alterações do plano man-
dado observar oor decreto n. 4.90G, de 16 do
setembro de 10 13, não deve ser usado pelos
ollie;aes /lira, dos q oartels o acampamentos,
a não ser era formatura, ~O uniforme ao
detalhe.

Saude e featernila le.—Fi-uncisco de Paula.
Argo:lo,

Iteperime:dos de.Tichfidos
Dia 6 do maio do 1905

Canitão de fervi'ata gralnado Samuel Ma-
ciel Soares. reinelusão do; seus filhos no
Collegio Militar.— Indeferi lo, de confor-
bailado com o qoe preceitua o regula-
mento.

Capitão medico da 1° elas qrs Dr. Alfredo
Mendes Ribeiro, reles-ação de carga e pa-
gamento de importancia, a que se julga
com direito.— Mantida a ennra da impor-
tancia indevidamente recebida. Papeis á
Contabilidade, afim de sar feita a conta da
importancia relativa ao exercicio acoutam-
lativo de pilam teetttico.

Tenante Luiz Furtado, liconea para pre.
st ir exames vago; na Escola Militar.— In-
deferido.

Tenente medico de 5 1 classe Dr. Paulo
Pinto de Abreu, cernia() de requerimento.

Doem-se por certidão os documentos po-
dido; existentes no ;to mini iterio.

Alferes Pedro Innocencio de Oliveira, re-
considerarão de despacho.— Mantenho o des-
pacho anterior.

Alfe•ees Boaventura Gonçalves do Abreu,
transferencia.—Não ha vaga.

Prime i ro.sargeaCo .aoaquim Luiz do Oli-
veira, licença. —Ind iferido.

Sogundo-sargento asylado Luiz Eugenio da
Castro, conCC3d0 do reforma.— Indeferido.

Ex-1° sargento da brigada policial do Rio
Grande do Sul Manoel Francisco Kramer,
certidão de tempo de serviço.— Não baque
deferir, visto dig se tratar do praça do
exercito.

Soldado José dos Mares Maciel da • Costa.
licença para matricular-se -na Escola PJly-

150:0~10)
450$,!JO

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÃO

Dia 5 de m«io de 1905

Ao Min isterio da Fazenda:
Rogando expedição ou ordem telegraphica

ao inspector da Alfanatega do Pará paro, que
Importancia	 sejam despachados, livres kle direitos, os ar-

tigos de mesa, roupa de cama e louça adqui-
ridoS para as canhoneiras Iluviaes e que

34. 9o : 95(4960 chegaram ultimamente dquene Estado (aviso
. 713) ;
TP0,11:40111110 a nota n. 27 e 03 doeuman-

1. 575,720000 . tJ3 qa() cmaprovana as despazas nahtdas,
impirtanciade 37M,'. a cargo do porteiro

02.221.457 35.839:679$090

21.787.900 3.504:019000

67.433.557 22.275:0i0.3.1

•



Domiztgo '7
	

DIARIO OFFICIAL
	

Maio — 1905

tac:teie.t.— Indeferido, aguardo a abertuea
da escola.

Es-praça Francisco Borges Lourenço do
Seixas, inclusão no Asylo do Invadidos.— In-
deferido,

José Antonio Cardoso, indemnizaaeão de
projuizos.— Indeferido.

Pedro &alienem licença para despachar
armas.— Especifique as armas que pretende
despachar.

Virgilio Ferreira, Borges, certidão da acta
de ininacção.— Dê-se por certidão.

Emitia Ferreira Rana,riz, admissão dJ seu
filho na Escola, do Rellenn. — Indeferido.

Francisco Ribeiro da Silva, abono de meia
etapa.— Indefarido.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
Requerimentos despachados

Dia G do maio do 1905
D. Maria Timatheo da Costa, pedindo, em

seu beneficio, reversão da pensão que per-
cebia sua mãe D. Florin . la Timotheo
Costa, fallecida em 15 de fevereiro ultimo,
viuva do c mtribitinte José Timotheo da
Costa, 1° eseripturario da Estrada. de Ferro
Central do Bra,zil.—Doferido.

D. Maria Luiza. PeiNai„) Guimarães, pe-
dindo os favores do montepio como viuva do
contribuinte Ilermenegildo Fernandes de Oli-
veira Guimarães, chefe do secção aposentado
da Directoria Geral dos Correios. — Defe-
rido.

Themistoclea Cordeiro de Mello, Alpheu
Rosas Martins e Raul Silveira tje Mello, pe-
dindo para serem iascriptos no concurso que
se VO.0 realizar nesta Secretaria do Estado
para preenchimento de duas vagas de ama-
nuenses.—Deferidos.

Correio da Mánha e O Pai:.--Compareçam
na l a secção desta directoria geral.

•-
Directoria Gerai da Industrta

Expediente de de maio de 1905

Comtnimicou-se ao insp ,ctor da nave-
gação subvencionada ter sido autorizada a
Companhia Novo Lloyd Brazileire a suppri-
mir a escala nos portos de Canana e Iguape,
na viagem iniciada para Os portos do sul
pelo vapor Prudente de Moraes.

- Communicando ao presidente da Socie-
dade Nacional de Agricultura que o Sr. Mi-
nistro,tendo tomado conhecimento do Boletim
da Associação Commercial do Itio de Janeiro,
em que se acha ins,mta unia noticia acerca
do Kapok, considera de eonveniencia fazer-
se encommenda do sementas da arvore do
que se trata, cuja iutroducção no paiz
poderá, ser vantajosa.

— Enviou-se ao presidente da Sociedade
Nacional de Agricultura o aviso do Minis-
terio das Relações Exteriores, a que acom-
panharam varias retalhos de uma revista
que se publica na cida . le do Rosario de Santa
Fé, pre)tando ao governo aroentina infor-
mações acerca da existoncia, no norte da-
quella Republica, de arvores productorits da
barracha, sua impariancia, e possível ex-
ploração.

— Ao presidente da Sociedade Nacional de
Agricultura, transmittiu- e, para os fins can-
Venientea, o aviso do Minist . rio das Itelaçõ•s
Exteriores, acompanhado de unta nota, por
traducção, em que a Legação da Austria
Hungria solicita o apoio deste elinisturio
para a pretenção da Associação dos Agricul-
tores Hungaros, referente (a exportação para
o Brazil de gado destinado& criação.

— Retneiteu-s' ao inspector geral das
Obras PubitatS desta Capital, para os devidos
fie o oficio em que o director do Jardim
Botanico communica que a Companhia de
Carris do Jardim Botanico, por occa,siãa de
as ;ciliar 03 seus novos trilhos para a tracção
electrica, á Gavea,levantott o calçamento da
rua em frente (o:lucile jardim, aterrando
uma valha por onde escoavam as aguas pai-
viaes.

—Devolveram-se ao director do Archivo
Publico Nacional o desenho original e a
cepia referente et invenção privilegiada pela
patente n. '3.30, de 30 de maio de 1901, de-
vidamente authenticada.

—Foram solicitadas providenciai ao pre-
sid-nte da Companhia Novo Lloyd Brazileiro
no sentido de ser conaelido tran ;porte gratis
do porto de Alageas para o de Florianopolis
aos productos enviados paio coronel Carlos
Banigno Pereira Lyra e destin tilos ii expo-
sVi , i a realizar-se naquella cidade.

Dia 0

Declarou-se ao Ministerio da Fazenda que
a Directoria Geral dos Correios provi-
denciou no sentido de ser com urgencia
levantada a tomada de contas de Catão
Barbasa, de Oliveira Couto, do togar de
thesoureiro da Agencia do Correio da Barra
do Pirahy, no Estado elo Rio de Janeiro.

Requerimento despachado

Dia 6 de maio de 1905

Alexandre Ferreira da Costa, 1 0 ofiloial
Adminiatração dos Correios de S. Paulo, or-
fi'recendo, pela quantia de 3.0u0$, o s. , u tra-
balho danoinina,tio l'ademectoo Postal e Com-
niercial .--Não pOde ser atteudido.

Directoria Geral de Obras e Viação

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas — Directoria Geral de Obras o
Viação — l a seeção — N. 122 — Rio de Jit-
neim, 5 de maio de 1905.

Sr. Ministr de Estado da Fazenda —
Tenho a honra da cammunicar-vos que,
de coníbrrailtde e ria o v isso aviso il. 90,
da presente data. f iraen dada.s por aste
Ministerio as providencias neeeesarias
Para ou ,. malha ato as fnonalidades indis-
pensareis, se,;a recebida por parte do mesmo
a estrada que o Governo acaba de encam-
par á Tia Southern Brasilian Rio Grande
do Sul Raittc fy Company, Limitai, sendo
designados pa.ai esse fun os empreit iros
Augo :to Cosm . de Plana e José Ltd/. Mon-
das Diniz, ao> qaacs deverá ser r.ita a
respectiva entreA, convind.), entecOmto,
qtle pta pe. felta execução dessas provi-
dencias me 33:a Veinetütla coai a maxima
tira:anda unta capia, do contracto catebrado.
1--iiSu:ciai t. i.de e trateendiale — Ltilr() SeVeritl110ii 

DIRECToR1A GERAI, DOS cenr.E1OS

Repterimenlos despachados

Dia 5 de maio do 1905

Arthur Saboya, pedindo uma certidão.—
Habil i t -se na fOrma da lei.

ant ,nor Guimarães, recorrendo do acto
do a Iministrador do Espirito Santo, que
multou o eamman tanto do vapor Murupy,
em 20o$ par infracção do regulamento
postai.— In leferido, ti, vista tio que informa
o wtnuaistrador.

SEÇÃO JUDICIÁRIA

Stipromo	 Foriorat

18° sessão em 6 do maio de 1905

PRESIDENCIA. DO SR. MINISTRO AQUINO E CASTRCf

Ao meia-dia a t taitt-sa a sessão, aelta.ndreso
noesente., os SCS. ministras Piza o Allitabla.,
Macedo Soamos, Pinditeibo, do Matios, Hu-
mildo do Espirito Santa. Luci° Mendonçx.
Ribeiro do Alm e ida. .1 ião Pedro, .àlatioal
Murtinho. André C boate Mi, Alberto Torres,
Epitacio Pessoa e Oliveira Ribeiro.

Deixaram de comparecar os Sr. ministras
Barnardino Ferre:ra e João Barballio, por ao
acharem em goso de licença.

Foi lida e approvaila a acta da sessão ao.
tenor e despacha lo todo o oxpetento sobra
a inea.

juLeAMENTOS

Aggravos de petietio

N. 625—Cisará — Relator, o Sr. Albarto
Torres; togg,ravante, o Dr. procurador gera!
do Estado; aggravados. João da Costa Bastox
& Filhos. —Negou-se provimento ao aggravo,
unam mamen te.

N. e27— Ceará — Relator, o Sr. Piza e
Almeida; agg,ravante o Dr.procurador gera!
do Estado; aggravados, Costa Martins &
Comp.—A mesma decisão do de n. 625.

N. 6 .213—S. Paulo—Relator, o Sr. Oliveira
Ribeiro; aggravantos, Joaquim Fernandes &
Comp. ; aggravados, Cardo F. Hoffer SC

Comp.— Negou-se provimento ao aggravo
interposto do despacho que rejeitou a
excepção de incampet,encia, unanimemente.

N. 62R—Capital Fetl rai — Relator, o Sr.
Macedo soares; agrravant,-, a União Federal;
aggravada, a Comi) mhia Frioorifica, Pasto-
ril Brazileira.- Foi addiado o julgamanto
para a proebna se :são, a reg tiCriunnio do
Sr. ministro André Cavale,an ti.

Recurso Crisne

N. 151—fOapita1 Federal—Relator, o Sr. II.
do Espirito Santo; roctirren tos, o procurador
da Republica Luiz Pinto de Andrade e outro;
recorrido, o Dr. Vic ,n te de Sauza.—Dau-so
provimento ao recurso do procurador da
It ppubliea para pronunciar o recorrido
Dr. Vicente de Soaza, como incurso na
art. 115 do Colieo Pena', pelos vetos çlo4
Srs. II. do Espirito Santo, Oliveira Ribeiro.
André Cavalcanti, Ribeiro de Almeida O
Piza e Alma ida. O Sr. Alberto Torres dava
igualm ,nte provim ,nto para pronunciar o
recorrido como incurso no art. 107 do Codigo
Penal. Os Srs. Manoid Mortinho, Luci() de
Mendonça, Macedo soares e ,roão Pedro ne-
gavam provimento ao recurso. Negou-so
provim: ato quanto ao recurso dos recor-
rentes pron iniciados, para (jun subsisti. a
pronuncia na parte que llies diz respeito
Os Srs. Mano • 1 Murtinho, Macedo Soares,
loteio de Mendonça, *ruão Pedro e Alberto
Torres negavam provimento, alterando.
parti ra, a classificação do crime para (b
art. 107 do Coligo Penal. Impodido,o Sr. Pia,
dahiba de Mattos.

Recurso extraonlinario (sobre embargos)

N. 327— Rio Grande do Sul—Relato% mi
Sr. Alberto Torres ; revisores, os Srs. tn-
beiro di alraeida e Man mel Murtinho ;
bargante, Tboadora Helaicke ; embarxado.
Cu,tavu; Livonius.— Não passando a preli-
minar de se não conhecer das embaVoos par
terem sido opp mtos O, docisio profierida polo
Supremo Tribunal em remos oxtraord•na.-
rio, contra os votos ttOs S .s. tl do Espie4

•
•
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respectivo processo o julgamento, nos
termos dó art. 77 da Constituição Federal.

Negam, assim, a ordem impetrada. Custas
es-caus . , .

Supremo Tribunal Federal, 2 de maio de
1905.—Aguino e Castro, prosidente.—Herniasio
do Espirito Santo. —Olireira Piza e
Almeida .—Pindahiba de Matos .—André Ca-
valcanti .—Alberlo Torres, vencido. —Loteio de
Mendonça, vencido. —abicado Soares, ven-
cido. — Joao Pedro, vencido. — Manoel Mar-
anha Vencido paios BIC311103 fundamentos
do meti voto no accordão n. 2.255, de 1 de
abril ultimo, com a modificação de disponsar
o comparecimento do paciente e 03 esclare-
cimentos do Ministerio da Guerra, votando
desde logo pela soltura do ITIo.)1110 paciento.
—Ribeiro de Almeida.

NOTICIÁRIO
Congreszs_Áo Nacional — Com as

formalidades do estylo realisou-se liontom.
1 hora da tard no edificio do Senado, a
ses ão solemaa da abertura da 3 e sessão
°Minaria da 5' legislatura do Congresso
Nacional.

A SOSÃO foi presidida pelo Sr. Senador
Pinaoi .o Machado, Vice-Presidente do Se-
nado, aena.ndo assento á. mesa como secre-
tario: os Srs. Sonadores Joaquim Catunda e
Alborto Gonçalves, l° e 2° Sacretarios do
Senado e Deputados Joaquim Pires e Antero
Botelho, aquelle 40 Secretario da Camara e
est supplente de secretario da mesma.

Aberta a Sessão, foi annunciada a chegada
do Sr. Dr. Rodrigues Alves Filho, que trazia
a m , nsa,gem do Sr. Presidente da Republica,
dirigida ao Congresso Nacional, sendo con-
vidados para recebei-o á porta do recinto os
Srs. 30 e 40 Secretarios.

Recebida a mensagem, e depois da retirada
do mensageiro, com as formalidades do es-
tyin, o Sr. Presidente declarou que ia pro-
cai; lese á leitura da mesma, leitura que
foi feita successivainente pelos Srs. secre-
ta rios.

Após a leitura, o Se. Presidente declarou
que o Congresso Nacional tomaria na devida
consideração a man3agem do Sr. Presidente
da Republica, sendo era seguida levantada
a sessão,

Tribunal do Contas—Sessão or-
dinaria em 5 de maio de 1905—Presidencia
do Sr. director Rodolpiano Padilha.—Repre-
sentante do alinisterio Publico, Dr. Thomaz
Cochrane.—Secretario, Couto Neves.

Presentes os Srs. director Dr. Viveiros de
Castro, e sub-directores 1. M. da Silva Por-
tilho e Dr. Francisco Machado, no exercicio
interino dos cargos de director, este da 1
directoria, o aquelle da 2, foi aberta a
sessão.

Relatados peio Sr, Dr. Viveiros de Castro :
Processos
De tomada de contas
Do cirurgião da Armada Dr. Luiz Au-

gusto Pinto, cone , 1 , 11 altes ao periodo de 14
de agosto de im; a 11 de, abril de 1004, em
que esteve servindo no navio-escola Benja-
mim Constant.-0 tribunal julgou o respon-
savel quite com a Fazenda Federal, lavran-
do-se neste sentido o necessario accordão ;

Do cirurgião da Armada Dr. Antonio
Alves da Silva Junior, no tempo decorrido
do 22 de novembro de 1900 a 10 de dezem-
bro de 1901, quando embarcado no vapor
Jagicarao;

Do commissario Felippo Nory Cabral sle
Menezes, de 1 de janeiro a 31 do dez03,:bro
de 1903, no cruzador Republica ;

Do fiel do 2a classe da armada Carlos Al-
fredo Fornandes, de 24 do dezembro tio 1903
a 25 de março de 1901, no aviso Ferhandes
Vieira;

Do pharoleiro Victorino Caiu/ris de Oli-
veira, roladivas ao exereicio de 1903, em
que esteve servindo to i pliarol da Narra do
Rio Real. Es'eado do Seraipa.

O trilemol fez lavrar aecordãos, floantle`
em 127a738 o alcance apurado nas couta*
do cirureião, em 70$176 o do commissario,
em 2aa";80 o do fiel e em 16,3500 o do pha.ro-
leira, bom assim marcando o prazo de 30
dias para o respectivo recolhimento.

Do eommissario de 4° classs da armada
José Procopio Pereira Filho. attinantes aoa
periodos de I de julho a 31 de dezembro do
1900 e de 8 do fevereiro a 15 de maio de
1001, quando em serviço nas Escolas do
Aprendizes Marinheiros dos Estados da Santa
Catharina e do Rio Grande do Sul.-11a.vende
sido recolhidos 03 a l cances de 85$G00 e
30ea7G, fixados por accordãos de 9 do de-
zembro de 1901, deliberou o tribunal que
se espna a0 rospon3avel provisão de qui-
tação.

Do thesoureiro do Thestouro Federal Hen-
rique Joga Gomes, relativas ao exereicia de
1809.-0 tribunal converteu em diligencia
o julgamento para o fim de ordenar que
o empregado tomador da conta verifique
na Caixa de Amortização si o respectivo
thesoureiro foi indemnizado pelo do Thesonre
Federal das importanciaa por alia remetti-
das mensalmente ti Delegacia Fiscal na
Estado de Matto Grosso, olficiando-se a tal
respeito ao inspector da referida Caixa.

De prescripção
Do ex-colleetor das rendas federam do

municipio de Santo Antonio da Patrulha,
Estado do Rio Grande do Sul, Julio Soares,
comprellendidm no perimi() de julho de
1860 a maio de 1880.-0 tribunal declarou
prescriptas as contas do ex-collector, noa
termos do art. Ca do decreto n. 392, de 8 de
outubro do 1890.

De trancamento :
Do ex-agente do Correio de Pilões, Es-

tado da Parahyba, José Maria do Nasci-
mento Lyra., concernentes ao decurso de 12
de julho de 1889 a I de junho de 1901.-0
tribunal ordenou o trancamento, por illiqui-
daveis, das contas do responaavel.

Foi approvada, a redacção dos accardãos
lavrados nos processos apresentados na seasão
°Minaria, anterior, relativamente tis contas:
dos eirurei5es da armada Drs. Wenee;1;i0
Francisco Magarão o Joaquim Ig,nacio do
Siqtrira Buleto, do secretario da Capitania
do Porto do Estado do Espirito Santo Fran-
cisco Corrêa Lyrio, do pagador interino da
marinha 1 0 escripturario da Contadoria da
Marinha Gil Augusto de Siquaira, do ex.-
eollector das rendas federa,e3 no municipin
do Alcantara, Estado do Maranhão, Raphael
da Costa Natio e do ao-agente do Correio
de Caratibas, Estado do Rio Grande do Norte,
Pedro Baptista de Moraes, considerando-os
quites com a Fazenda Federal, o mandando
dar baixa na fiança prestada pelo ex-agente
do Correio, bem assim (amar ao Minis-
terio da Marinha remettendo-lhe, para os
devidos. fins, a nota da difiarença para mil
verificada em uns pagamento realizado na
Contactaria da Marinha, a qual faz parte da,
procoF.so do escripturario Gil Augusto de St.
quO:ra ; do commisaario de 5a classe 0.ii
areaada José da Costa, do pharmaceuNec
.'osa Gomes do Araujo Beltrão, do exathe
soureiro da Administração dos Corraaos da

1
 Campanha, Estado de Minas GeMes, Ur-
bano Augusto .de Aguiar Vilellre do CK•
eollector interino das rendias federam
do municipio de Abaeta, no ditP. Estado, João

Santo, Pindahiba do Mattos e Piza e Al-
Incida, foram desprezados os embargos. con-
tra os votos dos Srs. Alberto Torras, Ribeiro
do Almeida e Manoel Murtinho. Impedido, O

Sr. João Pedro.
DISTRIBUIÇÕES

Appellações eiveis

N. 1.102— Capital Federal— Appellante,
Henrique Bracannot ; appellada„ a União
Federal.—Ao Sr. ministro Manoel alurti-
Bho.

N. 1.103—Rio Grande do Sul— Appellan-
tes. C. Duggi & Comp.; appellaela, a Fazenda
Nacional.—Ao Sr. ministro Piza o Almeida
(compensação da de n. 903).

ffoniologaçao de sentença estrangeira

N. 452 — Capital Federal — Requerente,
Adolpho da Araujo Viannit.—Ao Sr. minis-
tro lierminio do Espirito Santo.

N. 453 — Capital Federal— Requerente,
.Adelina Gonçalves Vianna Castanheira.—Ao
Sr. mini aro Lucio de Mendonça.

Revisao crime

N. 990 — Paraná — Peticionario, Jacob
Kainpa.—Ao Se. ministro Piza e Almeida.

Recurso extraordinario

N. 410—S. Paulo—Recorrentes, viuvo e
herdeiras de João Ramos; recorrido, o
Dr. °atavio Mendes.— Ao Sr. Manoel altir-
tinho.

PASSAGENS

Appellações eiveis

Ns. 051 e 1.0a8.— Ao Sr. Lucio de Men-
donça.

N. 944—Ao Sr. Macedo Soares.
visa° crime

N. 924—Ao Sr. Macedo Soares.
COM DIA

Appellas'4es eiveis e commerciaes

N. 817—Rel4or, o Sr. Piza e Almeida.
N. 886—Relator, o Sr. II. do Espirito

;Santo.
N. 1.001—Relator, o Sr. Ribeiro de Al-

meida.
Recursos extraordinarios

N. 270—Itiehanr, o Sr. Piza e Almeida.
N. 38—Relator, o Sr. alanoel alurtinho.
Levantou-se a sessão ãs 3 1/2 horas da

tarde.
so secretario.— loa() Pedreira do Coutto

Ferras.

elabeas-corpus
CACIENTE, TENENTE-CORONEL LAURO SODRá

Accordao

N. 2.209—Vistos 03 autos de petição de
lio/mas-corpos, impetrado polo Dr. II. Inglez
de Souza em favor do tenente-coronel Lauro
Sodré, preso a bordo do uno cruzador de
guerra e respondendo a processo militar
discutida a materia, accordam conside-
rar improcedente o pedido, attendendo a
que os motivos de pedir, constantes da pe-
tição de 11., são precisamcnte 03 mesmos
apreciados no accordão deste tribunal, sob
n. 2.255, de 1 de abril findo, qiie indeferiu
adenda° pedido em favor do paciente ; e
nem se poderá qualflear de novos factos para
justificar novo podido de habeas-corpus a
intimaçã.o da pronuncia feita do paciente ;
posteriormente, como incurso, não em crime
de conspiração, o sim no de insubordinação
e revolta, porquanto, toes incidentes não
alteram o julgado anterior, que consi-
derou militar o crime attribuido ao pa-
Ciente, e competente o fóro especial para o
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Casaria 'Fernandes e do ex-telogaapaista de
2a C1IAS0 da Repartição Geral ,dos Telegra-
pila; Leopaldo Rolrign )s Chaves, fixando os
alcances apurados, o marcando o prazo de
20 dias para o respectivo pagamento, aceres-
eido do juros d •1 mara o do re,feeida ex-the-
SOUrcirO.

Relatidts pelo Sr. sub-dirmtor J. M. da
Silva Partilho:

Ministerio da Fazenda.—Aviso n. 62. de
18 de abril findo, consult tudo merca da

•abertura do credito neeessario pira oc,carrer
ao pagament a lvi. Baumann, Ilarold &
Comp. e outros, a que se refere a prec ttoria
expedi(la, em 31 do janeiro tains ) pelo Juizo
Vatter:a da l a Vara no District ) Fe /arai.—
O tribunal de panou que o Governo pala
abrir o credito preciso para a,dqulrir 3.003
inscripsaes do Banco da Republie a afim de
attender ao pagament ) devido aos crestaras,

•e mais o da imporás-leia de 1:521$9,13, da
valor das custas.

Quanto aosjuros da m3ra„ sóinen: dopais
di3 (Mac:alado a melle paesamesto poderá ser
aberto o respectivo credito.

missão, no masmo anna, afim de serem com.
pletados e recolhidos os descontas, referente
a impostos sobra as gratificações dos advo-
gados da Exata!". Nacional, e as diarlas
que trata it observação 1 4 do decreto n.5.031a
de 10 da novembro do 1903.-0 tribunari
resolveu que a Contabilidade das Obras do
Porto do Rio de Janeiro não se subordina;
quanto ao periodo da sua exeCução contra-
atada, á contabilidade par exercido, applla
o tvel ao; dam tis serviços publicas. Taes
obras são sujeitas ao regiman especial do
daceeto n, 5,031, de 10 de novembro do
1991, que de.carat dos actos relativos, ante-
riormente praticados.

Na man) das respectivas despezas, par-
tinto, são excapcionados 03 principia; e pe-
aras qao est 'Mamem o exercicio, o que es-

ontaa e substanei ;los no decreto u. 10.145,
de 5 d e janeira da 1859.

Qi L:ita ao Mai., O tribunal examina todos
03 iteto3, quer da 10) alta, quer do despeza,
toado em vista as disposições attineutes
na Ia, noa Esse exame S3 elne:tia sempre e
e:11 qualquer tampo, na 1° Sabdirecturia,
ma liaite prasess, trimessal de comprova-
ais) (1)3 disp ,n realizados á conta dos
a,111el .aitii .tamentos ftoitos sob registro d.) tri-b1

Oatro sim, determinou que sealna devolvi-
da; ao presidente Commissão sobre-
dito; d atuai :ritos, para que sejam sanadas as
inre'.tularia ide; nanes notadas,

alinisteeia da Justiça o INT2goco3 Ineriorw:
Aviso;:
N. 1.325, da 15 de abril ultimo, solicitando

que, por conta da V111'11 I, 31 1 , soa adeantada
ao pmfx3 SM 110 Instituto Benjamin Constant,
Mi2ttol Card 150, a quantia do 3:635$, (lasti-
mai I, acquaição, na Europa, da instrumen-
tal neoassasia a banda do musica daquello
(33 ,abo!ec i men ;

N. 1.3:11, de 17, sobre a concessão Dele-
lesasoia Fiscal do Thasouro Federal no Esta-
do' de Peru:Imbue° da credito de l0:901$000,
a conta da que foi aberto polo decreto
n. 5.116, de 2 de janeiro ultimo, para des-
peza coei o serviço de alistamento eleitoral.
no dito Estalo

N. 1.33a, da mesma data. com a cópia do
coo tracta elfectuado pelo director da Escola
Nacional de Bellas-Artes com D onisio Tolo-
moi, para o lana:intento de gaz &catatau°
á masma Escola, no corrente anno.

O Tribunal autorizou o registro do adean-
tamento, da distribuição do credito e do
relatado contracto

N. 1.373, de 19, em resposta ao offic:o
n. do tribuna l , de. S, e prestando informa-
çaes acerca da, concessão dos creditos da
saismoa 0100:000$ á Delegacia Fiscal do The-
souto Federa l no Estado	 Bahia, para de-
puas das verbas 254 e 37 4 , a que se refere
o aviso n. 1.093. da 29 de março proximo
pa.3..a..10.—O Tribunal converteu novamente
eu diagencia, ojuigainento, para o fim do
solicitar esclareeimentos em relação a natu-
reza e ao rre . mtu.a das desaproariaeões do
que trata o psiin tiro dos citados avisos.

N. 1 386, do a ra re, pasitando o pagamento,
pel a vadia — Assiastucia a Alienados —, da
quantia ti: 2:07as a Lebrãsa & Campa do
larnecimento; feito :, nataielle Has-
ideio Nacional de Alienado,;.— O tribunal
iwgoa registra á dapeza, par impropriedade
da respectiva classificação ;

N. 1.403, de 2,3, destalvaida, reforencia
ao officio da Teibusal o. 62, do 17, que a
impartancia de 1.605:90(1.'5885, de impostos
de industrias o proliss3e; e d.:transmissão do
proariela,de, arrecadados em janeiro o fe-
viaraira deste ano !), pela Receladaria do
Ido de Janeiro deve ser disteibuida pelas
verbas 15a o 38.	O tribunal mandou.
'ta:astral. a receia aspecializadi na citada;
Mport-zalei .t, e a dist,i-ibuis;ão das quautiu

Pri)CeS30.3 de Cenee33tia:
Da meio-saldo
..k's m ma re:9 Nair e Ris feta. e ans meio-

los AlvaroAlvara e Juvencio, filha; d finado alai-
re3 d exercito Alfredo da Canc.aeão Steanja,
na importancia m nasal d ) la$ a cala irm;
ida montopi a aos datis ultim is, na do 7aa0;l a

•cad t um, e apastilla; feitas nas Colos das
duas manares elovando a2aa5O1 utensa ,8 a
pensão mencionada 1105 1110,31115 titulas, pela
reversão da que deixa d recebe.. sua mie

Zulmira de Almeida Arana), par base:
aontrahido segundas 'macias can pasoa

Da m sio-soldo e nanntepio
A D. Marat Radrignas de Mallo, valva do

altares do ex acito Allaarto Luiz da al-11 . ), nas
imp naancias Me113203 do 38Ss 1(10 o 600)0.
4) tribunal, attandendo a que foram tios pro-
cessos observadas as disposiç5as ent viaor,
julgou legal a coaces-ão das p •ns5es, e devi-
damente feitas as n'ludidas aa)o;talas.

De montepio civil:
A D. Alie) Amelia de Miranda, filha sol-

tara da fallecido conferonta aposantad da
alfandeaa do Estad ) da Itaa a (Ia l lino cisem
41 .. Miranda, na impor.ancia ¡matuta de
1:400~.

De meio-soldo e montepio:
A D. Maria Luiza de Niain ever, viliva do

'marechal reformado do caí :rena Comado
Jaeob de Niemeyer, na impertancia mensal
de 500$ em cada titulo.

De aposentad,,ria:
Ao juiz da, Carta de Appellação Dr. An-

tonio Joaquim Rodrigues, com o venni:n(11in
animal de 18:000a, visto cont.) 1. mais de 3o
annos de serviço na magistratura.

O tribunal, attendendo a que nos proa ,ssos
taram observadas as disposiaaies em Igor,
j1.11;:on legal a concessão das pensões e da
aposentadoria de que se trata; registrando-se

despeza na fôrma dos pareceres.
1)e montepio civil:
,A D. Maria Joaquina C001119, viuva do

ex-guarlo. da Mfandega do Estado de Santa
Catharina, Francisco Fernandes evadia, na i
por t :moia mensal de 1laa3613, e ás sisas O l imas
solteiras DD. emunda e Celestina Maria
Coelho, na de 8333 a cada uma,-0
en verteu em diligencia °julgamento, Trara o

llia de exigir que saia exhibida, em origiaal,
a certidão do easadnatto do contribuinte.

A ;a Luiza de Farias Moura, valva do
tent! nta reformado da brigada palicatt desta
capita/ João Alves Rodrigues da Moura, n t
amportanca animal do .$35$. —O tribunal
declarou Bragal a concas ,ão, visto competir

habilitandà A pensão animal de 840$, cor-
xespondente nle:14do do soldo que peru : 1)14 o

contribuinte pala tabella annexa ao decreto
n. 4.272, de 11 de dezembro de 1901.

altnisterio da Guerra :
Representação da 2' Sub-Diraetaria do Tri-

bunal, de 19 do mez finda, informam la que,
ao dar cumprimento aa 'despacho prorerido
TIO 417153 n. 114, do Ministerio da Guerra, do
2 de março proximo passal°, mandanlo re-
gistrar a distribuição do credita de 40:0J1.s
Delegacia Fiscal do Thesoura Federal no Es-
1 alo de Minas Gerae:a para despezas
verba 11, com a contiamição das obras do
quarta! do 280 batalhai) ; de infamaria, em
s. .Jo io d'Earei, veriliaat que a distribuição
do referida era	 .ja tara ra si:arada, par
desincho te 3 do dita 1nez da ia taça pro-
ferido na aviso n. 52. a 27 de .janeira deste
atino, em ua o aliniststaio solisi toa o ri :atro
da ilioeibuição geral dos cralitas p ira des-
pes, ta do actual exara:cat.—O trauma' de-
t 'ratai tu qua se amaina o registro feito pilo
alio lido despacho de ! 11 do citada intz de

Dial de 27, soke a neoessidade d) sie OS-
e eilassaa,	asi t al atalaie:a o salda na 1111-
p Vt ol )i 1 de 812:15 d.) era [io aberto
laila dea.,a,4) n. 5.28 a da 19 d assosto de
1901. pa sa otaarre • as (1es11:Z13 raalianat;
do movinisnto lo larças, sua peenatnencia, e
or).!,,,j),): na Alio Acta. Alto Purds e Alta
sualit.— O tr.buaal ordenou o registe° da
transiarencia daptelia salda para o exereado
da 19aa,

R :Ia: da; paio S De. Fr ineac M vaiado
)	 lialastri t, Viaçia e Obras

p ublicas.— Avisas: !
Ns. 61 e 62, d 15 17 de f).1)111 fin I. com

as eiiplai dos cantraatos ela:caiada: pela Di-
reet ano, da Es:rad. i de Ferro Featral di Bea-
zil can a Soc• ijid tnonyr des Usiaes de
Beai,iti te ('o-ate, para o fim:cisma), na
prazo 1 )it) meso1, do 1.819 eis is 11MÉ1,-
dos ; e C011 03 113.fo..ant :3 Gonça l ves Cair
& Canu a Dias Garcia. & C anp„ e 010.;11:13 para
o da di 'vers 1.4 in iterOaa, mmate auna.— o tri-
bunal fez r igistear 03 Can, Vact oiti elan.lo-se
ao Minista do. nos termo; th puecoer, (pisara
ao f ic,•) iI estarent stim ta-1. Lta, 1 is a 4

exigidas nas irelarfie) da peca) :. ;Ati-
nente; ao colitra ..0Js annuos ao seausdu dos
ci Lado; avi;o3.

Ns. 1.128, 1.129, 1.130 e 1.144, do 19 e
21, solicitando a cuilvosi o, a conta da
verba 3, sob O ,i.1:,1110. —Direeturi:1, Geral,
dos creditas :

Do (11.1). , 000$1e 20aa. á 11)1(as:teia, Fiscal
do Thesouro Federal no Estado da Partlyba,
para despezas das sub-conaanações — re-
paração e conservação dos adilados das Iv-
p41'i . 1(;i1(15 pOstaCS,' etc., —evell1laaeS e i11111111-
nação

1.)/3 1:M0$ :1 na do Rio Grande do Sul,
i tent da sub-consLinai;ão—ui,-ilSiiiO3, aCqui-
sição e concertos de mobi ii a., etc.

O trilam ii ordenou o resista° da distri-
buição dos mencionados creditas.

N. 6.1, do 26, enviando, por capioa o con-
trasto celebrado pala, rapariiçao Ike ti do Go-
verno junto á companhia, Rio de Janeiro CRI]
Laproveme,ds COM LetiZing..1 . & Comp., pua
o lanhai Mallt'a de objectai /te exp ;dient, du-
rante o corrente animo. —O tnibitim 11 rama
registra ao conia'acto, p ir exceder o valor do
awassaa ato ao salda da que disp3 a com-
i) tatite cansam iça.° da saa• aa 124.

Representaçãa da, l a aufaaircciach,
Tribuna!, de 8 do dita mez, attinento á no-
ee ;idade de se devolver ao presidente da
atm:Matai) fiscal e administrativa das Obras
do Porto ,lo Ri° de Janeira dociim. , ntos, no
total de 710:236a368, que acompailharam Os
oiYlei0:3 do Perori .d0 presidenta, mis. 13, :5,122,
105 e 290, de 15 de janeiro, 7 de mano, 16
de :faria 13 de julho e 10 de outubro do
anua patoxima findo e relativos a comprova-
ção da deapezas eUetua:14gKA dita Com-

1

•
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de 1.128:124884 ao Thesouro Federal, o de
941$100, 657$, 1:478V-50. 328$500, 313$900
e 310$250 ás Delegacias Fiscaes nos Estados
da Bahia, Alagam, Parahyba, Minas Gem,es,*
Piauby e Sergipa.

Foi julgada comprovada a applicação das
seguintes quantia,s, feita pelos responsaveis
abaixo indicados, por conta de adeanta-
mentos que receberam :

De 500$, pelo porteiro da Alfandega desta
capital, com despezas miudas nos mezes de
fevereiro o março ultimas;

Do 5:561$543, pelo director da Bibliotheca
Nacional, com despozas do prompto paga-
mento, durante o 1 0 trimestre deste anno ;

Do 150$, pelo porteiro da Casa da Moeda,
idem em abril findo.

—Ordens de pagamentos sobre as quaes
proferiu despacho de registro, em 6 do cor-

, rente, o Sr . presidente deste tribunal:
alinisterio da Inaustria, Viação e Obras

Publicas—Avisos:
N. 1.174, de 1 do corrente, pagamento do

21:a50$, á Companhia Novo Lloyd Brazileiro,
da subvenção relativa á viagem da linha de
Matto Grosso, iniciada a 1 de fevereiro
ultimo e realizada pelo paquete Ladario ;

• N. 1.175, da mesma. data, idem de 21:2:30$
á mesma, idem idem, iniciada a 1 de março
ultimo e realizada pelo paquete Diconantino
- N. 1.150, de 25 de abril, idem do 72$030a

diversos, de fornecimentos á Estrada de Ferro
do Rio do Ouro, em janeiro ultimo •

N. 1.149, da mesma data, idem de 117$500
a Domingos Joaquim da Silva & Comp. adem
idem idem ;

N. 1.162, do 29 de abril, idem de 230$ a
J. A. Vieira Lima, de fornecimentos a In-
specção das Obras Publicas, em março
ultimo

N. 1.169, da mesma data, idem de 65$,
ao mesma, do trabalho; executados em
março ultimo, na caixa dai,gua de Estaeio
de Sá, a cargo da Inspecção das Obras Pu-
blicas;

N. 1.168, da mesma data, idem do 3254,
da, feria do transportes a que foram obri-
gados por motivo de serviço, em maio ul-
timo, os guardas gemes, estafetas e fei-
tora de volantes da Inspecção de Obras
Publicar

monto . a titã,: teleplionica, da 16 1 delegacia
policia4

— Min sterio das Relações Exteriores—
Avisos :

N. 124, --do i7-14e abril, pagamento de
856$500 ao parteiro IA Secretaria de Estado,
Paulino José Soares laareira, da folha . das
despezaa da mesma secretaria, no mez de
março ultimo.

N. 133, de 26 de abril, idem 'dó
a Casar Gomes, do fornecimento de va.rios -
objectos para o expediente da Secretaria de
Estado em março ultimo.

— Ministerio da Fazenda
Officio n. 527, da Casa da Moada, de 2 do

corrente, pagamento de 14:977$, da féria do
pessoal encarregado da producção dos sellos
e mais trabalhos dos impostos de consumo,
relativa ao mez do abril ultimo.

Requerimento de D. Amelia dos Reis
Lisboa, credito de 2:880$ á Delegacia do Rio
Grande do Norte, para pagamento das pon-
Siou a que tem direito a requerente, no
pariodo de 1 de abril a 31 de dezembro do
corrente anu.

— Ministerio da Guerra
Aviso n. 217, de 15 dieabril, pagamanto de

377$040 ao Banco Italiano dei auguay, de
uma lettra assignada paio cansai geral do
Brazil em aIontevid:io, em favor daquelle
banco, o contra este ministerio, afim de sa-
tisfazer ás despezas do viagem do coron
Augusto Menezes Vasconcalloa Drummona e
do alferes Joaquim Vieira Ferreira Sobrinho.

Telegrama:ia—O Sr. director geral
deral da Imprensa Nacional recebeu o se-
guinte:

Micsaos, 6—Esta alfandega arrecadou no
maz de abril a seguinte renda: importação,
ouro, 125•309$42a; idom, p Lpel, 476:390$229;
entrada navios, 1200:000; addicionaes ouro,
5•113$950; idem, papel, 539$760; exportação,
28G62065; interior, 56:080$721; consumo,
46:565$780; extraordinaria, 145$647; renda
especial, ouro, 31327$357; idem, papel,
1983$431; dapo ato, 9:304$570; total réis
1.040:503$550; tonelagem, 7.544; em igual
moz e anno findo arrecadou, 1.016:672$743,
sendo a tonelag, • m, 10.320. — O inspector,
Argemiro Cwia,

Pagadoria do Thosouiro Fe-
cloral — Pagam-se no dia 8 do corrente
as Seguintes folhas :

Delegados e escrivãos do policia, inspe-
ctores urban )s, montepio civil da Fazenda
e pensões.

scola fa olyttaclaniera— O resul-
tado doa exames do 6 do corrente foi o se-
guinte

Curso fundam( nlal — Exercicios praticos
de a tronomia— Approvado simplesmente,
Franei.co Tito de Souza Reis.

l3iblLotheca Nacional do Rio
do .Tanei.ro — Durante os 23 dias em
que funccionou no mim de abril foi a Biblio-
theca, Nacional frequentada por 3.374 pes-
soas, a cujo exame e consulta foram sub-
mettidas, além de 1.482 avulsos, 3.467 obras
impressas em 4.627 volumes, 6.106 do-
cumentos manuscriptoa o 1.427 peças ico-
nographicas.

As obras impressas assim se distribuem
por classes: annuarios o revistas geraea, 165;
artes e industrias, 41; bailas artes, G; bi,blio-

graphias, 3; cartas geographicas, 18; choro-
graphia do Brazil, 50; direito, legislação e,
jurisprudencia, 341; economia politica, 23
encyclopadia e polygraphia, 162; geographia,
49; historia. 150; historia do Brazil, 87; in-
strução e educação, 11; jornaes, 129; littera-
tura, 851; litteratura brazileira, 451 ;

e linguistica, 43 ; philosophia, 58 ; po-
litica e administração, 37; religião, 34; sei-
anelas mathematicas, 156; sciencias medicas.
270; sciencias naturaes, 257; eseriptas ern
ailemão, 4; francez, 955; grego, 2; hespanhol,
53; inglez, 60; italiano, 46; latim, 19; por-
tuguez, 2.327 e polaco, 1. Os manuscriptos
distribuem-se em; cartas geographicas, 17;
chorographia e historia do Brazil 6,080, senda
todos em portuguez.

Correio — Esta repartição expedirá
inalas pelos seguintes paquetes

Hoje
Pelo Murupy. para 03 portos do Espirita

Santo, recebendo impressos até ás 4 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
41/2 e ditas com porte duplo até ás 5.

Pelo Guasca, para Santos, Pa.ranaguit o
Antonina, recebendo impressos até ás 6 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até as
G 1/2 e ditas com porto duplo até ás 7.

Pelo Las Palmas, pa?a Santos, recebendo
impressos ata ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 121/2 da tarde, ditas
com porto duplo até á 1 e okectos para ro-
gistrar ata ás 11 da manhã.

Pelo Itat0a, para Paranaguá, Rio Grande.
Pelotas e Porto Alegre, recebendo impressas
até ás 9 hoeas da manhã, car.as para o
interior ata ás 9 1/2 e ditas com porte duplo
até ás 10.

— Amanhã :

Pelo Radi, para Santos, Desterro, Itajahy,
S. Francisc ) o Paranaguá, recebendo Ru-
presso3 até ás 12 horas da manhã, cartaa
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo até ri 1 o objectas para re-
gistrar até ás 11 da manhã.

Pelo Magdalena, para Santos,Rio da Prata,
Matto Grosso o Pa.raguay, recebendo impres-
sos até ás 2 horas da tarde, cartas para o
interior até ás 2 1/2, ditas com porto duplo o
para o exterior atõ ás 3 e objectos para ro,
gistrar até á 1.

Pelo 1?embrandi, para Bahia, Lu Palmas
e Livarpool, recebendo impressas . até á I
hora da tarda, cartas para o interior até á
1 1/2, ditas com porte duplo o pua, o exte-
rior até ás 2 o objectas para registra.r a,t6
ás 12 da manhã.

Pelo Caslillian Prinee, para Victoria e Nova
York, recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
11 1/2, ditas em porto duplo o para o exte-
rior até ás 12 e abjectos para registrar atd
ás 10.

—Ministerio da Justiça e Negocio3 Inte-
riores — Av1803

N. 1.408, de 26 de abril, pagamento de
1:884820 a Francisco da Silva Cardozo, de
fornecimentos, em fevereiro ultimo, para a
reconstrucção da fachada da Casa de De-
tenção •

N. 1.308, de 25 do abril, idem do 4:692a552
a diversos, do fornecimentos ao Instituto
Nacional de Surdos Mudos, em março ul-
timo;

N. 1.407, de 26 do abril, idem do 200$ a
--Rodrigues & Comp., de fornecimentos á
Directoria Geral de &tilde I' ublica,em março
ultimo

N. 1.393, de 25 de abril. idem de 650$
ao Senador pelo Estado do Itio Grande do
Norte, Joaquim Ferreira Chaves, de ajuda
de custo.

N. 1.395, da mesma data, idem do
5:950$, a diversos membros do Congresso
Nacional, de ajudas de custo.

N. 1.392, da mesma data, idem de
8:745$226, a diversos, do material adquirido
pela Colonia Correcciona.I dos Dous Rios,
nos mezes de fevereiro e março ultimo.

N. 1.397, da mesma data, idem do 75$
a laaaanundo Baptista da Silva, da compra
de moveis para o Archivo Publico Nacional.

N. 1.394, da mesma data, credito de
188$700 á Repartição Geral dos Telegraphos,
para °acorra' 	 deapeza com o prolonga-

Nota — Saques para Portugal e vales
pastaaa para o interior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 horas da tarde.

— Recebimento do encommendas para
Portugal, Açores o Madeira, nos mesmos dias,
das 10 horas da manhã ás 3 da tardo, até a,
vespera da partida dos paquetes que se desti-•
liarem á Lisboa, exceptuando os da Com--;
uagnie Messageries Maritimes ; e entrega.
tarabom nos mesmas dias, das 10 da mania,
Ás 2 da tardo.
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S. Luiz 	 ,Parnahyoa 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parrhyba. 	
Recife..., 	
joazeiro 	
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ts raea j á 	 •Oudina (Bailia).-
S. Salvador 	
Cuyaba 	
Victoria 	

766.03 25.4 20.75 83.0 Meio	 nublado Bom - - Calma Bom 28.4 21.9 26.65 .....;
Juiz	 de Fóra 	 766.50 17.8 12.74 84.0 Moio nublado Bom - S Duro Va riavel 22.9 20.2 21.55 -Capital 	 164.83 21.2 16.65 89.0 Quasi nublado Incerto Nev. tenuo baixo W Aragem Variavel 23 3 21.0 22.15 8.9
S. l'aulo 	
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Carta Maritima - RC111110 metcoro/ogico e
nia..:netico do dia, 4 de maio de 1905 ;quit)ta-reira).
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OCCURRENCIAs - De G h. (G b. a.) ás 8 b. 45 ns. (8 h. 45 iei. a.) chuv4:cou a inter:allo. fl 13 11. 3 )3n. ;1 h. r,0ei. p.) á3 14 11. 15 /e.
(2 h. 15 in. p.) choveu e chuviscou a intervalos. De 11)5. (7 11. p.) ate depois dc 2311. (1111.p.) chuviscoa a intervalos, teria cabido um aguaceiru
passageiro as 22 5. 55 m. (10 h.

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇ10 CENTRAL--Declinaç7o=8 3 43' 20" NW

Capital Federal, 5 de maio ele 1905-Observações ineteorologicas simultaneas a O li. m. de Greenwich ou 9 h. 07 m. a. 1. iii. lo Rio.

Em Paranaguá chuviscou luran e a noite do hontem e hoje pela manhã. Em Florianopolis choveu no correr da no to do hontem.
Nota ao moio-dia - Na Capital o tempo tendo a 1ornar-so bons.-Aviso-As notas do previsão do tempo são válidas durante as 21 horas se-,
pointes, a coutar da hora andicada no niappa.-Atá ás 2 h. 30 tu. p. não se recebeu mais telegraninsa algum.
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Observatiorio tio Rio tio Janeiro- Boletim moteorologico-Dia 4 de maio de 1903.

Temperatura : maxima. :is 4 h. t., 23,0; miniaaa. ás 8 112 h.. 2 A.-Evaporação eia 24 horas, 1,0.- Ozone: ás 7 h	 0; ás 7 h. n., h-, •
Chuva cahada : ás 7 la. tia manhã. 7 .4 1 111 ,60; as 7 la. da noite, 4u1 Pu ,72.--n Total em 24 horas, 12.4 / .432.- Horas de insolação : O Ia. 10 In.

01)Ç4orvatorio ao Rio de :Tall oiro - Boletim moteorolo.rico - Dia 5 de maio do 1995.
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4 .713

1 Il. na 	
4-11.
7 It.	 an 	

10 Ia. ia 	

750.7
756.3
758.0
759.2

20.7
20.3
20.0
22.3
22.6

16.1
15.7
15.7-
10.3
14.1

89
89
91
82
69

3.8
2.9
2.7
0.0
6.7

WNW
'\VN W
"WNW
Nullo
SE

0.7
1.0
0.3
0.9
0.7

KN. N
CE. EX. N
CK. EX. N
CE. E. EN
cK. E. EN

4 h. t 	
7 h. t 	

10 h. t 	

758.5
700.1
700.0

20.7
20.3
20.7

15.2
15.4
16.1

74
87
89

2.5
4.1
0,0

SSE

Nullo

0.9
0.3
1.0

Cl.. E. K.'N
CE. KN
EX. N

111ètlias 753.48 21.20 15.58 83.8 2.8 0.3

Temperatura: rnaxima, ás 2 1;2 h., 23 .. ,3 ; minhas, ás 8 It., 19' .1. - Evaporação em 21 horas. 2,1. - Ozone : ás 7 h. m., 2; ás 7 h. n., O.
...Chuva cahida ás 7 Is. ia., 15m/m10, as lia, da noite, gottas.-Total em 21 horas, 15m/m10.-lioras do insolação : 7 Il. O ai.

MARCAS REGISTRADAS

Certifico que a marca pertencente a Silva
& Monteiro, rojistrada na Junta Commercial
de Belém sob o n. 3, foi depositada nesta
'unta em 27 do abril do corrente anno com
o Diario O /Veiai do Par em quo foi publi

Secretaria da Junt Cmnmercia,1 da Ca-
tal Federal, 4 do maio de 1905.-0 soem-

Cesar de Oliveira.	 (.

N. 4.'0

V. Werneck & Comp., estah„deeldo3 com
ifiaarmaela e drogaria á rua dos Ourives
lis. 73 e 71, apros ntam á, Junta Cominercial
0. Capital Federal a marca acima colhida
para w'r rogistrada. Consta, ella do um
rotulo branco, guarnecido de duas or-
dens de filetes pretos, contendo a palavra
Çqrl,olina em sentido trausveral, dividindo o

rotulo em duas partes. Na superior vê-sc
uma estrolla encarna,da,41e oito pantas,tendo
no centro um pequeno circulo da mesma
cór, atravessada pela palavra Curbolina em
caracteres pretos, seguindo-sc na ba.se a
inscripção: Marca Re.oiStroda. A inferior é
°ocupada, pelos dizeres Desinfectante c anti-
septico de V. 1Vcrogek clZ: Comp.- Deposito
rua dos Ourives n. 73-Rio de Janeiro. A
rererida marca, que poderá. variar de cor e
dimensão, será, usada em vidros ou qualquer
outro vasilhame que contiver o desinrectante
Corbolina,de fabricação dos supplicantes. Rio
de Janoiro, 6 de março de 1905.-V. Wer-
neck df. Comp. !ta Lva-80 c:)11a1a uma es-
tampilha, de 300 réis, devidamente inutili-
zada.

Apresentada, na seretaria da Junta Com-
riteelal da Capkal Federal á. 1 hora. da,
tarde de 6 de miirç do 1905.-0 secre-
ta, io, Cesar dc Oliveira,

R .,‘gi,t,.tula, Sob n. 4.270, por despacho da
Junta Comine:ciai, em Se8Sà,) de ho,,e. Pagou
no prirnoieo exempla,r 6000 do solto por
e;tampillias. Rio de Janeiro, 4 do maio de

secretario,Cesar de 0/incira. (Acha-
va-se ao lado o cairao da Junta, Com-
moccialJ

9

RENDAS PUBLICAS

ALFANDROA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 5 de
maio de 1905.- 	 	 i.078:965$570

Idem do dia 6:

Em papel..	 227:781082
Em ouro...	 68:8078579

11.:In igual periodo de 1901.

1111.1.1•11

RECEBEDORIA DO ESTADO DK MINAS OBRAKE

NA CAMAL FEDERAL

Renda arrecadada no dia
6 de maio de 1905 	

	 2:950$270
Idem dos dias 1 a G 	

	 13:4738862
Em igual periodo de 1904.. 	 53:998029

290:588$961

- - - -
1.375:554$531

1,084:782$981
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TtECEOEDOPJA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia O de maio de 1905

Interior 	 	 18:889$578

Consumo:
Fumo 	 •	 2:811$500
Bebidas 	 	 •2:374$000
Calçado 	 •	 3:285$000
Velas 	 •	 2304000
Perfumarias...	 47$000
Vinagre 	 	 40$000
Cartas dejogar	 111$000
Chapéos 	
Tecidos. 	
Vinhos estran-

geiros 	

▪ 	

39-$000
Registro 	 	 510$000

traordinnria 	
Renda com applicação espe-

cial 	

53:95(4883
Renda do dia 1 a 5 de maio,	 272:127$057

__—
326:093$940

Em igual periodo de 1904,, 	 333:285$648

DitTerença para menos 	 	 7 : 191$708

EDITAES E AVISOS
Côrte dc Appellação

Faço publico que os julgamentos doa em-
bargos de nullidades (desistencias) n. 2.1U4,
embaraante, Francisco Cos-miro Alberto da
Costa ; embargados, Bard &Comp.; n. 2.677,
embargante, Carl Arnold ; embargados, Ro-
bert Friels Lavy &Comp.; n. 2.756, embar-
ganto, Carl Arnold ; embargados, Robarto
Friels Lavy SZ. Comp.; n. 2.953, embar,gante,
aos() Vicente Marcella ; embargados, Josa
Barcello Borges e outros; e os de declaração
o. 2.703, embargante, The Leopoldsna Rail-
toay Company, limited ; embargado, Antonio
Pinheiro de Albuquerque Maranhão ; terão
Jogar na sessão de camaras reunidas do dia
10 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Carta de Appellação, 6 de
maio de 1905. — O 52CretAriO, Evaris(o da
Veiya ijonzaga.

T'seola Polytochnica
De ordem do Sr. Dr. João Baptista Ortiz

Menti!), director da escola, faço publico,
para conhecimento dos interesaados, que
segunda-liara, 8 do corrente, ás 12 horas da
au Lnha„ continuará no edifIcio da escola o
trabalho dc campo para agrimensor.

Seerataria. da Escola Polytechnica. do Rio
de Janeiro. O do maio de 1905. — Alexandre
GUMCS da Silva Chaves, sub-secretario.

b) Qin o dito vapor acha-se fundeado em
frente ao caos Pliaroux, e poderá ser exami-
nado a qualquer hora do dia ;

c) Que servirá de base para a conaurrencia
a quantia do 15:500:g, não sendo tomada
em consideração a proposta de quantia in-
ferior

d) Que a impartancia da propa ga mais
vantajosa será, depois das farniali !ales
legaes, p vaa, por 53U signataeio, á vista e
de unia só vez ;

e) Que nenhuma proposta seri, aeceita sena
o deposito prévio, na thas ouraria da policia.
da quantia de 50%, a qual reverte 1.1 em
ben ulici) da Fazaada, Nacion 11 si o propo-
nente preferido, após a adjudicação do valias,
reeu uai'-se, sal) qualquer motivo, a arramar
o pagamento.

Secretaria do P dicia (1) Di;tricao Falem!,
8 de abril de 1995.-0 sessetario, JáT) 01.V.
do Amaral.

—
	(.

Instituto Nre.cional do Surdos
Mudos

INSCRIPÇXO PARA CONCURSO

Do ordem do Sr. Dr. director, faço mblico
que, a contar da pra:anta data, e pelo prazo
do tro; mona se acha aberta na. secretaria
desta instituto a inscripção do candidata; a
caleira de mathematica elementar com ap-
plicaçõa; praticas ás naeossidadet da vida
comi-num. historia e geographia do Bra,zil,
devendo as provas do a peetivo concurso
começar pouco> dias depois de encerada a
inscripção.

As prova; são escripta, oral e pratica, e
versarão sobro pontos tirados á sorte, no
acta resn»ctivo, dentro 25 pontas, que serão
organizados pela eOMMis 45,o examinadora no
dia em que annoçarom as ditas provas, e
que deverão abranger toda a mataria da ca-
deira em concurso.

Para a prova OiCripta teraso Os canaidatoa
tres horas, não podando consultar livros ou
notas. Dou; dias depais começara a prova
oral. constando de uma exposição (pia devera
durar meia hora para cada mataria da ca-
deira em concurso, e do uma arguição fita
pelos examinadores, tenda cada um delias
20 minutos para esse fim.

A prova pratica sa fara do accordo com o
pro rramma, especial que far organizado pela
commissão examinadora.

Para que possa in serever-se, devera o can-
didato apreamtar documento (tile prava ser
silo cidadão brazileiro no gos de sem di-
reito; civis e p diticos, e folha corrida de seu
procedimento, passada por autoridade com-
petente.

No capitulo XI. art. 85e se<ruinte3 do re-
gulamento tio Instituto se acham todos os os-
clareeimen tos,e,nesta secretariaae prestarão
todas as informações de que passa precisar o
candidato.

Secretaria do Instituto Nacional de Sur-
do; Mudos. 9 do fevereiro do 1905.-0
esivaerii,turario	 11),ivrio da
Silva. • -

1.1•••n

Directoria Geral de Saudo
Publica

Do ordem do Sr. Dr. director geral de
saudo publica, convido os propri garios, ar-
rendatarios,ou seus procuradoreados predios
abaixo mencionados, a comparecerem nesta
directoria goraLdentro do prazo de dez dias,
contados desta data, afim do tornarem conhe-
cimento das intimaçõos que lhes foram fei-
tas polo inspector sanitario da zona em que
se acham situados os referidos 'manos, sob
as penas da let

Rua do Cabido n, 311

Rua da Uruguayana n. 134.
Travessa Souza Dantas n. 6.
Secretaria da Directoria Geral de Sandeu

Publica, 30 de abril do 1905.-0 secretario,
Dr. Pedroso.

Directoria Geral do Saud°
Publica

Da ordem do Sr. D:. direc tor sre-al
sa l tai) pailona a, convido os prol) 'jataria) s, ar-
ren.lalarios, Ou seis pracu .adores, .dos
dio3 abaixo na enaSon tios a cornaaraccurana
nesta direstoria	 dentro da pau° do
dez dias, contados da s ta data, afim de to-
marem coabeeirn • no das intimaçOes que
lhes foram feitas peio inspector &anilaria ,W
zona em que se acham situados as refecido
pec lios, sob as panas da lei:

Rua da Luz n.
Rua Botafogo 53111 numero (barracão).
Rua Botafogo n. 7.
Rua. Dr. Manoel Victoaino (terreno junta

ao n. 103).
Rua Josisey Club n. 4.
Rua do Engenho do Dentro R3. 10 e 18,

(terreno).
Ladeira do Livramento n. 7 C.
Pr aça da Republica n. 47 (laudo de vis-

to ria).
Secretaria da Direetaist Geral de Sanaa

Publica, 7 de maio de 19)5.-0 secretario,
Dr. J. Pedruso.

113iree to p irt ("--i:vral de San do
Vtablica,

'NI:R:1C -5:0 DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazerem nesta dial..
ctoria gerai, no prazo de cinco dias, as mul-
tas que 111.es foram impostas ou. findo asso
prazo, a se verem procas , ar, do accoi do
com o regulamento sanitario vigente.:

Pela Gs delegacia do sande:
A. 13. Ramalim Ortiga°. morad ar á rua do

Cosmo Velho n. 27, multado em 201s, por
não ter cumprido a intimação que lhe foi
Pita para saneamento do predio á rua do
General Caldwell n. 129, confirme a intima-
ção que a ,;;Lmou na quiditladii de procura-
dor da proprietaria, infringindo assina . ° a 11
da ar t. 98 do as:Mamou to viganie

Manoel da Silva Lobão, proprietario da
casa á rua do Sanado n. 214 e 'morador no
meano (ca-ditlia nos fundos), multado
em 200a., por ter alugado o referido pie Do,
sem ter feito os melhoramentos indicados no
pavimento terna. conforme o termo de in-
timação sob n. 8.851, infringindo assim 0
§ II do art. 98 do regu l am:Nata vigente.

Secretaria da Dir ctoria Geral de San la
Publica. 7 de maio de 1905.— O secretaria,
Dr. J. Pedroso.

nrigada Policial da Capital
Federal

O conselho aalministr ;tivo recebant aM a
dia 11 do corrente mez, ás 12 horas do dia,
propostas ern duplicata e fee.hadtts (sendo
uma sentada) para o tarnecim eito de 201) vota
chias de chita cretorme, de dons palmos por
2.50 de comprimento e seis colchas de
algodão adama .'cado do cor (para cama do

s°10trse eO)nourrentes deverão enviar, at&I a,
vcspera da coneurrencia, requerimento diri-
gido ao cominando da brigada, pedindo
para serem admittidos, juntando ao mesmo
o respectivo bilhoto de imposto do ultirno
semestre.

Até ás 3 lucras da tarde d3 dia anterior ao
da concurrencia, devera° depoa (ar na e ia.
talaria da brigada a quantia d e 500; tra.
garantia do suas propostas, sem o que
serão as Dieumu useitzu,

13:154500

12:800$306

9:125$409

Policia do Distric to Federal
Não tonel ) alcançado o preço da avaliação
cancurrencia realizada em 7 de dezemb

Alo anuo findo, para a venda do vapm Dons
Rios, ao serviço da colonia corroccimal do
mesmo nome, faço de novo publico, de ordem
do Sr. Dr. chefe do polic:a, que, no dia 8 de
maio praxi mo, as 12 horas do aia, esta repar-
tição receberá ,para tal venda, propostas,que
devem estar fechadas e devida,anante
das, ser escriptas com tinta preta, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, e ter o
preço por extenso e ern a/gar:smo.

A quem interressar, pois, previne-s'a
a) Que o recebimento das proposala de-

pende de prévia habititação requerida ao Dr,
chefe de policia atd a vespera do dia inC-1
cado

•
•



, • Na assistencia, do material encontrarão os
• :concurkiates qua,esatter osclarocimentoa
/respeito.

Assistencia do material da brigada poli-
wial da Capital Federal, 7 do maio de 1903.
— Manoel Pereiea de Son..vi, major-assis-
dente.	 ('

~kl*

Directoria do Contoneioso
PENNAS DE AGUA

Polo prosento edital são convidados a
comparecer imita directoria, dentro do
prazo de oito dias, o; devedores do imposto
do punas de agua, relativo ao 1°o2' d istri-
otos, de 1893, e hydrometroa, de 1399 a 1002,
afim do satisfazerem ainiga.velmente 0-4
t 0113 debito,. sob . pena de, findo aquello
l)razo, proceder-se á cobrança executiva.

Directoria do Contencio sa, 2 de maio
de 1905.—JoJo Mercigao 0:iveirit da Silva,
servindo de sub-diroctor.

Directoria do C an tencioso
Pelo presente edital é convidado a 09111-

jurcew nesta director:a, dentro do prazo
do oito dias, o Sr. Paschaal Seareto, afim
de satisfazer aoassravelmente o seu debita
de 5:324;5500, provenionte do imposta de in-
dustrias e pro11ss5es dos exorcietos do 1001
a 1004, sob rima da, findo aquenta prazo,
proceder-sa á cobrança eKeeutiva.

Directoria do Contenciosa, O de maio de
)905. — Jódo 3farcireno Oliveira da Silva,
servindo de sulaairector.

Inspactoriit, de Seguros

Esta inspeotoria mu latt-.e para a rUa
da Quitanda n. 59.

--
31iniste1'io da 111:trinha

Repartição da Carta Maritirna dos Estados
Unidos do Brasil

aoncurrencia para o fornecimento de bolas
do tampo chato o pontas de pedra de 250,
300, 400 o ti00 kilos.

De ordem (1,) Sr . contra-almirante c'oC la
Repartição da Carta, ntrit1111ã, (10t.1*()
c.ta repartição recebo até seatioda-feira, i5
(In correntio, ao meio-dia. propaata,-; p1 ra. (3
fornecimento do seguinte inaterati de balaa-
manto

linias de tampo chata, baias alfaiado e
p tas da pedra de 2, ;s);), 100 e, coa isibs.

Para mais inf)rartaae) diel:itate os
Srs. ~carentes a e ;ai reparUçã,

Diroctoria de lay,froarkaiia, -1 do maio
de 1005.—Olhou li th.s, díictir.	 (•

In tendoncla G-oral da G &torra
A ClIT1:11iV5.0 de, compoa3 desta repartiçã, )

recebe propostas nos dias abaixo desionalas,
até ás 11 horas da manhã, para o forneci-
mentoaluranto o sagund ) semastre do fluente
anno, dos artigos doi seouintas gruwi

Expediente, carvão do p )(Ira e COUr03, no
dia 10 do fluente mez o anu

Madeiras e materitte; na dia, 17
Tintas, drogas, brochas e verniz s, no

dia 22;
Motaes o ferragens, no dia 29;
Limas, parafusos o pontas do Pariz, no

dia 31.
As psssoas que pretendocem contraetar

esses fornecimentos de v era') procurar nesta
secção os respectivos impressos e bom assim
apresentar suas habilitaçõea de accordo com
O regulamento da repartição, para a pra
fileira concurrensia, a.ta o dia, 8, para, a

segunda até 13, para a terceira até 19, para
a quarta até 24, e para a quinta até 29, tudo
do fluento mez e anno.

Em cumpria) onto ao aviso n. 39, da 20 de
janairo d 1902, do Minist • ri a da Guerra. os
pretendentes a esses fornecimantas deve-
rão apros o ntar docurniont . s das catiçaas de
1:500,a faltas na Dirocção Geral do Contabili-
dade da, Guerra,sanda uma do 1:001 -8 para
garantia da examção do contracta em geral
e outra da 500.3 para garantia da relsictiva
assignatura, levantando esta dasde qua o
aasigne, ou incorrendo na sa-na da perda
quando se negue a fazei-o.

Previno•se que as propostas davam ser
em duplicata. sanada s; as primeiras vias,
eseriptas com tinta prota, som rasuras e
assignadas pelos proprios promentos, que
dovarão comparee a' Ou 5 3 fazer representar
legalm mte na ()camião da. sesão.

Primeira sceção da Intandencia Girai da
(-marra, 1 de 111:(,0 de 1005. — Coronel gra-
duado Jodo Anto,tio de Carvallio, chefe de
secção.

IEstratla de Forro Contrai do
Hrazil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMZNTO DE ou)
PARA. aaanicassaa 015 GAZ

Di Orhill da directora, faço pualico
ás 12 liara: do dia 2d praximo mez de ju-
nho. na inteadencia desta est:sido.. sorão
recebida; prop istas para o foraccimionto
12).00a litros do oleo para a produeçao
gaz Pint ch, durante o segundo soma tro do
corcoato armo, de acama° com as bascos pata,
o rosaeativo contracta a dispoação dos
concuroentes. ia MCSIT1 t, intendem:ia, para,
serem examinadas,

As propostas eeiis acarapinhadas das te-
SiC1tiVt). a 1,1E3313 (2()9 lar03 (1) 0100) G
(1 13VOrãO 08t,(1.1.:01C3COr o preÇO (.3(n libras ester-
lina: para, o material entregue a. bardo e
ssado O cOnliecimento3 OM nona , da Estrada.
narrando fiar conta do contracA:11,2 as des-
puas de de war-ra. CáS, etc.

Os coneurnoatas devoro apresentar-se na
dita intendeacia no dia e liara acima hada
cad is, e0:11 as pi ip)aits fedi alas, devida-
mento seladas, datadas a ssiana.das. com
indicaçaa (13 Sila3 icsitoticl .t, e (10VOrãO WC-
llibir, CIII soparada, no acto dt elt:iva da
proposta, o recibo da coacção d 1 • 01.1S, pré -
vi inieit; feita. na, tiles airada desta castrada
para garantir a assignatura do contracto,e
bom asam a pcova, de es tar o pcoponente
quito com a fazei) la mumcipal quanto ao pa-
galalau') do imp isto da licença para o ex-
ercic:o do n oeio, profis4a o industria.

Os concurrentes declararão accoitar
instruções para o serviço do concarron-
cias.

Secretaria da Estrada d Ferro C o ntrai do
Brazil, 27 do anil de 1003.— o sacoetario,
Mano:1 Pern:inles

Estrada do 'Ferro Central do
113razil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DR 70.000
TONELADAS DE cAIIVA0 DE mias

De ordem da direct iria, faço public ) que,
ás 12 horas do dia 1 do proximo mez do.;tinho,
na intendenela desta estrada, se roa iborão
propostas para fornecimenao de 70.000 tone-
ladas inglezas de 1.015 kilograinnia do car-
vão Cardiff, durante o segundo semestre do
corrente anuo.

A concarrencia vecsará sabre o prece em
ouro, tendo-se ent couta a idonoidada do
proponente e da; minas olterecilas.

Na. totalidado do carvão a eontractar, pro-
cedente das minas do Cardiff, poderá ficar
comprohendida uma quan talado até, 10.000
tonelNdas de Ctl,cdo do,s latam doi las,;adas
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Unidos da America, da Norte; os proponente
porém, pio pretendam fazer uso (lesta fa-
culdade, devora r) f.tZer préviamente um do-
pasito do cinco toneladas do carvão que offe-
pecarem, não só para experiencia, como
para confronte, no caso de contracto.

03 concurrentes deverão effectuar até a
vespera do dia da concurrencia, na thessou-
varia, da estrada, a caução de 5:000$ 000, que
reverterá para, 03 cofres da mesma esia'adota
si, protarida uma proposta., o proponente
respectivo S3 recusar a aasignar o contracta.

Os recibos dossa canção seraa exhibidea
em separado, no acto da apresentação, a
hora acima. indicada, das prapoaaa quu
devota estar em envolucroi focados, con-
tenda por fóra, o nome do.s proponentes.

As propostas para s Tem recebidas e consi-
deradas, alara das mencionadas forma lidadas,
devam estar devidamonto sol ladas, datadas,
asaanada; e indicar ares:denota dos prop0-
nen taa s a'ão abertas na prasonça Ois apra-
sentantes. e, das que satidizorom os requisi-
t	 asava, iii ita. ind:0 el, pr,e(sdel...seAra
em S2.411ida d enunIerdC:	 n leitura.

As bases para o contractu sito as se-s
guintes.

1

Obriga-se o contoactante a farnocor, du-
ramo o anulai soniestra do COUP° LO anato,
carvão de primeira qual i lada pi' icale•ito
das minas de Caril li ., delias extraltido re-
contamento; da; minas aaprovadas pelo ai-
mira.nta,lo ingle.z , ires yens penei mal.', (pio
nata produza mais de 4°/. de cinza, nào tom-
tenh t Diais de o, 9% do enxoas) e sou p oder
(iadorille ) não saja alfaiam . a 8.100 calorim*
por gramon poio calaria-ma .° (1.! Tbniar.s
O tina tudo a ira verificado por ana lyse; a
experimancias faltas pela adolinistisa.i,a) da,
estra ta oa po. • quem it ma mia determinar.

A neeeitação da PIM n 4151,1. para o for unei-
11)11 .,-(141f,ix.z) a	 d ca r,l7ov1:(). o) o( ataor lis't, i1 e

a administração da acceitar qualquer outra
proposta de rance:mona)	 ca"vaa
cana ou do outra procedendo, ata uni tot
d) 10.000 tonelad ta caso as;int o julgue
;te ,rtado, em vig ia das eundiç jieS de fo:lieei-
Muilt,o ollarecida; a estrada.

O carvão Cardill que, suhmottala a ana-
tas e exaarienoia, tala revelar as qualida.-
des e pee ii lo elas na ela IIStila anterior, s:Mi.
rojai tildo o itamedia %mento sabstituida
pa:o cantractante por outro da qisCidada
exigida„ de 'nado ti tio a estrada não 'haus
desprovida, hyposheso em que se supprira
no mercado, c meando por conta do contea-
cta.nto a diff Vença de preço, além da multa.
em que incorrer.

O carvão deve ser entregue em grandes
aod assa na) senti ii /latido Mais nle 
de me vatunio in faiam. a 30 polegalta
cubai is e 10 % de moinaa.

Eatende-sa por moinha, a parte tarava
giro pa:,ati tl'a yn: de p:11f q ras de 0a,',11 de
abertura, inclinadas a GO' em relação aa
solo.

A verilloaaão desta clausula sara feita
pelo i da que a talministoaaão da estrada,
entender conveniente.

Si as qualidade; de carvão moldo e mainha
verifica tas em cada. expedição forem supe-
riores ás wtabolecidas, seal, todo o enuviais
peneirado por conta do contractanfe, (14
modo (limo volume dos pedaços lu feciores, a
30 pollagadai cubicai e o de moinha sats.
proporção estabelecida.

IV

Todo o carvão seca entregam em terra, na
estação Inaritima. da, U&uu.boa oit tientr.Lat,
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vages da estrada, na mesma estação, por
. quantidades corre;pondentes á média de
12.000 toneladas por mez, não se obrigando
a estrada a fornecer vagões para mais de
560 toneladas diaria,s.

Por tonelada ingleza de 1.015 kilog,ram-
mas de carvão Carda, entregues nas con-
dições da clausula IV, pagará a e:tra.da, o
preço de 	  p)r tonelada in laza e de
carvão americano pagará o preço de 	

VI

No cmo de parede de operarios nas minas
sorvidas pelo p ir.o de Caruba', ou outro. o
contractante será obrigado a fornecer saiu pre
carvão, embora do outra procedencia, pelo

'preço do contracto, comtanto que a qu.Lli-
dado seja a melhor das que s:; empregam nas
estradas de ferro da Inglaterra,

VII

No caso de nau fra,gio do navio com carre-
gamento da carvão ou no de arribadas» con-
tracAnte rica obri4a,do a, fomece ,.. carvão do
seu deposito. Si o tiver. ou adljuirir no mer-
cado o de melhor qu didade,

VIII

As cantas dos fornecimentos serão apro-
sentadas mensalmente em libras esterlinas O
os pagammtos elrectua.dos no Thesouro Fe-
deral em moeda nacional, servindo de base
para a conversão a taxa cambial que vi ;orar
na ve;paia da exped:ção polo Ministerio •la
Industria. Viação e Obras Publicas da respe-
ctiva, ordem de pagamento.

IX
O fornecimento deverá começar na. pri-

meira quinzena dejulho de 1905 e ficar c un-
cluido em 31 dá dezembro do mesmo anuo.

A directoria da estrada terá o direito da
augmentar ou diminuir até 20 °A, a quanti-
dade a fornecer mensalmente ou a quanti-
dade total a fbrnecer de carvão Cardiff, com-
tanto que disso dê aviso prévio do 60 dias
ao contrac tante .

Poderá do mesmo modo aulmentar o for-
necimento de carvão american na pro-
porção da quantidade que diminuir da do
carvão Cardur.

XI •
O contractante. para garantia da execução

do presente contracto, caucionará no The-
muro Federal a quantia de oitenta conto; de
réis (80:000$) em dinheiro ou em apolicas
divida publica, para effectividado das multas
em que incorrer, sendo obrigado a integral-a
todas as vezes que for desfalcada por tal mo-
tivo; e bem assim sujeitará, os seus bens ha-
vidos, e por haver, para fiel execução do
mesmo contracto.

No caso de conra,cto para carvão americano-
a caução será proporcional acima meneio
ovada,.

XII
Na falta de cumprimento de qualquer das

clausulas estipuladas, poderá a directoria da
estrada multar o contractante em dons a
vinte contos (2:000:3 a 20:000$), conforme a
gravidade da falta.

XIII

A suspensão do fornecimento por mais de
um mez, ou a tentativa de fazei-o com artigo
de qualidade inferior, dará direito á directo-
ria da estrada a rescindir o contracto, com
perda. da caução de que trata a clausula XI
tun fhvor dos cofres da estrada, e, no caso de
insufficieneia dessa caução para resarcir pre-
juizos, a estrada lançará mão dos bens de
rgue trata a. pio:11w clausula XI.

XIV
E' expres ,amente vedado ao contractante

transferir este contracto, sob pena de re-
scisão, com perda da caução de que trata, a
clausula Xl.

XV

Dos actos da direc'.oria da Fst aada de Ferro
Central do Brazil sá haverá re....rso para o
Ministerio da Industria, Viaça ) e Obras Pu-
blic Is.

XVI
O pa,nmento sello praporci nau d ,ste

contraem) sri &dm nas e mt,a ,4 dos paga,
mentos pareia !s 11,)5 fomeciinentos, no; ter-
mas dos ;ixt,-;. 4 n. 17, e 17, n. 8 do ratfu'a• •
mento d.) seno que acoinpinhou o decreto
n. 3.501, di 23 de 'aneir.1 du 19,i0.

XVII

A desp^za, prov.miente des f,e eontr (COi  (10-
verá correi' p ) 1 . c)na d i HsiguaçTio auto-
rizada no orçamento da despia para o exer-
c:cio do 1903—Mater:ai, 4 diviSão, tracçã o,
combii;dd	 lubaU1.tan04, e;'.op:i e diversos.

Secretaria. da Estrada de Fecro Central do
Bra.zil, 25 to abril de 1905,-0 suretario,
Mamei Fermand,...3 Figueira.

11r4t da de "Per ro Central
do llrazil

CONCURRENCIA. PARA FORNECIMENTO DE
TELHAS DE ASEESVO

De ordem da Directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia. 21 do proximo inez de
junho. na Entendencia, desta Estr :saio
recebidas propostas para o fornecimento de
seis mil nitro ; quadrados do telhas de as-
basto, inclusivo oito . 'eutaS telhas de eumieira
do mesmo mat , rial.de acc )rdo com as
que se aaliam na dita Int yndencia á dispo-
sição dos coneurrentes para serem exami-
nadas.

A concurrencia versará sobro blonablada
do forivcedor, prazo para entrega, e preço
em libras.

Os con.:nirrntes deverão comparecer na-
dita Intendencia no dia e hora acima indi-
cados com as propostas foi:h:idas. devida-
mente satladas, datadas, assi:fn idas, com in-
dicação de suas residen..tias e d r 'verão exhi
em separado, no acto da entr,ati da, pr,)p..s
o recibo da caução de 500010, pr,A-ian-L•nie
feita. na Thesouraria desta Estrada, pira ,Lra-
rantir a, assignatura do coni,racto, e bem
aSSilll a prova de estar o prol) q miL
com a Fazenda Municipal quanto ao
mento do imposto de alvará; de licença p ira
O exercicio do negocio, profissão e iffilUsiria.

Os concurrentes declararão acceitar as
instruccaes para o serviço da effile rre

Sec-ret iria da. Esti...AL...1e Ferro eco i rti io
13razil, 6 de maio de 1903,-0 seer,L,Jaao,
Manuel Fee,nriales Figactita,

,..4tratla de Ferre> Central
41()

CONCERRENCIA PAR k. A COMPR 	 MATERIA.ES
E VASILIIAME USADOS

De ordem da Directoria, faço publico que,
ás 12 lucras do dia 15 do corrente mez,
Intendencia desta Estrada., serão recebidas
propostas para a compra dos materiaes e
vasilhame, usados, existentes na Estação Mi-
vitima., constantes da relação que se acha. na
dita intendencia á disposição dos interessados
para ser examinada.

As propostas deverão estabelecer o preço
pua cada, especie do material e vasilhame.

Os conctirrent ,s deverão comparecer nN
dita intendencii no dia e hora acima indica-
dos com as propostm fechadas, devida-mento.
senados, datadas, assignadas, com indicação.'
de suas residencias, as quaes serão abertas e.
lidas em presença dos interessados.

Secretaria da Estrada. de Ferro Central do
13r.lzP. em 6 de maio cie 1903.-0 secretario,
Manoel Pérnandes Figueira,

EDITA ES

Tribunal do .Tury*

O Dr. Dioa*.o José de Andrade, Machado;
juiz d. dire:to di 5'4 vars criminal do Dis,
tricio Federal, etc.

Faz saber que, em conformidade ao (lis-
posio no art. 19, § 1°, n. IV da lei n.
de 9 de janeiro de 1903, designou o dia 1 do
judio proximo futuro, ao meio-dia, para so
proaeder á abertura da G a Sessão Ordinarta,
do Jury, que funceionará em dias consertai-
Vi IS, tendo procedido ao sorteio dos 48 jura-
dos q mIO toem de servir na Ille8111a SeS.5à,3
cujo; I10111eS s'e Seguem

Prinzeira Preloria

Ele&,rio \Vencei: do Nascimento.
Segunda Preloria

Fiam; . isco Antonio Monteiro.
João .le Moura Passos.
Theophilo Luci.) de Carvano Lima.
Pedro Antonio de Souza, Alnuida,,
João .1ntonio Siares.

Terreiro Pi.eloria

João Fornailides de Carvalho.
.1o:111)ita .lose de Oliveira braga.
Jus:. itezende da Motta.

Qwtrta Preloria

Fia ny:s -.0 Peixoto do Cerqueira.
A n :mijo Agripino Xavier de Brito,
Luiz maniede Souza
c len-alto Jos. s Ferreira.
Jose Proença. Moreira.

(2)int,t	 i.cloria
Carlos d )Nascimairto
Luiz da Cunha e Silva.

,ta Pr,qoria
Vera no Anoso lie Almeida
Olympio L. de Souza.

Seliála _M.e:forja

Mariano Leal Filho.
Dr. 1, ilfayete Rodriu y s PervirNp
João Nkrides A. Sobrinho.

Oil«va Preloria

ani,mio Moreira. Duarte.
Antonio da Fonseca Carvalho,
Francisco José dos Santos.

Nona

Floriam Dias da Rocha.
Henrique Martins Dias.
Gomes la Silva Seabra.
M ajOr CaPIOS B. Barbosa erzelena,
Juventino Theodomiro de :-J0t1Z.4

P,•eloria

Henrique Valentim Hancock Dunki.
EIL:enio pereira.
Marciano Pereira da Silva, Valente.
Pedro Ribeiro Mendes.
Godofredo Nascentes da Si!va.
Paulo Dolphim dos Santos.

Decima pri/neira Preturia

Dr. Alberto Rcbello.
Jos (arou]
Alberto Carlos a anat..

•
•
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Decano segara/a Pratoria
Fernando Augusto Teixeira.
Adalto Gomes de Oliveira.
3osa Gabriel da Silva.
Luiz Alves da Silva.
Antonio Gomes Santarem.
Felismino de Castro Souza.

Decima terceira Pretoria
Francisco Candido de Oliveira.
Antonio de Souza Coelho.

Decima quarta Pretoria
Cap i tão Julio Jose Luiz Falen.

Decima quinta Pretoria
Sebastião de Abreu Sardinha.
A todos os quaes e a cada um de per si,

bem como aos interessados em geral. se  eon-
-vida a comparecerem na sala das 303Sõe3 do
Tribunal do Jury, no edificio da Carta de
Appollação, pavimento termo, entrada pala
rua da Relação, tanto no referido (lia e hora
ao principio declarado, como nos que se se-
guirem, enquanto durar a sessão, sob as
pomo da lei, si faltarem. E para que che-
gue a noticia a todos, se passou não só o
presente edital, que será lido e allxado nas
begares mais publicoe do costumo e publi-
cado pela i mprensa,como remettem-se exem-
plares do mesmo aos pudores para publi-
carem e fazerem as notificações a.osj orados,
wilpados e testemunhas que existirem nos
seus (listradas. Dado e passado mesto Di3-
tricto Federal, em 2 do maio de 1903. Eu,
Acacio Buarque de Gusmão, l o escrivão do
eury, o subscrevi. — Dioyo Josd de Andrada
Ilachado.

juizo	 leriantsira Vara do
Distric to Feitorai

O Dia Goleando Navair da Cunha, juiz
federal da primeira vara do Dis,rict) Fe-
deral:

Faz sab r ao-s que o pres ene edital le-
rem nu (leite noticia tiverem ou in .eressar
p issa que no prazo do novo dias e no dia 16
do corrente mez, depois da audiencia que
coo,unia, a ser afeia toada, ao meio-dia na
casa o. 26 da rua Pilimeiro de Março, o por-
t ero das audi tortos trará em publico prégão
de venda e arrematação a quem mais der e
maior lance Merecer acima da, avaliação do
predio o terreno sito ao beco° de Bragança
n. 26, penhorado a João Carios d'Oliveira
itozario na execução que lhe moveu a Fa-
zenda Nacional, o qual é o seguinte : predio
do sobrado, medindo de frent3 6°1 ,15 por
14 .°,20 do fundos tom na frente do irisa
mento terreo duas portas c im portadas de
cantaria Tendo uma larga que dá entrada
para esse pavimento aberto cm armazem, e
alma estreita qua dá, access() para o sobrado,
O sobrado tem na frente um terraço com
gradil do ferro e tres portas com portadas
de madeira, e (S dividido em duas salas,
deus quartos, de spon sa, área nos fundos, ao.-
sinha o privada, tudo forrado e assoalhado ;

construcção é antiga, de pedra, e cal. Ava-
liado esto predio em 18:000.090. E não ha-
vendo arrematante pelo preço da avalia-
ção voltará o immovel ii praça com o in-
torvallo de oito dias e com o abatimento
de 10 0/0 ; si nesta ainda não encontrar
lance superior ou igual ao valor determi-
nado, irá a 3° praça com o mesmo intervallo
e com o abatimento de 10 o/ caso
será, arrematado pelo maior preço que for
offerecido sem que em hypothese algu-
ma seja permittida acção de nullidado por
lesão de qualquer espade, tudo na fie'-

. ma do art. 283 do decreto n. 848 de
11 de outubro de 1890. E quem no mesmo

,auiaer lançar deverá comparecer á praça

desta que terá loaar na dia e
hora acima, Ilesianados; e para que cli?glie,
ao conhecimento de todos o presante edi-
tal que será publicado pela imprensa o
anisado no legar do costuma paio porteiro
dos auditorios que doverá passar a compe-
tente certidão para se juntar aos autos.
Dado e passado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro aos 5 dias do mez de maio de 1905. E
co, Alfredo P. Barbosa, escrivão, sub-
crevi.—Godofredo XaviJr da Cunha,

O Dr. Godofredo Xavier da Conba, juiz
federal da Ia vara no District° Faloral:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello noticias tiverem ou interessar passa
que no prazo de nove dias e na dia 16
carente mez, depois da audiencia, que cos-
tuma a ser offectuada ao meio-dia, na casa
n. 26 da rua Primeiro de Março, o porearo
dos auditorioe trará em publico prégão do
'onda o arrematação, a quem mais der o
maior lance offerecer acari t da avaliaçã, a do
predio e terreno, sito á rua Andrade Fi-
gueira n. 14, penhorado ao Dr. Bento E.
Machado Partolia, na execuçia que lhe
mire a Fazenda Nacional, o qual é o se-
guinte:— Casa assabradadit con:saruida de
pedra, cal e teollos, forrada e assoalhada,
parados divisarias de estuque, medindo de
frente 5e,50, terreno ao lado esquerdo
medindo 8a.35 do fronte o do canpra
men -.o da frente aos filados 52°,3a, tendo
mais a casa uru linchado cana 17%20 de
comprido. O terreno é fechada na fronte por
gradil o portão de ferro e murado dos lados
e fundis. A casa tem na frente 2 janallas do
peitoril com portadas da cantaria, miada,
pela. varanda ao lado pi onde tem 2 portas
e 4 janellas com portadas (13 Madei Pa, tendo
mais na frente duas venezianas laan grades
de ferro nu uai pequeno porão que
é i nhabitavel. D i v i de-se em d i versos com-
modos para moradia, os quaos não podem
ser deseaiatos por se achar a casa reatada
como esta casa exteriormente esteja pra
cisando de concertos, a avaliada com o raspe-
ativo terreno em 12:000e,100. E não havendo
arrematante pelo preço da avaliação, aol-
tará, o i mmovel á praça com o intervallo de
oito dias e com o abatimento de 10 oa, ; si
nesta ainda não encontrar lance surerior ou
igual ao valor determinado, i rá á terceira
praça com o mesmo intorvallo e com o
abatimento de 10 o/.. Neste caso será arre-
matado pelo maior preço que for offerecido
sem que, em hypotaese alguma, seja per-
rnittida acção de nullidade por lesão do
qualquer especie, tudo na fôrma. do art. 283
do decreto n. 848. de 11 de outubro de 1890.
E quem no mesmo quizer lançar deverá
comparecer á praça deste Juizo que terá
J ogar no dia e hora acima designado; e para
que abexim ao conhecimento do todos o pre-
sente edital que será publicado pela i m-
prensa e affixado no legar do costume pelo
porteiro dos auditorios, que deverá passar a
competente certidão para se juntar aos
autos. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos cinco dias do mez de maio
de 1903. E eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão,
o subscravi.— Godofre.lo Xavier da Cunha. (.

O Dr. Godofredo Xavier da Cunha, juiz
federal da 1' vara'no District° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deite noticia tiverem ou interessar possa
que no prazo de novo dias e no dia, 16 do
corrent3 mez, depois da audiencia que cos-
tu)na ser effeetuada, ao meio-dia, na casa
n. 26 da rua Primeiro de Março, o porteiro
dos auditorios trará em publico prégão de
venda e arrematação a quem mais der e
maior lance offerecer, acima da avaliação
de uma terça parte do predi0 e terreno sito

á rua do Cotavello n. 5, penhorado a Jon,"
quina da Silva Rosa outeora Manoel Joa",
(oleai da Silva. Senna, na execução que lho.
movo a Fazenda Nacional, a qual é o se-
guinte : o predia do sobrado, medindo do'
frente 12°,23 por 9 a de fundos, tem na frente
do pavimento temo quatro portas com por-
tadas de cantaria pintada, sendo tros do
pavimento terrao aberto em arrimem o
uma que dá accesso para o sobrado. O
sobrado tem na frente quatro janellas core
portadas de cantaria pintada o sacada do
ferro corrida, e para o lado do becco doa
Ferreiros duas .ja,n(311as do peitoril com por-
tadas de madeira, o é dividida em diversos
cornmodos para familia, todos forrados o
assoalhados, e tem mais um cotão tambem
dividido em commodos ; sua construcçã.o é
antiga, de pedra o e cal. Avaliado esto pre-
dio em 10:500$,sendo a terça parte em3:500$,
e não havendo arrematante pelo preço da
avaliação, voltará o immovol á praça com o
intarvallo de oito dias o com o abati-
mento de 10 °f°; si nesta ainda vão encon-
trar lance superior ou igual ao valor deter-
minado, irá á 3 , praça com o mesmo inter-
-vali° e com o abatimento da 10 o/.. Neste
caso será arrematada paio maior preço que
for offerecido sem que,ein hypothe,se alguma,
seja permittida acção do manietado por lesão
de quaapier esp 'cio, tudo na fórma do .
art. 283 do decreto n. 848, de 11 do outubro
de 18a0. E quem no mesmo quizor lançar
de,verá comparecer á praça (leste juizo, que
terá togar no dia, e hora acima designados;
o para que chegue ao conhecimento de todos
o presente edital, que será publicado pela'
imprensa e afileado no legar do costume pelo
porteiro dos auditorios, que deverá passar a,
competente certidão para se juntar aos
autos Dado e passado nesta cidade do Rio
do Janeiro, aos 5 dias do mez de maio do
1903.-Eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão, o
subscrevi. —G:o/o/mio Xavier da Cunha. e.

O Dr, Godafredo Xavier da Cunha, juiz
federal da, Primeira Vara no District° Fe-
deral, etc.:

Faço saber aos que o presente edital le-
rem, ou dello noticias tiverem ou interessar
possa, que no prazo de nove dias o no dia
16 do corrente mez, depois da audiencia, eja:o
costuma, a ser effectuada ao meio-dia, lua
casa n. 26 da, rua Primeiro do Março, o
porteiro dos auditorios trará em publico.
prégã,o de venda e arrematação a quem
mais der e maior lanço- &remoer acima da.
avaliação de deus 12 avos (2/12) do predio
e terreno sito á travessa de alotto Grosso
n. 10, penhorado a D. Carolina Gomes do
Oliveira na execução que lhe move a Fara
mala. Nacional, o qual é o seguinte : Pre-
dio terreo, medindo de frente 5°1,80 por
12°,50 do fundos, tem na frente duas ja-
nanas de peitoril o uma porta. com portadas
de madeira, e é dividido em duas salas o
(bus quartos, tendo mais um puxado com
4i°,70 de extensão por 2'0 ,70 do largo,
onde eeiste a. cozinha, e um cotão aberto ene
umsó compartimento. A03 fundos tem uni
pequeno quintal em deus lances para a rua
alatto Grosso; todos 03 commodos são forra-
dos o assoalhados; o a construcoão do predio
O antiga, de pedra e cal.Avalia,do este predio
em 4:200$, sendo as duas declinas segundas
partes em 700$. E não havendo arrema-
tante pelo preço da avaliação voltará
o immovel á praça com o intervallo de oito
dias e com o abatimento do 10 V.; si nesta •
ainda não encontrar lanço superior ou igual
ao valor determinado, irá a terceira praça
com o mesmo intervallo o com o abatimento
de 10 o/.. Ne-to caso será arrematado pelo
maior preço que for offerecido, sem °ao eisi,
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hypothase alguma seja parmittida acção de
'nulidade por lesão de qua l quer especie,tu(to
'na fórma do art. 283 do decreto . n. 848, de
11 de outubro de 1890. E quem ao mesmo
quizer lançar deverá comparecer á praça
'oeste juizo, que terá loaar no dia e hora
'acima designados. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos, o pra ante edital
.será publicado pela imprensa e aill sala no
:lugar do costume pelo porteiro dos audito-
rios, que deverá, passar a compotanto certi-
dão para se juntar aos auto s.Datlo e passal.°
nesta cidade do Rio de Janeiro ao; 5 dias de
maio de 1935. E eu, Alfredo P. liar:»sa, es-
crivão, o subaravi, — Go,loNdo Xavier da

,Cunha„
rita

Dr. Golofra lo Xavier da Cunha, juiz
federal da Primeira Vara no District° Fe-
deral, etc.:

Faço saber aos que o pra-sente edital laxem,
ou delia noticia tiverem ou interessar possa,
que no prazo de nove dias e no dia 16 do cor-
rente moz, depois da aauliencia, que coaluna
a ser effectuada ao meio-dia, na Ca'ul n.
da rua Primeiro do Marça, o parteiro do;
auditorios trará am publico pregais da veada
a arrematação a quem nulas der e maior
lanço offerecer acima da avaliaçan o praia)
e terreno sito á praça do Oastsalo n. 17, pie-
nhorado a D. Maria Ricardan de Souza Bar-
roso na execuçã,o que lhe movo a Fazeada
Nacional, o qual é o seguinte: Predio termo,
medindo de frente 3%53 p:.5r 10 .5 ,10 de ;ati-
dos, tem na frente porta e janollst dc p titorii
com portadas de . madeira, coa arneçao da
frontal, dividido em duas sala;, dssa ; quar-
tos, cozinha e um saquem) quintal murado,
ande está a privada ; toda os cominados
são forrados e assoallnalos e a casa está em
bom estado de can ars-ação. Avaliado e ao
predio em 4:000a. E não havendo arrema-
tante pelo preço da avaliação, voltará o
immovel á praça, com o iutorVall°
oito dias e com o abatimentst de u sia
si nesta ainda não encontrar lanço sup o

-rior ou igual ao valor deter.ninado, irá
a terceira praça com o maano altar-
vallo o com o abatimento de 10 J.. Neste
caso será arrematado irlo nnir preço
que for offerecido, sun que em Ia-paha-a al-
guma seja, pernoitada, ;secas, de mal alada
por lesão do qualquer tudo na
fórma do art. 2a3 do decreto n. 84S, de 11
de outubro de 18tasE quem no mesmo quizor
lançar deverá companne o r á pau; 1, (Uai,-
juizo, que terá Jogar no dia a hora ;seita t
designados. E para que alteaste no esn:atoi-
mento de todos, o prosaate edital será
publicado pela imprensa e atilsanio na !op.r
do costume pelo porteiro das and aariaa
que deverá posao,r a competente ceri;;;i4•)
para so juntar aos au tos. Dada e
nesta cidade do Ria de [animo aos 5 dia; do
mez de maio de 1905. E eu, atual, ' P . isa..
hosa, esc,rivitio, o subscrevi._ Xe-
vier da Cunha.

O Dr. Golafredo Xavier da Cunha, juiz
federal da 1 a Vara no District° Federal. de.:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou della noticia tiverem ou interes5ar passa,
que, no prazo de nove dias, e no dia . 10 do
corrente moz, depois da audiencia que cos-
tuma a ser effectuada na casa n. 20 da rua
Primeiro de Março, o porteiro dos auditorias
trará em publico pregão de venda e arra-
mata,çã.o a quem mais der e maior lance
dfferecer acima da avaliação do predio e
terreno sito á rua da Imperatriz n. 138,
penhorado ao Dr. Bento E. Machado Portella,
outr'ora João Leocadio de Araujo Silva Filho,
na execução que lhe movo a Fazenda Na-
domai, o qual é o seguinte : Predio de

Sobrado medindo de frente 61%10 por 2153,20
de fundos; tem na lasute do pavimento
terra° trai porta; corri portadas de cantaria,
sendo duas com rotulas que dão para esse
pavimento e unia ao lado Com grado de
ferro que dá access° para o sobrado. O
sobrado tem na frente tres portas com
partadas de cantaria e saccala de farra
corrida, e é dividido em duas sala, doas
quartas, cozinha, privada o arca ; tem
um sotão- dividido em diversos comaio-
dod, e as divisões do pavim mino torre)
sio iguaos ás da )3 dbeado, ando porém
ladrilhada a sala da fre ite; todo s os outras
compartimant ); são rareados e assoalhados,
O a COO prod'o é antitsa. da pedra
e cal. Avalias') testa predio eu22-.0103. E no
havendo arreartante pel) placo da avalia-
ção voitara o iun novel á praça com o atter-
vallo de oito dias o com • abati:inato de
10 %; si no ;ta ainda na i eacantrar lance
superior ou inalai ao valor detormando, irá
a tarada% praça (moi o m5smo intervallo e
com o abatimento de 10 3/0. Neste caso aonst
arrematado pelo maior preço que for °Ma
raaida, ann que em hypotaase alguma soja,
permittida acção de asilada:1d par laza° do
aualqaor aspado, tudo ia fosnad d ) art. 283
do (I cvjisJ ta 848, de li do outubro de
10510. E coaras no m.:.;in,)uize. lanar deverá
compareatr t1 praça deste juiz 5, que terá
loaar 110 dia 0110 a. mana dei:ainda:, e para
que cheias 5 ao coo becaniento de todos mandei
passaro mascate edital, que Será 1)1I11iCa, n 10
pe l a imprensa e a(llava) no lagar do costumo
polo porteiro dos ttuditoeios, que deverá pas-
sar a coo t aaan e (. 0 ..tini ío para 3) juntar aos
aoto a Dada O passado dess,a sadanla do Rio do
Itottiso ii,o,i cinco dias do tnez da maio de
atua. Eu, alfc5do P. Barb3Za, 03 ..!1 • IN'ÃO que
s t bserev i.—Golufredo aat vice da Ganha. (•

Juizo fla, 'Terceira, Vara
Commerclud

De convocar:110 dos credores da massa falida
de Amimai ik Comp., para se reuni-
rem-se na sala das aadi meias deste juizo,
á rua dos n. 10:9, no dia 8 d-3
maio prarià10 futuro, é 1 hora da tarde, afim
de verificarem os seus credites e, aprovados,
assielirem mi 1, itera do relutorio do siindico
provisoria, de/Vim-areia sobre concordata, si
I01 apresemtaila a respectiva pr.-,po qa, ou for-
marem coutr,tchi dé elegendo-s" sun-
dicas de;initivos e uma commissria firmC f/ nos
termo .; do art. 60 da lei it. 850, dc 16 de
agosto de 1902

O Dr, Torquato Baptista, da Figueiredo,
juiz prata, servindo no impedi manto legal
do Dr. Neaor atiz de direito da
Terceira Vara Connuercial do Districta Fe-
deral, etc.

Faço sabor ao; que o prosar/to edital vi-
teu, em corno por parte dos sana/nas arava
sori a da fatie:nela de Amaral laboira
cano., me foi di igida a petição da too..
sa minto : Exin. Sr. De. jutz da Ter-
onça). Vara (aanineecial.—Barras dos Santns
f& Cuia!)., syndieas prol/asarias tia /Voseia de
Amaral Riboiro comp. ,requerent a V. Ex.,
de conformidade com o art. 47 da lei n. 859,
de 16 de agosto de 1902, a expedição de adi-
taes de convocação do credores. E E. deferi-
mento. Rio de Janeiro, 18 de abril de 1905.—
Barros dos Santos Comp. (Estava sellada.)
Despacho : Sim. Rio, 19 do abril do 1905.—
T. Figueiredo. Ern virtude do que se passou
o presente edital pelo qual são convocados
os credores da Meada do Amara,' Ribeiro
as Comp. para se reunirem no Jogar, dia é
hora acima designados, afitn de verificarem
os seus creditas o approvados, assistirem á
leitura do rela:torlo do syndico provisorio,
sioliberarem'sobre coacordata si for apse-

sentada a respectiva proposta, ou formarem
contracto de uniãoseleglando-se Syndiceo defl---
tivos e urna =missão fiscal LlOs termas do
art. 66 da lei n. 839, do 16 ;de agosto do
1902; advertindo que 03 credores ausentes'
pactua° ban Altair procaratior por te/sa-
gra-uma, cuja manta authentica ou legali-
zada deverá ser entrosa° ao expolitor, que
na tra 5 ismissão moncionará, esta eircum-
stancia, sendo licito a um só Endividas) ser
procurador de um ou mais credores, com-
santa que não seja devedor á massa, eu-
tondeodo-se o mansa habilitado a tomar
parte era tola as dolibeatçães que na re-
uni:tio taram tornadas, sondo que para a
00030-dItil, S.:Pá observado o disposto na
art. 51, lottras a, b, c e d, da citada lei
ri. 859, de 10 do agasta do 1902. E para
consto pasSara111- 'C este O mais deus do
[suai teor, que serão publicados e a/lixados
ON fôrma da lei polo (aliciai de semana deste
atizo, que de assim o haver cumprido la-
vrará a campe :anta certidão para ser junta
ao 5 amais. Da lo o pa :sada nesta cidade du
Ria do Janei:o aos 27 de abril de 1905.
E ou, João de Souza Pint.) Junior. —Torgit«to
Baptista de Figueiredo.

Da CO)11,0Ca00 das credores da massa
de 3I0noel José Dmaingues Vieira, para se
reuninim na sa la das audiencias deste juizo.
é roa dos Invalidas n. 108, na dia O de
maio proximo faturo, á 1 hora da tarde,
afim de verificarem Os seus creditas e, appro-
varias, assistirem si leitura do relataria do
syndicu 2n •ocisorio,deliberar sobre coucordata,
si for apiwentada a respectiva proposta, ou
formar contructo de vnimio, elegenda-se syn-
dicas definitivos e tona COMMiSS170 fiscal, nos
termos do art. 66 da lei n. 850, de 16 dá
agosto de 1902

O Dr. Torquato Baptista do Figueiredo,
juiz peetor, servi lido no impedi men /o legal
do Dr. Nestor aleira. juiz de diroi`a da 33
vara canal-liais:ha do District° Federal:

Faça sabei. aos que o presente edital vi-
rwn,o:n cimo por parte do syndlooprovisaria
da meneia de Manoel José Dominguds Vieira
me foi diriaida a petição da teor seguinte:
Illm, e laxai. Si'. Dr. juiz da 3 3 vara
commercial— Diz A. elausen, syndico pro-
visorio da fallancia do Mandei Jose. Domin-
e:lies Vieira, que. tendo 83 procedido ás dili-
a-anais constante. ; da lei, requer a V. Ex.
ao disne mandar expedir editaes de convo-
cação de credores de conformalado Com O
art. 47 da lei n. 859, de 10 do agosto da
11,02. Nestes termos, pede deforimonto. Rio
de Jan ara, 26 do abril do 1905. — A.
Cioltsen. (Estava sallada). Ddspacho: Sim.
Rio. 20 de abril da 19e5, T. Mgociredo.
Eis virtude do que se pa;son o presente edi-
tal, nolo qual são c invocado; os credorea
do ia Nen eia de Manoel José Domi ngues Vieira,
Noa se reunirem o lcmar, dia e hora acima
d . signadoa afim do varificarem os sons em-
di :;us e, approvados, assistirem á leitura da
relataria do syndica provisorio, deliberais
sobra concordata, si for aproam tada a reme-
ctiv praposta,ou formar contracto de uniaa,
elegendo-se syndicos definitivos e uma coma
missão fiscal, nos termos do art. 66 da lei
n. 859. do 16 do agosto de 1902; advertindo
que ai credores ausentes poderão constituir
procurador por telegramma, cuja minuta
amthentica ou legalizada deverá ser entre-
gue ao expdditor, que na tra,nsmissão men-
cionará esta circumstancia, sendo licito a
um só individuo ser procurador do um osa
mais credores, comtanto que não seja deve-
dor á massa, entendendo-se o mesmo habili-
tado a tomar parto em todas as deliberztakta,
que na reunião forem tomadas, sondo qwa

-»ara asaoacordata salt ob$oevado o abfostO 0.14

•



RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAE91
NA CAPITAL FEDERAL

DIA G DE MAIS DE 1905

Houvo as seguintes alteraç5es
da semana que hoje finda:

na pata

Amendoim c o m
casca 	  $200 por kilog.

Arroz pilado 	  s150	 »
Assucar grosso— 	  :524)0	 »
Batatas 	  4200	 :o
Borracha,em bruto 	  3$200	 »
Cara virgem 	  2$500	 :o
Cal.... • ........ . 	 $030	 »
Café em grão 	  $170	 :o
Milho 	  gAso	 »
Toucinho 	  $700	 s
Tecido> do algodão. 1$200	 »
Ouro 	  1$807 por grani.

—4
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art. Si, lettras A, 13, Co D, da citada lei 1359,
do agosto de 1902. E, para constar, passa-
ram-se esto o mais 4 us do igual teor, que
serão publicados o afiliados, na fôrma da lei,
pelo ()tildai do semana deste juizo, que de
assim o haver cumprido lavrará a coava-
tento certidão para ser junta aos autos. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 27 do abril do 1905. E eu, João de Souza
Pinto Junior, escrivão, o escrevi.— Torquato
Baptista de Figueiredo.	 (•

Juizo dos Feitos da Saudo
ub1 ica

De praça, com o pra:o de 10 dias, dos bens
penhorados a Domingos de Freitas Gui-
2narttes, para pagamento de uma execuçaD
por custas

O Dr. Eliezer Gerson TavareS, juiz dos
Feitos da Saude Publica, nesta Cidade do Rio
de Janeiro.

Faço saber aos que o presente edita/ de
praça virem que no dia 17 do corrente mu
do maio, ao meio dia, depois da audiencia
()Minaria deste Juizo, á rua do Lavradio
n. 122,o porteiro do auditorio trará a pu-
blico pregão de venda e arrematação a
quem mais der sobre o preço abaixo, os bens
penhorados a Domingos do Freitas Gui-
marães, Os quaes são os seguintes: 15 mesas
de pinho com duas gavetas, por 30$; 10 ba/-
CW8 diversos de pinho e vinhatico, por 70$
5 estrados, por 50$ ; 2 fogões para carvão,
por 4$ ; 3 caixas com ferramentas de car-
pinteiro, por 15$; 3 escrivaninhas para
cima de balcão, por 12$; 3 ditas com p5s,
por 12$; 10 venezianas, por 20$; 1 varejo
para amostras, por 15$; 10 portas de ma-
deira, por 20$; 1 balcao de volta, por 20$
10 fornos para fogão, por 20$ ; 2 medidas,
uma do 6 e uma de 20 litros, por 2$;
1 cadeira, por 5$; 1 cama de ferro, por ISt;
1 fogão patente do ferro, por 20$; 6 rolo-
gios americanos, por 30$; 1 114tirit para sala,
por 2$; 1 armario envidraçado, pm 10$; 10
taloas grandes de pinho, por 5$. Importando
a avaliação dos bens acima d scriptos. em
363$, e paliem ser vistoi it rua de s. Jerg,)
n. 45, onde se acham depositados. E para
que chegue ao Conheci in :int° de todos man-
dei passar este e mais dous de igual teor,
para serem publicados duas vozes o afiliados
na fórma da lei no logar do costumo, de
cuja affixação o porteiro do aaitlitorio lavrara
a competente certidão p tra ser junta aos
autos. Dado e passado nesta chiada do Rio de
Janeiro, aos 6 de maio de 1905. E eu, Fran-
cisco Manoel de Moraes, escrivão interino,
o escrevi.—Eliezer Gerson Tavares. 	 (.

PARTE COMMERCIAL

(Jantara Synd 'Jena dos Corro*
t., res* do !Votados IP llbi icsos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E SIOEDA
METALLICA

	

90 ale
	 A' vista

Sobro Londres 	 	 16 25/32 16 5/8
9 Pari? 	 	 569

	
575

• Hamburgo 	 	 701
	

711
• Italia 	
	

581
• Portugal 	
	

309
a Nova-York...,	 2.1979

libra esterlina, em moeda 	
	

14$65-1

	

Ouro nacional. em vales, por 1$000
	

1$021

Secretaria da Caanara Syndical Capital
Federal, 6 do maio do 1905.— Josd Claudio
da .Silva, syndico.

*Tanta dos Cout•OLOyesi

COTAÇÕES DO DIA 5 DE MAIO DE 1905

Assucar branco, crystal, Ile Pernambuco,
n45 réis por kilo.

Dito amarello, crystal, de Maceió, 200
reis por kilo.

Dito mascavinho, de Pernambuco, 260 rèis
por kilo„

Fretes e enryajaènentos crftwluados na semana de
30 dá abril a 6 de ;alio de 1005

Para Genova, 35 frs. e 10 0/0 por 1,000
kilos, pelo vapor •Las Palmas», 500 saccas
do café.

Para Buenos-Aires, 1$500 por sacca de 60
kilos, pelo vapor n<Magdalena p , 470 ditas
idem.

Para Buenos-Aires, 1E200 por sacca de GO
kilos, pelo vapor «Argentinas, 400 saccas
idem,

Para Montevidéo, 1$500 por sacca de 60
kilos, pelo vapor c'álagdalenaa, 810 ditas
idem,

Para Marselha, 35 frs. e 10 0/,, por 1.000
kilos, pelo vapor cOrleanaiss, 250 ditas
idem.

Para Marselha, 35 frs. e 10 0/0 por 1.000
kitos, pelo vapor «Poitou., 500 ditos idem.

Para Bordéos, 35 frs. e 10 G r, por 900 kilos,
pelo vapor	 850 ditas idem,	 •

Para Hamburgo, 40 s/ o S 0 /o, pelo oapoig
.S. Paulo», 2.750 ditas idem.

Para Nova Orleans 35 s/ e 5 0/,, pelo vaport
*Homero, 6.750 ditas i dam.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1905.—i
.

Joao Severino da Silva, presidente,— Sebasod
lido S. da Rocha, secretario,

N. 4.280 — Memorial descriptiro (Trompa-
uhando una pedido de privilegio por 15
anhos, ?Ia Reint5lill'a dos Es'ados Unidn,c
Brasil par'? r? ;loco processo de fid;rica.do
de vermi;es, iiiimorflo de Antônio Ih~liN
e .10.7o Augusto Corrêa, domicitiados nestec
Copila/.

A nossa invenção consiste, em novo pro-
cesso de fabric,ação de diveras qualila les
do vernizes, aos titiles se acham ligados a
base da terebentina, oleo do linhaça, aleont
de 42 grãos e o leite da bananeira, entrais.°
a borracha como principal elemento da
exi5tencia dos vernizes.

Processo das dissoruffies para constituir as
pralulas

N. 1—Torna-se 1.090 grammas de oleo do
linhaça ou do colza, 10 . 0/0 de fezes do ouro,
5 sio de vidro moldo, levasse tudo a uma
caldeira a fogo vivo, deixa-se ferver per
espaço de 3 horas ate desapparecor a espuma,
ficando desta arte completamente prompto
para entrar nos preparos dos vernizes.

N. 2— Dissolve-se a banho rateia 590
grammas de copal da Africa ou de Mulita
em 1.500 granimos de tercbenthina bruta,
logo que 'esta dissolução s ache concluida,
ajunta-se-lhe 500 granulas do oleo de li-
nhaça fervido e assim ficará concitada esta
dissolução.

N. 3—Conserva-se por tres dias em infusão
500 graminas de -gorams, lacca em 1.000
grammas de aicool de 42 grãos, tcntio-so o
cuidado de agitar diariamente a va,zillia
que contiver esta dissolução até finalizar o
prasa mencionado, e, assim completamente
concluido.

N. .1—Conserva-se por espaço de trez dias
em infusão 500 granulas de asolia,lto em
1.000 gramares de terebentina bruta, viran-
do-se alternada,montc a vazillia que contiver
esta dissolução, de sorte que a borra se
posta deslocar do fundo para lacilitae a
dissolução e assim ficará concluido por este
processo,

enes° OFII;tar, uns rum) , s ruuLlcOS
rART1CULA1Es •

Apolices Geraos do 5 %, 1:000$.
Dita> do Emprestimo Nacional

do 1895, port 	
Ditas idem idem do 1895, nom...
Ditas idem idem do 1897, nom...
Ditas idem idem do 1903, port...
Ditas do Emprestimo Municipal

do '896, port 	
Ditas do Estado do Minas Gomes,

do 1:000$, 5 ot„, nom 	
Ditas do Estado do Rio do Ja-

neiro. do 100$, 4 0/,,,port 	
Ditas idem idem idem, de 500$,

6 a/a, n
Banco da Republica do Brazil 	
Comp. Interaacional do Docas e

Melhorameatos no Brazil 	
Dita Estrada, do Forro de Victuria

a Minas 	
Dita Viaçã.ci Ferroa Sapucally 	
Dita Progresso Industrial -do

13razil 	

	

Delis. da Comp. Docas de Santos 	
Ditas da Comp. Engenho Central

de Quissansã 	
Ditas da Comp. Carris Urbanos,

de 1004;000 	
Letras hypothecariai do Banco de

Credito Real de Minas Geraes,
7 V. 	

Vendas a prazo

500 acç5es de Banco da Repu-
blica da 13razi	 '/c30 dias 	

500 ditas idem ideia idem, v/o
30 dias 	

1:0024000

995$000
1:000$000
1:020$000

983$000

1944500

810$000

60$000

4413000
43$500

6$000

10$000
19$000

280$000
200$000

48$500

100$000

92$000

44:3000

-14,3000

•

•
•
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Formulas estabeleciam por aquellas quatro
• dissoluções.

Formula n. 1 — DiasoluÇiIPOS— n. 1— 1.000
grammas, n. 2-100 grama-ias, borracha 20
gramma%

Formula n. 2— Ddasolução — n. 1 — 1.000
granulas, n. 2 —50 grammas, borracha 2u0
gram mas.

Formula il. 3—Dissoluções—N. 1— 1.000
grammas— N. 3— 400 granulas, borracha
50 gra,mma%

Formula n.4—Dissoluç5es—N.3-500 grani-
nrta n. 2-100 grammas, addiciona-se 1.000
granulas de alcool de -12 grao; O 30 gram-
mas de borracha.

Formula n. 5— Dissoluç'lles— N. 4— 301
grammas, n. 1-700 ;:raminas, u. 2— 100
gramma% borracha 20 gramma%

Formula n. 0— Dissoluçaos— N. 4— 300
gramma% terebonthina bruta 700 grammas,
borracha 50 grammas e pimouta 50 grani-
Mas.

Formula n. 7— Dissaluçlies— N. 4— 300
gramma% terabanthina 1.03a gramma% bor-
racha 150 graminas.

Formula n. 8— Dissoluçórs— N. 1— 500
addicionam-se	 grammas de torabanthina
bruta, 100 gramma; do borracha e 2o0
grammas de carnaúba.

Modo de preparar os rerni:es

Tomam-se as dissolue;ios quo se acham es-
tabckcid.13 nas formulas pelas numoracks
decr:ptas, leva-..:e a urna caldeira a iogo
lento, tendo sempre o nizuzimo cuidada de
ajuntar as drogas que apparacarem isolada.;
das formulas, dando-se assim a maior sa-
gurança na formação e portanto a conclu,ão
do verniz,

Forniu:as iso:adas

Terebanthina 800 grumas, gomma
Mar 150 granulas, borracha 50 grammas.

Prepara-se este verniz a banho markt, se-
guindo-se esta regra, deitam-sna caldeir
as duas primeiras drogas. depois de bom dis-
solvida, ajunta-se-lhes a borracha — e estas
dissolvidas, indicará a piomptidão do ver-
niz, esta fórmula esta suboodinada a dous
processos, um pela base do oleo e outro pela
base da torebenthina ; porém, sempre cin-
gidos ao mesmo modo do fabricação rege-
entalido dons preparados dis Metes.

Terebenthina, bruta 700 granulas, jat
250 g.rainmas, borracha 50 graniza.

Prepara-se este verniz a banho ma,ria, dis-
S /I vendo-se primeiramente, a; duas drogas,
estas, logo que es;ojaan bem dissolvidas,
ajunta-se-lhos a borracha para conclusão do
verniz.

Terebanthina, bruta 1.000 grammas, bus(
do Pará 400 granulas, carnaúba 200
gramma%

Prepara-se esto verniz a fogo vivo, en-
trando sóinente na caldeira o breu e a car-
naába, depois de tudo bons dissolvido, tira-se
fóra do fogo, e, ajunta-s3-lhes a terebentaina
e assim perfeitamente concluido.

Alcool de 42 ,:r,ráos, 1.000 grammas, a.mbar
eitecine 50 granulas, bo.Tacha 50 grau:mas.

O proce ..;so do fabricação desta verniz é
completamente differente de todos os oui,eos,
a sua formação consiste em urna infuzão do
alego' Com O Szteeille ; estas duas (pis fazem
parto da dosagem, e faz-se urna infusão que
durará 30 dias, findo este prazo leva-se esta
partida a banho maria no qual se addicio-
narão a.s 50 gramrnas da borracha, maxendo-
se.constantOMento até a completa ligação das
drogas o assim finalmente coucluido o verniz,

Terebentina, 500 g,ramm inc do bana-
neira 500 gramrnas,glycerm . t loura 50 grata-
mas, borracha 200 grammas.

Tomam-se as duas poinieiras drogas le-
vam-se ao banho suaria ata faover por espaço
de 1 hora, depois juntam-se-lhes tres claras de
ovos que derooão ,cr batidas na glycerina
até engros :ar e par ultimo add;eione a bor-
racha ficando tudo isto no mesas banho até
indicar a formação do verniz.

Em rosa no, reivindicamos corno pontos
caractcri .ticos conatiturdvos da inaokaa
como acusa da scrim:n 0110 .g, 11 formulas de
diversas qualidades de vai nizes com dure-
reatas ap:airiaas, ligados :is seguintes dro-
gas : teraontldua, (deo de linhaça, alcool (le
42 leite da lo inaneira„ gomma taoca
copal manila ou da Afr:ca, gomar( dam:tr,
jato!)(t, et ri aula, a p alto, broa do Pará.
;Linhar swolna, lasoracha, glyeer:na, claras
de ovos e pinica:1, do reino.

Capi ai Federal, 1 de maio de 1905.— An-
tonio Brundiío.— Jo. 7o Augusto Cáwrja.

N. 4.281 — Meworial deseriptiro
r7wndo toa pc1i-"o de priet:etlin durante
13 0, ;!t:os, t?-í g 	 (los Et (idos Unidos
do IJii1, de	 p;v1ae10

deaoiniwyto	 Catn-fria»
Invem,Nlo de Tioalaz	 Gonirs Moa-
feiro, domiciliai° no Is'stado do Para

A Pozelaia Cantuar:a é um productachi-
miro-industoial Para ser empregado na in-
tim-ara da c-.:tritção iuve.rtado
peld .signatario deste rel . v.urio, e compae-se
(10.( seguintes

	  990 gramma;Patas . a purilic
Chiar(' l'OLO iie sodi) 	
!acata) inato de soda 	 	 3
Cremir de ta,rtztro saluvel 	 4

manipulaçao —,Tr:turam-se bens e3sas •
substancias c, dopais de rzoluzil-as a pi tino
e muit tino, mi tatuas-se beni :tté obter-se
um pá completamente homog, neo.

A Pozelina assim preparada apresenta a
forma de um pó tonta; e ano, de cor esbran-
quiçada, saluvel em leita de s Tingueira
(3 outros !Miúdos, excepto os gorduroscts.

Propri,.dades — As prol) ie lados da PO-
zelina, Conta:avia são as soa Mut S:

Conservar eia e,tado de ::bs.Ati ta fluidez o
leite de seringueira, caucho, maniçoba e ou-
tras arvores de onde ,e extraio; a bo racha
o seus productus, pelo tempo que ao explo-
rador appL. ouver, até transformzil-o ein bor-
racha fina; atigine.itit a condonsa.ção do leite

serin:: uiva e a elaszacidade da barracila
labricada com o ( , 11 emprego ; torna-a mais
hoinogenea e cansistonte.

Em consaquencia a borracha fabricada
com a Pozelula (autuaria tem. melhor Ci-
tação no mercado.

modo de usar—Em cada uns litro de leite
do seringueira paeni-se cinco granulas, mis-
tura-8 bom e p)du-se guardar o leioe por
longo tempo, na certeza de que p ão sú con-
servar-se-ha sempre liquido, co.no inalte-
rado, conservando todas as suas proprie-
dades.

linz te-amo reivindico corno pontos e cara-
cter .s consiatutivos da invenç 	 :

Conservar a fluidoz do leite da serin-
gueira, caucho, maniçoba e outra; arvores
que produzem borracha, som alteração de
sua, natureza; fazem crescer a elawicida.de
da borracha. fibricada com o s emprego,
torna mais homo,;enea o consis.ente
borracha, augmenta a condensação da leite
das seringueiras, com a Poze ina. Cautuaria,
producto da minha invenção.

Rio do Janeiro, 27 de fevere : ro do 190n.
— Por procuração, Manoel da 110e1ta Coe-
la?.— Por procuração, Vircale Qvioil,o da
Rocha.

ANNUNCIOS

Sociedade em C0nmrtnhIi tt
por aceões lanai-que &
Comp.

Convido o; Sr. sub3criptores de ae00.3
desta sociedade a se rouninon em primeiri.
zo,samblazt geral de constituição, para no-
niearao de louvados, no dia 11 do corrente,
á. 1 hora da, tarde, no escriptorio da rua de
S. Podro n. 52, 1 0 andar.

Rio, 6 de maio de 1905.-31. Buarque de
ilace,do.

COL'IlpanItitu INIantt l'ae tora do
Fumos

De or.le :n do Sr. Dr. presidenta, convido os
Si'.. acc:oaista.; para, no; termos d 7*
dos es l.atut is, a e reunirem no dia 15 do
maio do corrento armo, á uma hora da,
tarde, no oscriptorio da companhia, á ruis
Ganatives Dias n. 40, em assombléa geral
ordinaria. Pa : ot os fins do art. 113, a 1, de-
c..eto n. 484, do 1 do janeiro de 1891.

Rio, 20 de abril de 1905.—BapliAa Itoso,
secretario.

Imprensa Nacional

Acham-se á venda na Thesouraria dada.
repartição:
literorena Eleitoral, de-

creto n. 1.969, do 15 de novem-
bro de 1004: reforma, a legisla-
ção eleitoral e da outras provi-
dencim 	 	 $500

linstrIt cações p	 ;e, O
alistamento do
tores na. IlZepublica,
decreto n. 5.301, de 12 de do-
zeinbro do 1004 	 	 $500

rterorina u
do District() Fetiorm,"
—Lei n. 1.333, de 9 de janeiro
de 1905 — neorganiza, a justiça
local do Districto Federal — o
Decreto o. 5.433, de 10 de janei-
ro de 1905 — Manda obsel;zil-lza.i:
dispoiições provisoras
execução da lei n. 1.338, de

4000de janeiro 	
3f • vens de fabrica. e

de commercio — Lei nu-
mero 1.230, de 2-1 de setembro
de 1901—Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 do outubro do
1887. Decreto n. 5.421, de 10 do
janeiro de 1005—Approva o re-
gulamento para a execução da
lei u. 1.230, do 21 de setembro
de 1901, sobre marcas de fa-

1$009brica e de conunercio 	
Orçamento da receita

O do,speziL para 100::
—Leis n 1.313 e 1.310, de 30
e 31 do dezembro de 1901, que
orça a receita o lixa a dospeza da
Ropublica para o exereicio do
1905. o dzt outras providencias 	 	 1$000

As minas do Drazil
sua, le .-

"
islição, polo Dr.

J. Pandiá Calogera,s, 1" volume	 6V000
instvuevisos para. as

eleições federaes—De-
ereto a. 5.453, de G do feve-
reiro de 1005 	 	 $500
As vendas superiores a 104 toem o abati-

mento de 15 °/c):

RIO de Janeiro .— Imprensa Nacional,- WON


